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Resumo

A protecção da biodiversidade vegetal e a exploração sustentada do seu potencial utilitário, foram as duas 

estratégias de base para o desenvolvimento deste trabalho que decorreu, maioritariamente na Beira Interior. A escolha 

das espécies teve como objectivos: pela via conservacionista, o estudo da espécie endémica com distribuição restrita 

à vertente Norte da Serra da Gardunha, espécie prioritária e em Perigo Crítico de Extinção, Asphodelus bento-rainhae 

P. Silva e, pela via utilitária, o estudo da espécie endémica do sudoeste da Península Ibérica, Lavandula luisieri (Rozeira) 

Rivas-Martínez.

Para A. bento-rainhae a germinação das sementes após quebra de dormência relacionada com inibição 

tegumentar e a viabilidade das mesmas, recentemente colhidas e após dois anos de conservação foram avaliadas. 

Os resultados indicam que o tratamento de escarificação mecânica por corte da testa das sementes foi o mais eficaz 

para quebrar a dormência existente nas mesmas. Verificou-se que a propagação predominantemente vegetativa 

da espécie nos locais de estudo, provavelmente, tem influência na homogeneidade morfológica dos exemplares 

estudados. Constataram-se decréscimos significativos no desenvolvimento dos órgãos florais e frutos em parcelas com 

elevado sombreamento, indiciando uma preferência da espécie para orlas e zonas com boa exposição solar, sendo, 

certamente, a estratégia a definir nos repovoamentos a estabelecer nos planos de reforço populacional a longo prazo.

No que concerne aos estudos das características morfológicas e genéticas, efectuados com L. luisieri em quatro 

populações distintas (Vila Velha de Ródão, Mata, Casal da Fraga e Penamacor), verificou-se que, a de população de Vila 

Velha de Ródão, apresentou maior variabilidade. Pela fragmentação do habitat e baixa acção antropomórfica, leva-nos a 

supor ser a população mais antiga e mais adaptada à conservação. 

A composição química e actividade biológica foram também estudadas durante os anos de 2005 e 2006 nas quatro 

populações. Em 2006, foi estabelecido um campo de produção, em Castelo Branco, com a população de Penamacor, 

por apresentar melhores resultados em testes de bioactividade. A partir de folhas e inflorescências de exemplares deste 

campo, testou-se a actividade fago-inibidora nos anos de 2006 e 2007. Em 2009 estudou-se a composição química em 

diferentes estados fenológicos. O óleo essencial das quatro populações apresentou em comum o composto maioritário 

acetato de trans-a-necrodilo. A população cultivada manteve ou incrementou a sua actividade fago-inibidora. Verificou-se 

que a maior percentagem de compostos com acção fago-inibidora ocorreu em extracções de inflorescências em inicio de 

floração. A influência de 2 anos de conservação dos diásporos das quatro populações na germinação, foi estudada, tendo-

-se concluído não ocorrer diminuição significativa da capacidade germinativa.

Palavras chave: actividade fago-inibidora; Asphodelaceae; germinação; Lamiaceae; morfologia; óleo essencial.
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Conservation and sustainable use of Asphodelus bento-rainhae P. Silva and Lavandula luisieri 

(Rozeira) Rivas-Martínez from Beira Interior region, Portugal

Abstract

The two underlying strategies for the development of this work, which was mainly carried out in the Beira Interior 

region, were: plant biodiversity protection and the potential sustainable use of this plant biodiversity. On the one 

hand, as far as conservation is concerned, an endemic species, Asphodelus bento-rainhae P. Silva, whose distribution is 

restricted to the north slope of the Gardunha mountain, was studied. This species is considered a priority and critically 

endangered species. On the other hand, as far as sustainable use is concerned, an endemic species of the southwestern 

Iberian Peninsula, Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez, was studied. 

Several laboratory experiments were carried out in order to study A. bento-rainhae seed germination after breaking 

dormancy-related to hard seed coat. Some experiments were done with seeds recently harvested, while the other 

experiments were done with seeds after two years of conservation. The results showed that the mechanical scarification 

treatment was the most effective in overcoming seed dormancy. The predominantly vegetative propagation of the species 

in the sites under study (oak woods, chestnut woods and cherry tree orchard) may have influenced the morphological 

uniformity of the specimens studied. There are significant decreases in the development of both floral organs and fruits 

in shaded plots, which may indicate a preference of this species for both edges of woods and verges, which are exposed 

to sunlight. This should be taken into account when defining a future strategy for reforestation in long-term population 

reinforcement plans.

The morphological and genetic characteristics of four L. luisieri populations (Vila Velha de Ródão, Mata, Casal da 

Fraga and Penamacor) were studied. The population of Vila Velha de Ródão showed the highest variability, possibly both 

due to the habitat fragmentation observed in this area and limited agriculture use. This suggests that the population of 

Vila Velha de Ródão is both the oldest and the most adapted one to conservation.

L. luisieri chemical composition and its biological activity were also studied in the four populations in 2005 and 2006. 

The population of Penamacor showed the highest antifeedant action and therefore a field of L. luisieri was planted in 

Castelo Branco to be studied. The plants of this field were analysed chemically in 2006 and 2007 and this antifeedant 

activity was tested. In 2009, the composition of their essential oil in the different growth stages was analysed.

The essential oil of the Beira Interior region populations has in common the trans-α-necrodyle acetate, which is its 

main compound. The essential oil of the Castelo Branco population maintained or increased its antifeedant activity. The 

highest percentage of compounds with antifeedant activity occurred in extractions of inflorescences, in early flowering. 

Conserving the diaspores for the four populations for two years did not show any significant decrease in germination.

Keywords: antifeedant activity; Asphodelaceae; essential oil; germination; Lamiaceae; morphology.
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Introdução

Esta tese procura contribuir para a implementação e êxito dos acordos internacionais assumidos 

pelo país, na área da conservação da biodiversidade e dos recursos fitogenéticos, enquadrando- 

-se dentro das acções a desenvolver a nível nacional, no âmbito da implementação da Convenção 

para a Diversidade Biológica (CDB) e do Plano de Acção Mundial para a Conservação e Utilização 

Sustentável dos Recursos Genéticos Vegetais para a Alimentação e Agricultura. 

A Rede Natura 2000, uma das principais ferramentas para a conservação da biodiversidade, a 

nível nacional, encontra-se em fase de implementação.

O estudo de espécies vegetais autóctones com potencial interesse agrícola ou de conservação e a 

respectiva caracterização com vista à sua valorização e protecção, foram os objectivos deste trabalho. 

Por constituir a região de abrangência regional da Escola Superior Agrária de Castelo Branco o 

estudo incidiu sobre a Beira Interior.

Sendo esta zona do país rica em diversidade genética e em recursos biológicos de plantas 

aromáticas e medicinais, compreendendo diversas espécies autóctones da família Lamiaceae, a 

inventariação regional de Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas‑Martínez, Origanum virens Hoffmanns. 

& Link, Rosmarinus officinalis L. e Thymus mastichina L. foi efectuada numa primeira fase deste 

trabalho, no âmbito do Programa AGRO - Medida 8, Acção 8.1 (DE&D)   Projecto n.º 800 (2004-

2007) “Rede Nacional para a conservação e utilização das plantas aromáticas e medicinais”, tendo 

posteriormente sido seleccionada a espécie endémica Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez 

com distribuição alargada ao sudoeste da Península Ibérica, para valorização, como biopesticida.

Integrada nesta região surge a espécie Asphodelus bento-rainhae P.Silva, com distribuição 

restrita à encosta Norte da Serra da Gardunha, considerada prioritária para a conservação pela 

Directiva 92/43/CEE (Anexo II), pelo que foi escolhida para estudos segundo esta vertente.

No decurso da investigação efectuada, a conservação ex situ de diásporos em banco de 

sementes e de plantas em campos de Caracterização/Produção e Jardim Botânico, assim como a 

propagação de plantas para reinstalação em locais sujeitos a diminuição das áreas de ocorrência, 

foram também propósitos estabelecidos.
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Enquadramento

A assinatura e ratificação, por Portugal, da Convenção para a Diversidade Biológica (CDB), 

respectivamente em 1992 e 1993 (Decreto-Lei nº 21/93 de 29 de Junho), e a sua entrada em vigor, 

com carácter vinculativo, em 1994, determinaram a realização de acções consentâneas com a 

salvaguarda do património genético vegetal e com a valorização destes recursos naturais. 

Em 1996, a adopção do Plano de Acção Mundial para a Conservação e Utilização Sustentável 

dos Recursos Genéticos Vegetais para a Alimentação e Agricultura, embora de observância 

voluntária, também preconiza, encorajando e promovendo, uma congregação dos esforços, 

a nível global, para o reforço da capacidade institucional de incentivo à produção e utilização 

sustentável de recursos vegetais, assim como acções para a salvaguarda dos recursos genéticos e 

dos saberes tradicionais (Fao,1996). 

O território continental apresenta uma situação geográfica, que conjugada com o sistema 

orográfico, lhe confere uma diversidade de contextos climáticos, que associados a uma grande 

diversidade de materiais litológicos, se traduz na existência de uma larga variedade de tipos de 

solo (Cardoso, 1973) e de habitats (Icn, 2006a). 

Portugal integra o hotspot de biodiversidade ao nível mundial, a bacia mediterrânea. Esta 

bacia constitui uma região de elevado interesse devido ao grande número de espécies de plantas 

endémicas e, ao grau de ameaça a que se encontram sujeitas por destruição do seu habitat (Myers 

et al., 2000). Todavia, como referem Cerdeira et al., (2010) também as alterações climáticas, e a 

fragmentação territorial, são ameaças reconhecidas à persistência da diversidade biológica. As 

áreas protegidas foram definidas como relevantes para a conservação da biodiversidade, no 

entanto, não existe nenhum programa de monitorização que permita determinar a eficiência do 

sistema nacional de áreas protegidas e de outras medidas destinadas à conservação dos recursos 

biológicos (Proença et al., 2009) 

Um dos aspectos mais pertinente a ser considerado e avaliado em termos de impacte 

ambiental, está relacionado com as alterações climáticas actuais. Estas são consideradas por 

Davis & Shaw (2001) e Truiller et al. (2005) como um dos factores mais importantes conducentes à 

extinção de muitas espécies. 

O relatório da Apa (2007) refere que, Portugal Continental, e, consequentemente, a Beira Interior, 

têm registado nos últimos anos intensas alterações climáticas. As ondas de calor de 2005 e 2006, 

a seca de 2004 e 2005, a mais severa dos últimos 65 anos, as inundações de Outubro (o mês mais 

chuvoso dos últimos 18 anos) e Novembro de 2006, revelam que o país tem sido particularmente 

afectado por fenómenos meteorológicos extremos, podendo a redução de espécies vegetais e o 

risco de incêndio tornarem-se uma consequência destas alterações.

Segundo os estudos de Monteiro-Henriques & Espírito-Santo (2010) o cenário de alteração climática 

até 2080 prevê uma modificação das condições bioclimáticas, com aumento de temperaturas 

e verões mais secos, do Sul para o Norte do país. Neste contexto, as condições climáticas que 

actualmente se verificam na Beira Interior transferir-se-ão, nos próximos setenta anos, para Trás-

os-Montes e Alto Douro.

A promoção do aproveitamento sustentável do património genético vegetal, assim como 
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dos conhecimentos, usos, costumes e práticas tradicionais associados à utilização das plantas 

aromáticas, condimentares e medicinais, podem favorecer a fixação de produtores agrícolas. A 

tendência ainda actual, do fenómeno da desertificação populacional, poderá, assim, ser reduzida, 

principalmente no interior do país.

Em toda a Beira Interior e até à década de noventa, o envelhecimento populacional e a migração 

verificada para os centros urbanos eram os factores que mais contribuíam para a desertificação 

do espaço rural. Segundo Delgado (2008), na última década do século passado teve início um 

fenómeno designado por “ regresso às origens” que se tem acentuado nos últimos anos, muito 

pela força de factores externos ligados a condições de vida nos meios urbanos. Este fenómeno 

de atracção rural por parte de indivíduos externos, tenham ou não raízes familiares no meio, é 

muito interessante e pode constituir um elemento determinante na ocupação do “território” 

Beira Interior. Ainda segundo estudos efectuados por Delgado (2008), os designados por “novos 

agricultores” têm sido um veículo de transferência de mais-valias obtidas em outros sectores de 

actividade para a agricultura, optando, normalmente, por uma agricultura dita sustentável, em 

particular a agricultura biológica e a produção integrada.

A prática de uma gestão sustentada dos recursos naturais, como forma de garantir no tempo a 

sua viabilidade económica, apresenta-se como um desafio para o agricultor actual.

As estratégias de interligação entre as boas práticas agrícolas e a biodiversidade são 

importantes, uma vez que a situação precária de alguns ecossistemas resultante do abandono 

de formas de agricultura mais tradicionais que sustentavam importantes tipos de biodiversidade 

conduziu a ameaças, tão ou mais importantes, para os ecossistemas semi-naturais, como a 

intensificação da produção (Ia, 2005).

Segundo Vasconcelos & Caixinhas, existiam cerca de 120 endemismos em 1991, já o Instituto 

do Ambiente refere, que Portugal continental possuía à data de 2005, só 86 espécies endémicas, 

destas, cerca de 10% com estatuto de ameaça e 4% protegidas. Figueiredo et al. (2006), reportam 

cerca de 500 espécies da flora portuguesa, como plantas aromáticas e/ou medicinais, podendo 

parte delas constituir uma alternativa para sistemas agrícolas sustentáveis ou para rentabilização 

de terrenos marginais para a agricultura.

A União Europeia desenvolveu um “Plano de acção em matéria de biodiversidade para o sector 

da agricultura”(Com, 2001) que visa a diminuição dos impactos negativos da actividade agrícola 

sobre a biodiversidade.

As medidas agro-ambientais e a necessidade de protecção das culturas (que fornecem ao ser 

humano alimento) de doenças e pragas, usando métodos mais ecológicos e aceitáveis em termos 

de sustentabilidade dos sistemas, tem originado um crescente interesse na pesquisa de produtos 

naturais de origem vegetal como via alternativa aos pesticidas convencionais (Ley, 1990). 

No âmbito da valorização de espécies vegetais surgem os estudos da utilização das 

mesmas, na protecção biológica ou integrada das culturas, quer seja por utilização directa ou 

pela extracção de compostos activos.

Produtos com origem natural, designados por biopesticidas, normalmente possuem uma 

acção lenta na protecção de culturas agrícolas, mas são mais seguros para o ser humano e 
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ambiente, apresentado um efeito residual baixo, ao contrário dos pesticidas convencionais. Os 

biopesticidas podem ser de origem vegetal ou microbiológica (Copping & Menn, 2000). Já Weinzieri 

em 1998, usa a designação botanical insecticides para plantas insecticidas, termo que se refere a 

plantas ou aos produtos delas derivados.

A utilização tradicional de plantas da família Lamiaceae no controlo de pragas e parasitas é 

prática comum, num grande número de situações(Mulas, 2006).

A espécie Lavandula luisieri é referida por Upson & Andrews (2004) como sendo utilizada 

medicinalmente em áreas rurais. Na região da Beira Interior é valorizada como espécie melífera, 

condimentar e medicinal, sendo mencionada em estudos etnobotânicos, com indicações para 

constipações, tosse, digestões difíceis, urticária  e dores de cabeça (Silva, 2003). A espécie não é, 

no entanto, actualmente, valorizada economicamente. 

Actualmente, é reduzida a informação bibliográfica para esta espécie, podendo mencionar-se 

o trabalho de Costa et al. (1998) referente à sua distribuição biogeográfica e, no mesmo ano Cabello 

et al. apresentam resultados de germinação em endemismos ibéricos, incluindo estudos em L. 

stoechas subsp. luisieri. Em 2005, Baldovini et al. estudaram a actividade anti-bacteriana do óleo 

essencial e do extracto de L. luisieri. A actividade antioxidante de algumas espécies de Lavandula 

foi investigada por diversos autores, sendo o óleo essencial de L. luisieri o mais eficiente (Beirão & 

Bernardo-Gil, 2005; Matos et al. 2009).

Garcia-Vallejo, em 1992, efectuou a caracterização químio-taxonómica de Lavandula spp. 

de Espanha. Neste trabalho, foi detectado, pela primeira vez, no óleo essencial de L. luisieri, um 

novo grupo de terpenos ciclopenténicos derivados do necrodano, únicos no reino vegetal, o que 

diferencia completamente a espécie, das congéneres: L. stoechas e L. pedunculata.

Os derivados do necrodano foram descobertos na secreção defensiva, produzida na glândula 

rectal do coleóptero (Necrodes surinamensis), originário da América Central e do Norte, ejectada 

por aspersão sempre que o insecto se encontrava perante outros insectos como: formigas, moscas 

e baratas (Eisner & Meinwald, 1982; Eisner et al., 1986; Roach et al., 1990). Estes autores, ao procederem 

à síntese química desta gama de compostos, evidenciaram que os referidos compostos possuíam 

uma acção repelente e irritante para insectos. Assim, pensa-se que terão também um papel 

importante de defesa da planta para diversas pragas. Estudos neste âmbito têm sido  efectuados 

e alguns resultados já foram publicados por González- Coloma et al. (2006) e Delgado et al.(2007b).

No âmbito da conservação de plantas silvestres a utilização directa de germoplasma inclui 

acções como a reintrodução ou reforço de populações em habitats existentes, onde as mesmas 

tenham sofrido decréscimos acentuados, por factores antropogénicos relacionados com florestações, 

intensificação agrícola, abandono rural, urbanização, infra-estruturas e turismo (Domingos et al., 2009). 

Pelos recenseamentos agrícolas efectuados pelo Ine (2001), a década de 1989-1999 registou algumas 

transformações, com evolução contínua até aos nossos dias, no que diz respeito ao uso do solo da 

vertente norte da Serra da Gardunha, com o decréscimo de 5,8% da superfície agrícola útil (SAU) e 

um ligeiro aumento de cerca de 1,55% do número de explorações agrícolas, podendo comprometer a 

preservação do habitat do endemismo nacional A. bento-rainhae. O olival e os pomares de pessegueiros 

registaram um decréscimo na sua área, sendo a mesma ocupada pela cultura da cerejeira (Rodrigues,2006).
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Em conformidade com o relatório do Ine (2001), o aumento da área da cerejeira tem‑se 

verificado por a mesma ter encontrado condições ideais de desenvolvimento, principalmente 

em Alcongosta, onde ocupa cerca de 70,3% do SAU da freguesia, estando presente em 96,5% 

das explorações agrícolas. Muitos cerejais foram instalados em antigos bosques de carvalhos 

e castanheiros, o habitat natural de A. bento-rainhae, espécie que, actualmente, não apresenta 

importância económica relevante.

A cultura da cerejeira parece constituir uma fonte de receita importante, geradora de emprego 

eventual (Rodrigues, 2006). As freguesias onde esta actividade económica é mais expressiva 

integram o percurso turístico divulgado pela Câmara Municipal do Fundão - Rota da Cereja. 

A cereja nesta região beneficia de protecção da UE, estando criada a Identificação Geográfica 

Protegida (IGP) - Cereja da Cova da Beira (Despacho nº 48/94 de 20 de Janeiro).

As medidas de preservação da paisagem e da manutenção da biodiversidade não deverão 

inviabilizar economicamente as empresas agrícolas, sob pena de ocorrer, ainda mais, o abandono 

de sistemas agrários (Com, 2005), nem as práticas agrícolas deverão afectar a conservação da 

natureza e a diversidade biológica, como tem ocorrido, por exemplo, com as intervenções nos 

caminhos de acesso aos pomares de cerejeira (Pinto Gomes et al., 1996; Sousa, 1997; Adesgar, 2004), 

bem como com a utilização de herbicidas na manutenção dos mesmos (Gómez-Campo & Malato-

Beliz, 1985), e que afectaram negativamente as populações de A. bento-rainhae.

Os primeiros estudos com esta espécie surgem na década de 90, sobretudo os relacionados 

com a distribuição geográfica e a ecologia da mesma (Pinto-Gomes, 1996 e Pinto-Gomes et al., 

1996), surgindo, também no mesmo ano, a mais recente revisão de botânica sistemática 

do género Asphodelus por Diaz-Lifante & Valdés (1996). Posteriormente, Cotrim, et al. (2002) 

investigaram a diversidade genética de A. bento-rainhae e Esteves (2006) os factores ecológicos 

dos habitats preferenciais de desenvolvimento. O trade-off entre a gestão da cultura da cerejeira 

e a conservação do endemismo foi desenvolvido por Rodrigues (2007) e Rodrigues et al.(2009). 

No projecto LIFE – Natureza (1999-2003) designado por “Asphodelus bento-rainhae: medidas 

de conservação e gestão”, que decorreu com a Associação para o Desenvolvimento da Serra da 

Gardunha (ADESGAR) para além de outras abordagens, resultou na aquisição de áreas destinadas 

à conservação da espécie e a redefinição do limite do Sítio de Importância Comunitário - Serra da 

Gardunha (Icn,2006).

Objectivos do Estudo

Justificando a escolha do tema da tese apresentada, mencionam-se os objectivos 

principais para cada espécie.

Asphodelus bento-rainhae P. Silva

1 - 	A diminuição da área da espécie, as alterações climáticas registadas e a baixa capacidade 

de reprodução sexuada, conduziram-nos ao estudo de populações representativas da 
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Serra da Gardunha, quanto à caracterização morfológica a fim de analisar as diferenças 

ocorridas desde a década de 90 e apresentadas por Diaz Lifante & Valdés (1996). 

2 - 	A germinação e a adaptação ex situ mereceram a nossa atenção com a finalidade de, 

futuramente, ser possível a reintrodução da espécie ou o aumento populacional em áreas 

consideradas sensíveis.

Lavandula luisieri (Rozeira) Rívas-Martínez

3 - 	Os parâmetros morfológicos, genéticos e ecológicos que contribuem para a melhor 

caracterização da espécie foram avaliados e quantificados em quatro populações da Beira 

Interior.

4 - 	A composição química dos óleos essenciais de folhas e inflorescências de plantas in situ e ex 

situ foi analisada de 2005 a 2007. Em 2009 estudou-se a composição química ao longo dos 

diversos estados fenológicos.

5 - 	A bioactividade do óleo essencial e extracto metanólico foi testada em pragas agrícolas.

6 - 	Testes de germinação em condições controladas de temperatura e luz foram efectuados, 

tendo sido sempre considerado a origem e o tempo de conservação dos diásporos.

Estrutura da Tese

A tese foi organizada em 2 partes:  Asphodelus bento-rainhae P. Silva; Lavandula luisieri (Rozeira) 

Rivas- Martínez.

• 	 Para A. bento–rainhae no ponto 1 apresentam-se as características nomenclaturais, a 

distribuição, ecologia, e estatuto de conservação. No ponto 2 efectua-se a caracterização 

geo-edafoclimatológica dos três locais seleccionados. No ponto 3 são apresentados os 

estados fenológicos durante os 4 anos de realização do estudo (2005-2008) traduzindo as 

diferenças ocorridas pelas distintas alterações climáticas. Sendo a estratégia de propagação 

da espécie, normalmente a vegetativa, os pontos 4 e 5 referem-se ao estudo de produção 

de semente, viabilidade e germinação. 

•	 No ponto 6 iniciam-se os estudos em L. luisieri abordando as características nomenclaturais, 

a distribuição da espécie e o seu estatuto de conservação. A inventariação da espécie na 

Beira Interior, é a presentada no ponto 7. Após definida a área de ocorrência da espécie, 

seleccionaram-se 4 locais distintos, em que dois integram Sítios de Importância Comunitária 

(Parque do Tejo Internacional e Reserva Natural da Serra da Malcata), efectuando no 

ponto 8 a sua caracterização geoclimatológica, paisagística, fitossociológica e ecológica. 

Na ausência de bibliografia para L. luisieri desenvolveu-se uma ficha de caracterização 

morfológica baseada nas normas internacionais do International Plant Genetic Resources 

Institute (IPGRI) para L. angustifolia. A referida ficha, foi testada e apresentados os resultados 
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de análise de plantas in situ e ex situ no ponto 9. Os estudos preliminares de caracterização 

genética das populações foram abordados no ponto 10. No ponto 11 foram relacionados 

todos os factores de variedade populacional referidos em 8, 9 e 10 permitindo a distinção 

das populações da Beira Interior. Numa perspectiva de valorização da espécie, estudos 

aprofundados da sua composição química foram efectuados em folhas e inflorescências 

colhidas em populações in situ e ex situ e em diferentes estados fenológicos, sendo 

apresentados no ponto 12. No ponto 13 demonstra-se a actividade fago-inibidora dos óleos 

essenciais e extractos metanólicos. No ponto 14 refere-se o resultado do estudo sobre a 

produção de núculas e no ponto 15 são divulgados os resultados dos testes de germinação.

Nas conclusões e considerações sobre os aspectos mais relevantes de cada estudo, formula-

ram-se um conjunto de recomendações que se julga poderem contribuir para uma melhor con-

servação, gestão e valorização das espécies.

Perspectivaram-se linhas de investigação futura que podem complementar e aprofundar os 

resultados obtidos.
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Asphodelus bento-rainhae P. Silva

“ Of asphodel, that greeny flower, like a buttercup, upon its branching stem-

save that it’s green and wooden-

I come, my sweet, to sing to you.

We lived long together a life filled, if you will, with flowers.

So that I was cheered when I came first to know

that there were flowers also in hell.........”

 (Williams,1994)
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1. Nomenclatura, ecologia, distribuição e estatuto

A espécie Asphodelus bento-rainhae P. Silva conhecida vulgarmente por abrótea, abrótega, 

gamão ou bengala-de-são-josé, foi pela primeira vez, descrita em 1956 pelo botânico, engenheiro 

agrónomo António Pinto da Silva (P. Silva, 1956). Segundo Díaz Lifante & Valdés (1996) existem 

duas subespécies, sendo uma circunscrita e endémica do Centro Oeste da Península Ibérica e 

designada por A.bento-rainhae P. Silva subsp. bento-rainhae e a outra, endémica das províncias 

de Ávila, Salamanca e Cáceres designada por A.bento-rainhae P. Silva subsp. salmanticus Z.Díaz & 

Valdés (AnexoI).

Alguns autores consideram o género Asphodelus L. como pertencendo à família Liliaceae (Tutin 

et al., 1998; Franco & Rocha Afonso, 1994), enquanto outros consideram que, este deveria ser 

incluído numa outra família designada por Asphodelaceae de acordo com a classificação de Kubitzki 

(1990) (Díaz Lifante & Valdés, 1996 ; Marberley, 2008).

Neste trabalho segue-se a nomenclatura de Franco & Rocha Afonso (1994).

A abrótea da Gardunha, apresenta uma importância crescida para a conservação, uma vez 

que se trata de uma espécie endémica de Portugal continental, com uma área de distribuição 

reduzida (aproximadamente 7 Km2), estrutura populacional fragmentada e baixo número de 

indivíduos, ocorrendo apenas nas encostas da vertente Norte da Serra da Gardunha (tratando-se 

assim, de um endemismo lusitanico exclusivo do sistema montanhoso central ibérico), entre os 

490 e 850 m de altitude (Díaz Lifante & Valdés,1996; Pinto Gomes et al., 1996; Cotrim et al., 2002 ). 

Na Serra da Gardunha os seus locais de ocorrência preferencial são habitats que se encontram 

protegidos a nível comunitário e, estão incluídos na lista de habitats naturais e semi-naturais, 

constantes no anexo B-I do Dec. Lei n.º 49/2005, no âmbito da lista de Sítios de Interesse Comunitário 

(icn, 2006a). A área designada por Sítio Serra da Gardunha apresenta solos profundos, geológicamente 

derivados de metamorfismo de contacto dos xisto-grauvaque, menos frequentemente de 

granítos. O Sítio reparte-se por sete freguesias do concelho do Fundão: Souto da Casa, Aldeia 

Nova do Cabo, Aldeia de Joanes, Fundão, Alcongosta, Donas e Alcaide (Figura 1.1) (adesgar, 2004). 
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Em termos de abundância, a espécie apresenta uma variação de este para oeste e de altitudes 

mais elevadas para as mais baixas. A sua ocorrência é maior na zona ocidental, com clima mais 

húmido e moderado, ao contrário das condições da zona oriental em que as características 

climáticas se acentuam quanto ao frio e à secura (Pinto & Silva, 2001).

 Esteves (2005) verificou a presença de A. bento-rainhae fora do limite do Sítio Serra da Gardunha, 

verificando que as plantas se encontram de uma forma agregada (d› 1,98). Esta forma de 

distribuição, poderá estar condicionada pelo facto da espécie não apresentar nenhum mecanismo 

de dispersão específico das sementes, pelo que apresenta baixas taxas de germinação, havendo 

preferência da espécie pela propagação vegetativa. Por este facto, esta espécie apresenta uma 

diversidade genética intra-específica relativamente baixa (2%) (adesgar, 2004).

Figura 1.1.  Distribuição de Asphodelus bento-rainhae P.Silva na Serra da Gardunha (Adesgar, 2004).

Os habitats de A. bento-rainhae são o sub-bosque primário de carvalhais galaico-portugueses, 

de carvalho-negral (Quercus pyrenaica Willd.) e carvalho-roble ou alvarinho (Quercus robur L.) 

(9230), castinçais bem conservados de Castanea sativa Mill.(9260), explorados em regime de 

talhadia, embora se verifique também a sua ocorrência em áreas de cerejal de Prunus avium 

(L.) L. com e sem intervenção, principalmente, em taludes e orlas de caminhos onde não existe 

aplicação de herbicidas e mobilização frequente do solo (icn, 2006a). Sousa (1997) refere que 

houve adaptação da espécie às áreas de pinhal e às zonas de cerejal quando menos expostos à 

acção humana. Segundo Esteves (2005) a maior densidade de plantas em estado vegetativo ocorre 

nas orlas de carvalhal e castinçal, enquanto que a maior ocorrência de plantas em floração se 

regista nas orlas de cerejal, exceptuando-se os cerejais intensivos.

De acordo com icn (2006b), esta espécie encontra-se protegida pela seguinte legislação: 

Convenção de Berna (relativa à conservação da vida selvagem e do meio Natural da Europa, 1979) 

– Anexo I; Directiva 92/43/CEE – Anexos II, b) e IV, b) – espécie prioritária (1840); Decreto-Lei n.º 

316/89, de 22 de Setembro – Anexo I ; Decreto-Lei n.º 140/99 de 24 de Abril – Anexos B-II, b) e 

B-IV, b) – espécie prioritária. Aplicando os critérios de ameaça IUCN (versão3.1,2001) (iucn,2010), 

a espécie é classificada “Em Perigo Crítico de Extinção” (CR) no entanto, deve ser considerada 

a reduzida possibilidade de expansão da espécie devido a áreas de ocorrência potencial 

N




							                       13 Conservação e valorização de Asphodelus bento-rainhae P.Silva e Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez da Beira Interior  

1. Nomenclatura, ecologia, distribuição e estatuto

urbanizadas e as reduções anuais estimadas de 5% na área de ocupação e 7% na extensão de 

ocorrência (icn,2006b).

A espécie A. bento-rainhae está considerada como um indicador de degradação ambiental, 

pelo facto de ser uma planta geofítica e o seu sistema rizomatoso e radicular subterrâneo ser 

resistente ao fogo, exibindo tendência a preencher as áreas recentemente ardidas e sem nenhuma 

cobertura arbórea (adesgar, 2006).

Na serra da Gardunha existem outras espécies de Asphodelus, tendo-se encontrado na 

encosta sul, em contacto no limite ocidental, Asphodelus serotinus Wolley‑Dod. como referido por 

icn (2006b). Nas áreas em estudo encontrámos Asphodelus macrocarpus Parl. var. macrocarpus, 

espécie já referida como existente nesta região por Díaz Lifante & Valdés (1996), distinguindo-se 

particularmente de Asphodelus bento-rainhae, pela forma, dimensões e inserção das folhas, pela 

dimensão e inserção dos estames, pela dimensão e forma das cápsulas e pelas dilatações das 

raízes (Díaz Lifante, 2008, comunicação pessoal). 
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zona em estudo

As parcelas seleccionadas tiveram como base as zonas preferenciais de distribuição de 

Asphodelus bento-rainhae em 3 habitats distintos (A, B, C), que corresponderam, respectivamente 

a zonas de carvalhal, de castinçal em regime de talhadia e a um cerejal biológico, ocupadas 

maioritariamente por carvalho-negral (Quercus pyrenaica Willd.), castanheiro (Castanea sativa 

Mill.) e cerejeira (Prunus avium (L.) L.), respectivamente. 

Foram recolhidas as coordenadas geográficas, utilizando um GPS (GeoExplorer 3, Trimble). Os 

pontos foram agrupados numa base de dados, para gerar um mapa de localização (Figura 2.2).

Os dados climáticos foram recolhidos na Estação Meteorológica automática de Alcongosta 

(N:40º06’56,6’’ W:7º30’11,4’’), pertencente à Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro 

(DRAPC), por ser a mais próximas dos locais seleccionados para o estudo(Drapc,2008).

A região caracteriza-se por ter um nº de horas de frio acumuladas abaixo dos 7ºC, de Novembro 

a Fevereiro, no período de 30 anos, de 1781,2 horas.  A temperatura média anual para o período 

de 2005-2008, apresentou uma média de 13,9ºC com uma temperatura média máxima nos meses 

de Julho e Agosto de 2005 e 2006 (24ºC) e o valor mais baixo da temperatura mínima, em Janeiro 

de 2007(-4,3ºC). A insolação média anual foi de 2698 horas. O valor de precipitação acumulada 

foi de 944mm, registando-se o menor valor de pluviosidade no período 2005-2008, nos meses de 

Junho e Agosto de 2005 (0mm) e os maiores valores de pluviosidade em Março-Abril nos anos 

2005 (162,6mm) e 2006 (363,6mm) e em Abril-Junho de 2007 (250,8 mm) e Abril-Maio (272,2 mm) 

em 2008 (Figura 2.1).
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Figura 2.1. Precipitação e temperatura médias registadas na estação meteorológica de Alcongosta, no período 2005-2008.

Segundo os dados bioclimatológicos, as parcelas encontrando-se todas na zona norte da serra 

da Gardunha inserem-se em região com termótipo mesomediterrânico superior e ombrótipo 

húmido inferior (Rivas-Martínez, 2004). 

A zona de estudo está inserida na região mediterrânica; Sub-região Mediterrânica Ocidental; 

Superprovíncia Mediterrânica Ibero-Atlântica; Província Luso-Extremadurense, Sector Toledano-

Tagano; Subsector Hurdano-Zezerense; Superdistrito Zezerense (Costa et al., 1998)

Foi compilada a informação e elaborado o quadro 2.1, onde se pode observar que as parcelas 

apresentam idêntica exposição e uma altitude circunscrita dentro dos limites descritos como 

limitativos da ocorrência de A. bento-rainhae (500-850m) (Adesgar,1999).

Os níveis de destruição foram atribuídos por observação in situ, assim como a caracterização 

da ocupação do solo em cada parcela, tendo também como base Rivas-Martínez (2004). 

 As análises sumárias dos solos de cada parcela foram efectuadas no Laboratório de Solos da 

Escola Superior Agrária de Castelo Branco (ESACB).
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Quadro 2.1. Caracterização geo-edáfica dos locais de colheita de plantas e diásporos de Asphodelus bento-rainhae, na Serra da 

Gardunha. Níveis de destruição, exposição e ocupação do solo.

Parcelas Coordenadas geográficas Nível de 
destruição

Ocupação do solo 
e exposição

Análise sumária do solo

Latitude
(N)

Longitude
(W)

Altitude
(m)

pH 
(H

2
O)

M.O 
(%)

Fósforo*
P

2
O

5

(ppm)

Potássio
K

2
O

(ppm)

A- 
Carvalhal

40º07’ 
46,2’’ 7º30’ 42,8’’ 574 2

Associação de carvalhal 
Arbuto unedonis-

Quercetum pyrenaicae 
genistetosum falcatae, com 

clareiras de exposição

5,4
3,2

M

16

M.B

>200

M.A

B- 
Castinçal

40º07’ 
27,0’’ 7º31’ 58,8’’ 658 1 Sob coberto de Castanea 

sativa Mill. 5,6
4,1

M

73

M

>200

M.A

C-  
Cerejal

40º07’ 
26,6’’ 7º31’ 11,1’’ 721 3

Pomar de Prunus avium 
(L.) L., zonas abertas e de 

elevada exposição.
5,5

4,4

M

7

M.B

>200

M.A

Níveis de destruição: 1 - Sem acção humana (não mobilização >30anos), castiçal em talhadia; 2 - Fogo, cortes e destruição florestal; 

3 - Actividade agrícola em socalcos.
*- Determinado pelo método de Egner- Riehm
M – Médio; M.B.- Muito Baixo; M.A. – Muito Alto

Figura 2.2. Localização geográfica das parcelas de estudo de A. bento-rainhae ( Carvalhal, Castinçal, Cerejal).

Quanto à caracterização paisagística apresentada por Cancela D’Abreu et al. (2004) do Sítio Serra da 

Gardunha, este insere-se na unidade de paisagem 65 - Serras da Gardunha, de Alvelos e do Moradal, 
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na sua extremidade oriental - norte. A serra da Gardunha é caracterizada por uma massa montanhosa 

que se ergue até aos 1227 metros, de cimos arredondados característicos das serras graníticas. Localiza-

se na zona ocidental do Sistema Montanhoso Central Ibérico, fazendo a divisória entre a “Campina de 

Castelo Branco” e a “Cova da Beira”. A Nordeste, onde se inserem as parcelas de estudo, assume alguma 

importância na economia local a fruticultura (cereja e maçã). Os cerejais ocupam os terrenos com melhor 

aptidão agrícola, deixando de ser um uso do solo meramente florestal, como na maioria da unidade.

Nesta zona a paisagem é marcada pelos fortes sinais dependentes das estações do ano, 

dominados pelas cores quentes das folhagens caducas no Outono e a cor branca das cerejeiras 

em flor que, em socalcos, cobrem as encostas serranas conjuntamente com pinhais, matos e 

rochedos graníticos. Residualmente, observam-se castanheiros e carvalhais onde se associam 

as espécies de Asphodelus. A. bento-rainhae e A. macrocarpus apresentam-se como espécies 

simpátricas na área de ocorrência do primeiro.

Nesta parte oriental da serra, verifica-se a existência da maior diversidade paisagística da 

unidade, associada a uma coerência de usos que corresponde a uma situação próxima de um 

equilíbrio sustentável. Quanto à “riqueza biológica” a unidade apresenta baixa capacidade para 

suportar uma significativa diversidade biológica apresentando, porém, o endemismo local a 

espécie A. bento-rainhae (Cancela D’Abreu et al., 2004).
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Segundo Adesgar (2004) a floração de Asphodelus bento-rainhae ocorre entre Abril e Maio e a 

frutificação em Maio e Junho.

A espécie A. bento-rainhae pertence à classe das Monocotiledóneas (=Liliopsida). De acordo 

com a classificação de Raunkiaer (1934) é um géofito rizomatoso, de rizoma oblíquo, com raízes 

tuberoso-fasciculadas, carnudas apresentando dilatações fusiformes, na maioria sésseis.

As folhas são lineares, glaucas, desde triangulares a caniculado-aquilhadas, com 3-12 mm de 

largura e 15-40cm de comprimento (P. Silva, 1956; Franco & Rocha Afonso,1994).

A inflorescência (cacho simples ou composto) é suportada por um escapo floral liso de 7-130cm 

x 3-8mm, simples ou com 2-5 ramos ascendentes de 15-35 cm (P. Silva, 1956). 

As brácteas florais com 7-9mm x 1-1,5mm são linear-setáceas, castanho‑anegradas, não 

escariosas na base (Franco & Rocha Afonso,1994) menores que o pedicelo frutífero (P.Silva,1956), 

que é delgado, articulado entre 1/4 e 1/3, menos vezes a 1/2 do seu comprimento e arqueado-

ascendente (P. Silva, 1956; Franco & Rocha Afonso, 1994) 

As flores com tépalas de 11-14 mm são oblanceoladas quanto à forma, esbranquiçadas e com 

a nervura vermelho-acastanhada (P.Silva,1956) (Figura 3.4). 

Os estames de 12-20 mm possuem os filetes mais compridos que as tépalas e anteras de 1,5-

2,6 mm (Díaz Lifante & Valdés,1996). O estilete (18-25 mm), excede os estames (P. Silva, 1956). O 

ovário quase totalmente adnado ao receptáculo é truncado (Díaz Lifante & Valdés,1996) (Figura 3.4).

O fruto é uma cápsula com 6,5-7mm x 6-8 mm, mitriforme, enérvea antes da maturação 

transversalmente nervoso-rugosa na deiscência, subtetraédrica, escavado-deprimida no ápice, 

com as valvas obcordadas, oblongas ou ovado-oblongas, (P.Silva,1956; Franco & Rocha Afonso, 

1994 e Díaz Lifante & Valdés ,1996) (Figura 3.4). 

As sementes são agudamente trigonais, atenuadas nas extremidades, negras, ligeiramente 

pontuado-rugosas (P.Silva, 1956) (Anexo I).
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A partir do ano de 2005, em populações da Serra da Gardunha e em parcelas de carvalhal, 

castinçal e cerejal, observaram-se os estados fenológicos e as características morfológicas de 

A. bento-rainhae, de forma a poder compreender as alterações morfológicas verificadas em 

populações actuais (2005-2008).

3.1. Material e métodos

O estudo da fenologia teve como base registos dos estádios principais de crescimento da 

Escala BBCH para monocotiledóneas (Bleiholder,1996) e estes, foram considerados quando 50% 

das plantas se encontravam nesse estádio de desenvolvimento. Todas as observações foram 

realizadas semanalmente ou em determinados períodos diariamente, durante quatro anos. 

Não foi efectuada a avaliação baseada nem em métodos qualitativos nem em métodos semi-

quantitativos de avaliação fenológica. A escala adaptada contemplou as seguintes fases:

1.	 Desenvolvimento das folhas

1.1 	 1ª folha (>3cm) claramente visível;

1.9 	 9 ou mais folhas claramente visíveis (fase de roseta );

5. 	 Desenvolvimento do escapo floral

5.1 	 Início da formação do escapo floral; 

5.5	 Primeiras flores individuais da inflorescência (ainda fechadas);

6. 	 Floração 

6.1 	 Início da floração: 10% das plantas possuem inflorescência com as primeiras flores abertas; 

6.2 	 Plena floração: 50% das flores abertas; 

7. 	 Formação do fruto

7.1 	 Primeiras cápsulas formadas;

7.5	 50% de cápsulas formadas; 

8. 	 Maturação dos frutos e sementes

8.5 	 50% de frutos maduros;

8.9 	 Maturação completa: sementes negras e duras;

9. 	 Senescência

9.7 	 Morte das partes aéreas;

As observações morfológicas efectuaram-se in situ em plantas da espécie Asphodelus bento-

rainhae nas três parcelas seleccionadas (Quadro 2.1) durante os anos de 2005, 2006, 2007 e 2008.

Em cada parcela foram marcadas, aleatoriamente, 30 plantas repartidas por 3 repetições de 10 

plantas, em 3 zonas distintas das parcelas em estudo. Nas plantas marcadas todas as características 

morfológicas foram analisadas individualmente.
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Foram observados os seguintes orgãos: raíz, folhas, escapo floral, inflorescência, frutos e 

sementes. 

Para o estudo do sistema radicular contabilizou-se em cada planta: número de dilatações 

fusiformes/raiz; comprimento e diâmetro medido a meio das dilatações fusiformes; diâmetro do 

sistema radicular.

Nas folhas foram estudados: número; comprimento e largura.

No escapo floral foi medido: comprimento; diâmetro ( medido 20 cm abaixo da inserção dos 

ramos) e observada a sua forma.

 Os parâmetros analisados na inflorescência (fase de plena floração) foram: comprimento dos 

ramos; número de ramificações e número de flores total/planta.

As cápsulas retiraram-se das inflorescências frutificadas e contabilizaram-se. De 10 frutos da 

mesma planta foram medidos: comprimento e a largura. Avaliou-se a média de sementes por 

fruto (média de sementes sãs e média de sementes defeituosas) e o número total/planta.

 Para as sementes foram medidos: comprimento e a largura em 10 sementes de cada planta e 

efectuado o peso de 100 sementes.

 A interpretação estatística dos resultados foi efectuada por uma análise ANOVA univariada 

utilizando o programa SPSS 16.0 (Maroco, 2003) a um nível de confiança pelo teste de Scheffé de p<0,05.

3.2. Resultados e discussão

3.2.1. Fenologia

Os resultados das observações semanais in situ durante a época de Outono ao local do castinçal 

permitiu avaliar o desenvolvimento de A. bento-rainhae anualmente em função das condições 

edafo-climáticas (Figura 2.1), tendo-se verificado o abrolhamento (1.1), no início do mês de 

Novembro em 2005 e 2006, ao contrário de 2007 e 2008 onde só em Janeiro se registou esta fase, 

provavelmente devido às condições climáticas dos dois últimos anos em que, a precipitação e 

temperaturas foram inferiores às registadas nos anos anteriores, no período outonal.

A roseta de folhas (1.9), formou-se em meados de Janeiro em dois dos anos do estudo e só 

em Fevereiro nos anos 2007 e 2008. O início do aparecimento do escapo floral (5.1) ocorreu 

em Março desde o início até ao fim do mês e mostrou ser um processo lento dependente das 

condições edafo-climáticas do local e do ano. 

O início da floração (6.1) deu-se mais tarde, em meados do mês de Abril, tendo sido observada 

a plena floração (6.2) no início do mês de Maio, prolongando-se até ao início do mês de Junho, onde 

se começou a verificar o inicio da frutificação (7.1), que se prolongou até meados do mês de Julho.

A maturação dos frutos (8.5) teve início a meados de Junho e a maturação completa (8.9) em 

finais de Junho para os anos de 2005 e 2006 e só em meados de Julho, em 2007 e 2008 (Figura 3.1).
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Figura 3.1. Evolução dos estados fenológicos de A. bento-rainhae, in situ para os anos de 2005 a 2008.

Verificou-se a ocorrência da senescência da parte vegetativa da planta (9.7) na fase final da 

frutificação (mês de Julho), registando-se nos meses seguintes até ao final da estação estival o 

envelhecimento da inflorescência frutífera. 

3.2.2. Morfologia do sistema radicular

Na figura 3.2., observa-se uma planta em estado vegetaivo, representativa de cada local de estudo.

A	 B	 C

Figura 3.2. Planta e dilatações radiculares de A. bento-rainhae: carvalhal (A); castinçal (B); cerejal (C).

O tipo de solo (Quadro 2.1) e o ensombramento projectado pela vegetação existente em cada 

parcela proporcionou às plantas características morfológicas distintas, principalmente, quanto 

ao número e dimensão das raízes tuberoso-fasciculadas e à dimensão e formato do rizoma. 

O rizoma apresenta-se na generalidade expandido obliquamente e é a partir deste que se 

desenvolve o sistema radicular. 

As raízes carnudas e fusiformes, diferentes dos rizomas pela sua forma e, pela sua consistência, 

poderão ser limitadas a uma estação, caso as condições não sejam as mais favoráveis à 
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sobrevivência da planta, contrariamente aos rizomas que permanecem no solo durante vários anos. 

Como referem Augier & Merac (1982) a ramificação das raízes é geralmente pouco frequente ou 

nula, contrariamente à dos rizomas. 

As raízes do ano apresentam-se lineares e esbranquiçadas só começando a exibir engrossamento 

e acumulação de reservas no período final do ciclo produtivo da planta (Figura 3.3)

	 a) 	 b)

Figura 3.3. Desenvolvimento radicular, do ano: a) planta in situ, b) após propagação vegetativa do rizoma.

Em relação ao número de dilatações radiculares fusiformes/ raiz e em cada parcela, constatou-

-se que não existiam diferenças entre as mesmas, uma vez que as suas médias não diferiram 

significativamente entre si com se pode observar no quadro 3.1.

Quadro 3.1. Número de dilatações radiculares fusiformes/raiz.

Parcelas Média

A - Carvalhal 22 a

B - Castinçal 19 a

C - Cerejal 31 a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Pelo contrário verificou-se existirem diferenças significativas ao nível das três parcelas, no que 

respeita ao comprimento das dilatações radiculares fusiformes (Quadro 3.2). 

Quadro 3.2.  Comprimento (cm) das dilatações radiculares fusiformes.

 Parcelas Média do comprimento(cm)

 A - Carvalhal 3,8 a

 B - Castinçal 2,9 b

 C - Cerejal 4,4 a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Também para a média do diâmetro (cm) das dilatações radiculares não existiram diferenças 

significativas entre as três parcelas (Quadro 3.3). 
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Quadro 3.3. Diâmetro (cm) das dilatações radiculares fusiformes.

Parcelas Média (cm)

 A - Carvalhal 1,2 a

 B - Castinçal 1,0 a

 C - Cerejal 1,3 a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Em relação ao diâmetro do sistema radicular (Quadro 3.4.), considerou-se que existiram 

diferenças entre as três parcelas, uma vez que, as plantas do castinçal diferem significativamente 

das plantas das outras parcelas, pois apresentam um menor diâmetro do sistema radicular 

associado a um menos vigor e desenvolvimento vegetativo.

Quadro 3.4. Diâmetro (cm) do sistema radicular.

Parcelas Média (cm)

A - Carvalhal 42,4a

B - Castinçal 27,9b

C - Cerejal 40,0ab

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

As plantas mais vigorosas, apresentaram raízes com dilatações radiculares fusiformes em 

maior número e de maiores dimensões.

3.2.3. Morfologia das folhas

Na análise do parâmetro morfológico, número médio de folhas não se verificaram diferenças 

significativas entre as plantas das parcelas (Quadro 3.5). Para Díaz Lifante & Valdés (1996), trata-se 

de um parâmetro sem importância taxonómica, podendo variar com a idade da planta e com as 

condições edafo-climáticas do local.

Quadro 3.5. Número de folhas/planta.

Parcelas Média 

 A - Carvalhal 11a

 B - Castinçal 10a

 C - Cerejal 10a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Relativamente ao parâmetro comprimento das folhas as plantas do castinçal  apresentaram 

valores distintos, significativamente das outras parcelas (Quadro 3.6). Porém, este parâmetro varia 

também em função da idade da planta e para Díaz Lifante & Valdés (1996) A. bento-rainhae está 

incluído no grupo das espécies, na secção Asphodelus, com folhas mais curtas. 
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Quadro 3.6. Comprimento das folhas (cm).

Parcelas Média (cm)

A - Carvalhal 58,9a

B - Castinçal 52,9b

C - Cerejal 54,9a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Para Franco & Rocha Afonso (1994) o comprimento das folhas varia de 15-40 cm e Díaz Lifante & 

Valdés (1996), referem valores de 30-90 cm, que incluem os valores obtidos nas plantas observadas.

Quanto à largura das folhas e através da análise apresentada no quadro 3.7. pôde constatar-se 

a existência de diferenças significativas entre as plantas das populações das parcelas A e C e as 

da parcela B. 

Quadro 3.7.  Largura média das folhas(cm).

Parcelas Média (cm)

A - Carvalhal 0,9a

B - Castinçal 0,6b

C - Cerejal 0,8a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

As plantas observadas revelaram corresponder às dimensões referidas para esta característica 

por Diaz Lifante & Valdês (1998).

3.2.4. Morfologia do escapo floral

O escapo floral tem origem no centro da roseta foliar e apresenta-se, normalmente com porte 

erecto, suportando a inflorescência.

O comprimento varia em função da idade da planta e das condições edafo-climáticas, 

apresentou-se sempre superior à dimensão das folhas, em cada planta, característica referida por 

Díaz Lifante & Valdés (1996).

As plantas da parcela A apresentaram escapos de comprimento significativamente superior ao 

das plantas das parcelas B e C (Quadro 3.8).

Quadro 3.8.  Comprimento do escapo floral (cm).

Parcelas Média (cm)

A - Carvalhal 143a

B - Castinçal 127b

C - Cerejal 126b

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.
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Os valores obtidos para este parâmetro estão enquadrados nos valores referidos por P. Silva (1956).

Na análise do parâmetro diâmetro do escapo floral, foi possível verificar que na parcela de 

castinçal (B) as plantas exibiam escapos menos espessos, dimensão significativamente diferente 

das outras parcelas (Quadro 3.9). 

Quadro 3.9. Diâmetro do escapo floral (mm).

Parcelas Média (mm)

A - Carvalhal 6,1a

B - Castinçal 4,4b

C - Cerejal 6,3a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Quanto à forma do escapo no conjunto das 90 plantas, 92% caracterizavam-se por serem 

plantas com a forma do escapo cilíndrica e 8% plantas com a forma do escapo pentagonal. 

No que diz respeito a este parâmetro, estes valores encontram-se englobados nos descritos 

por Diaz Lifante & Valdés (1996).

3.2.5. Morfologia da inflorescência

O comprimento da inflorescência está directamente relacionado com o comprimento do 

escapo floral e com a idade e desenvolvimento da planta.

Pelo quadro 3.10. pode observar-se que as plantas da parcela B são significativamente 

diferentes das das parcelas A e C, assim como também acontecia com o comprimento do escapo.

Quadro 3.10. Comprimento dos ramos da inflorescência(cm).

Parcelas Média (cm)

A - Carvalhal 56,1a

B - Castinçal 39,8b

C - Cerejal 50a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

É possível verificar que o comprimento dos ramos da inflorescência nas plantas em estudo se 

revelou mais elevado do que Franco & Rocha Afonso (1994) referiram (15-35 cm).

O escapo floral, como já foi referido, pode ser simples ou ramificado, carácter que tem 

importância taxonómica no género Asphodelus (Diaz Lifante & Valdés,1996).

Este parâmetro é importante, na medida em que, através dele, podemos verificar que a planta 

teve um desenvolvimento com um maior número de ramificações condicionado por diversos 

habitats (Figura 3.4). 
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Pela análise estatística comparativa das plantas das diferentes parcelas, verificou-se que as 

plantas da parcela B se mostraram significativamente diferentes das plantas das restantes parcelas, 

com uma média de 3 ramificações por inflorescência/planta, relativamente às 4 das plantas das 

parcelas A e C (Quadro 3.11). 

Quadro 3.11. Número de ramificações da inflorescência.

Parcelas Média 

A -Carvalhal 4a

B - Castinçal 3b

C - Cerejal 4a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Nas parcelas A e C, não se encontraram plantas com ramificações simples, nem duplas. As condições 

ligadas a melhores exposições solares nestas parcelas, poderá ser o factor ecológico a condicionar 

a ramificação das inflorescências. Este facto mostra que o local condiciona o desenvolvimento 

da planta através do número de ramificações e consequentemente o número de flores/planta.

P.Silva (1956) refere que o número de ramificações é de 2-5, porém, Diaz Linfante & Valdés (1996) 

referem 1- 4 e excepcionalmente 5 ramificações. 

3.2.6. Características e número de flores

As flores são hermafroditas e entomófilas. O pólen amadurece numa fase em que o estigma 

não está receptivo, por este facto a presença constante de insectos aumenta as possibilidades de 

polinização (Figura 3.4).

As flores encontram-se no mesmo estado de desenvolvimento por andares.

O número de flores pode indiciar a produção de frutos e consequentemente de sementes.

A parcela B possui plantas com um número significativamente inferior de flores/planta doque 

as registadas nas parcelas A e C (Quadro 3.12). 

Quadro 3.12. Número de flores total /planta (2005).

Parcelas Média 

A -Carvalhal 252a

B - Castinçal 115b

C - Cerejal 265a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

As plantas com maior número de flores são exemplares que apresentavam maior comprimento 

da inflorescência, podendo-se dizer que, quanto maior o comprimento da inflorescência 

maior será o número de flores que a planta produzirá.  As plantas com inflorescências simples 

desenvolvidas na parcela B formavam um menor número de flores.
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Este parâmetro mostrou ser muito variável por planta e para cada local.

É possível constatar que o número de flores no ramo principal é consideravelmente superior 

às dos outros ramos da mesma inflorescência.

A terceira ramificação é aquela que possui maior número de flores a seguir ao ramo principal. Na 

maioria dos casos observados a segunda ramificação é aquela que possui menor número de flores. 

O número de flores da inflorescência está relacionado com o verificado por Esteves (2005) 

em que plantas em orlas ou com maior exposição solar apresentavam inflorescências de maior 

tamanho. Segundo Gomes et al. (1996) a espécie necessita de luz para entrar em floração, pelo que 

estes factores se encontram correlacionados e originam uma ocorrência da espécie em clareiras, 

caminhos abertos e orlas, não florindo em matas ou outros locais de vegetação densa. 

3.2.7. Características e morfologia dos frutos e sementes

Quanto ao número de frutos este parâmetro está directamente relacionado com a produção 

de flores e com a acção dos insectos polinizadores.

Nas plantas existentes no castinçal a média do número de frutos/planta foi significativamente 

inferior à observada nas outras parcelas (Quadro 3.13).

Quadro 3.13. Número de frutos total /planta (2005).

Parcela Média 

Parcela A -Carvalhal 107a

Parcela B - Castinçal 13b

Parcela C - Cerejal 106a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Foi possível constatar que o número de frutos no ramo principal foi consideravelmente 

superior ao dos outros ramos da mesma planta.

A cobertura arbórea na parcela B, pode ter contribuído para a formação de um menor 

número de frutos, uma vez que, se verificou uma reduzida actividade diária de visitas de insectos 

polinizadores.

Tudo indicia para que a melhor exposição solar seja, mais uma vez, um factor que condiciona 

uma melhor polinização, o amadurecimento do pólen e o vingamento dos frutos. A diferença de 

um nono de frutos da parcela B, relativamente ao número de flores poderá ser justificado por este 

factor ou também, pela baixa disponibilidade de recursos (Stephenson, 1981; Lee & Bazzaz, 1982; 

Delph, 1986; Herrera,1991) ou pela idade das plantas (Wiens et al., 1987). 

Das medições efectuadas (Quadro 3.14) pôde constatar-se que o comprimento e a largura 

médias dos frutos estavam dentro dos parâmetros que Franco & Rocha Afonso (1994) também 

enunciavam (6,5-7mm). 
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 Quadro 3.14. Comprimento e largura da cápsula (10 frutos).

Locais Média do comprimento (mm) Média da largura (mm)

Parcela A -Carvalhal 6,9a 6,7a

Parcela B - Castinçal 6,8a 6,5a

Parcela C - Cerejal 6,9a 6,6a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

Pelo quadro 3.15 pode verificar-se que o comprimento e a largura médias das sementes estão 

dentro dos parâmetros que Diaz Lifante & Valdés (1996) referiram. Sendo possível observar que as 

três parcelas apresentam valores muito próximos, não existindo diferenças significativas entre 

elas para este parâmetro

 

Quadro 3.15. Comprimento e largura das sementes (10 sementes).

Locais Média do comprimento (mm) Média da largura (mm)

Parcela A -Carvalhal 4,01a 2a

Parcela B - Castinçal 3,96a 1,95a

Parcela C - Cerejal 4,08a 2,11a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

As sementes apresentaram uma testa negra encrustada de fitomelanina, como é referido por 

Watson & Dallwitz (1992).



30	  Conservação e valorização de Asphodelus bento-rainhae P.Silva e Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez da Beira Interior  

3. Estudos fenológicos e morfológicos

a	 b	 c

d	 e	 f

Figura 3.4. Aspectos gerais da morfologia de A. bento-rainhae a) inflorescência composta e coleóptero polinizador; b) 

inflorescência (cacho simples) c) flores (pormenor), tépalas oblanceoladas, esbranquiçadas e com nervura acastanhada; estames com 

filetes mais compridos que as tépalas, estames simultaneamente em diferentes estados de desenvolvimento d) corte das flores de A. 

bento-rainhae (esquerda) e A. macrocarpus (direita), diferenças na inserção, tamanho dos estames e do fruto e) frutificação de A. bento-

rainhae, aspecto das cápsulas mitriformes f ) cápsula nervoso-rugosa, na deiscência; 
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4.  Produção de semente

A produção de semente anual em espécies vivazes, estando  condicionada por factores 

fisiológicos e morfo-anatómicos da planta, também está relacionada com o habitat, factores 

edafo-climáticos, acção de herbívoros e polinizadores, contribui para a perpetuação da espécie 

ou para a constituição do banco de sementes permitindo in situ a conservação a longo prazo 

(Draper et al., 2004). 

Factores como a fenologia (Lubbers & Christensen, 1986; Agren, 1988; Kang & Primack, 1991), 

posição dos frutos na inflorescência e localização das sementes, no fruto ( Bawa & Weeb,1984; 

Lee & Bazzaz,1986, Sutherland, 1987; Nakamura, 1988; Andersson, 1990; Byrne & Mazer, 1990; Rocha & 

Stephenson, 1990), podem, também, influenciar a produção e maturação dos frutos e sementes.

Quando se pretende preservar espécies naturais silvestres, um dos problemas constantes é 

que, normalmente o tamanho da amostra total de sementes é reduzido e nem sempre estas se 

encontram no mesmo estado de maturação.

A reduzida produção de sementes, que ocorre em diversas espécies já foi referida como resultante 

do abortamento de frutos (Charlesworth, 1989 a,b), de baixas reservas nutritivas da planta (Delph, 

1986), pólen formado em pequena percentagem (Lee, 1988, Charlesworth,1989b) ou pela interacção 

existente entre os nutrientes e o pólen disponível (Herrera,1990). O vingamento de sementes com 

embriões mais vigorosos, também é indicado como factor condicionante em algumas espécies 

(Casper,1988). Algumas hipóteses casuais têm surgido, relativamente ao condicionamento 

da formação de sementes por factores genéticos (Wiens et al., 1987; Charlesworth,1989b).

A conservação do germoplasma de espécies silvestres, de modo a torná-lo disponível, se 

necessário, para futuros programas de revegetação, reabilitação de efectivos populacionais ou 

de áreas onde se verificou redução da diversidade genética é um dos aspectos importantes a ter 

em conta, sempre que se pretenda contribuir para a conservação da biodiversidade vegetal.

O germoplasma conservado pode, também, ser utilizado em estudos que permitem 

complementar informações sobre a espécie, que de outra forma, por exemplo, in situ, não seriam 

realizáveis (Draper et al., 2004).
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4.1. Material e métodos

Este estudo foi efectuados para os 4 anos de observações e estudos de campo, tendo a análise 

sido efectuada por ano e por parcela.

Como indicado no ponto 3.1, em cada parcela foram marcadas aleatoriamente, 90 plantas, das 

quais se recolheram em sacos de polietileno os frutos (cápsulas) e/ou sementes.

Nas plantas marcadas todas as medições de produção de frutos e sementes foram analisadas 

individualmente.

Algumas observações sobre os insectos que visitavam as flores, foram efectuadas, anualmente 

durante o mês de Maio.

Foi efectuada a relação frutos/planta; sementes/frutos.

Os resultados foram sujeitos a uma análise ANOVA através do programa SPSS (versão16.0 ) (Maroco, 

2003). Efectuou-se a comparação de médias a um nível de significância de 95%, pelo teste de Scheffé. 

4.2. Resultados 

De entre os insectos visitantes das flores de Asphodelus bento-rainhae encontrámos por ordem 

de frequência espécies do género Bombus sp., Aphis sp. e espécies distintas de coleópteros e 

himenópteros, também já referidos por Adesgar (2004).

Consoante o ano, mais ou menos chuvoso na época de floração, a importância de cada insecto 

visitante, variou em abundância, como também já tinha sido demonstrado por Obeso (1992) para 

Asphodelus albus no Norte de Espanha.

O número de frutos variou ao longo dos anos e por parcela tendo-se verificado que a 

precipitação abundante nos meses de Março e Abril de 2006, 248mm e 115mm respectivamente, 

foram o factor condicionador da baixa produção de frutos obtida nesse ano. No ano de 2008 a 

precipitação de 220mm na última quinzena de Março terá, também contribuído para os baixos 

valores obtidos em todas as parcelas (Quadro 4.1). 

O número de frutos por planta foi mais homogénea ao longo dos anos na mesma parcela, do 

que entre parcelas, o que seria de prever pelas condições do habitat existente na parcela B.

Quadro 4.1. Número de frutos/planta das parcelas A, B e C para os anos de 2005,2006,2007,2008.

  Número médio de frutos/planta  

A2005 107a B2005 13b C2005 106a

A2006 69a B2006 49b C2006 54b

A2007 130a B2007 69b C2007 47b

A2008 82a B2008  11c C2008  75b

Os valores afectados pela mesma letra, na linha, não diferem significativamente ao nível de confiança de p<0.05.
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Relativamente ao nº de sementes / por fruto foi também o factor precipitação que afectou a 

polinização, a visita de agentes polinizadores e, como tal, pelos factores já referenciados, a parcela 

B relativamente a estes factores foi a que apresentou maiores diferenças produtivas nos anos 

2006 e 2008. Foi o factor parcela/ano que mais influenciou a formação de sementes (Quadro 4.2).

No ano de 2007 na parcela C, a existência de teias abundantes causadas por  pragas nas 

inflorescências, originaram perdas de frutos e consequentemente de sementes. 

Quadro 4.2. Número de sementes/fruto das parcelas A, B e C para os anos de 2005,2006,2007,2008.

  Número médio de sementes/fruto  

A2005 4a B2005 4a C2005 4a

A2006 4a B2006 2b C2006 4a

A2007 3b B2007 4a C2007 3b

A2008 4a B2008  3b C2008  3a

Os valores afectados pela mesma letra, na linha, não diferem significativamente ao nível de confiança de p<0.05

Esta situação interferiu directamente com a média de sementes por fruto sãs, que também evidencia 

menor valor na parcela C, comparativamente com as restantes parcelas, para o ano de 2007 (Quadro 4.3).

Quanto à média de sementes danificadas por fruto, verifica-se que a parcela de castinçal, apresenta 

uma média mais baixa de sementes danificadas, chegando a existir situações em que num fruto 

não existiam quaisquer sementes danificadas, as diferença, porém, não se mostraram significativas. 

Quadro 4.3. Número de sementes sãs/fruto e sementes danificadas/fruto (2007).

Locais Média sementes         
sãs / fruto 

Média sementes 
danificadas /fruto

Parcela A - Carvalhal 2a 2a

Parcela B - Castinçal 3a 2a

Parcela C - Cerejal 2a 2a

Os valores afectados pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05.

É de salientar o facto, de na parcela B, apesar de as plantas apresentarem um menor número 

de frutos, estes, possuirem um maior número de sementes vingadas e sãs.

 O peso de 100 sementes é uma medida da qualidade utilizada na produção de plantas de 

uma determinada espécie, pois, sabendo a taxa de germinação poderemos através desta medida 

estimar, pelo peso, o número de plantas a obter, para um determinado objectivo (Quadro 4.4).

Quadro 4.4. Peso de 100 sementes (g) da parcela A, B e C (2007).

Locais Média (g)

Parcela A - Carvalhal 0,75a

Parcela B - Castinçal 0,7a

Parcela C - Cerejal 0,75a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p<0.05

Os valores obtidos indicam-nos o peso de 0,7 a 0,75 g para 100 sementes de A. bento-rainhae.
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5. Germinação e viabilidade das sementes

A reprodução sexuada é fundamental para a diversidade genética, contribuindo para que, a 

capacidade adaptativa das espécies em função das alterações ambientais seja mais elevada (Pité 

& Avelar, 1996).

Como referem Cotrim et al. (2002), a variabilidade genética intra-populacional de Asphodelus 

bento-rainhae é baixa, o que poderá indiciar um padrão reprodutor predominantemente assexuado. 

Para Travassos (1999) e Esteves (2005), o factor cobertura arbórea a que esteve sujeita a Serra da 

Gardunha até meados do séc. XX poderá ter condicionado a evolução e adaptação da espécie, 

com predominância da propagação assexuada e baixa diversidade genética, indiciando assim 

que as maiores potencialidades para a reprodução sexuada estariam intimamente associadas à 

existência de habitats abertos. 

Segundo Obeso & Villalba (1991) em Asphodelus albus perante alguma limitação de recursos é 

favorecida a propagação vegetativa, sendo que  a reprodução sexuada só ocorre, quando algo 

comprometa a primeira. Pelo que, concluíram que o equilíbrio entre ambos os processos, parece 

estar relacionado com o habitat ocupado.

O comportamento das sementes durante a germinação, é o resultado de um amplo conjunto 

de factores intimamente relacionados entre si, nomeadamente, os diferentes estados fenológicos 

e a ocorrência dos mesmos no decurso das estações do ano sofrendo alterações de acordo com a 

variação dos factores ambientais (alterações climáticas) (Baker,1972;  Silvertown,1981). 

Outros factores de extrema relevância são o habitat, a localização de substâncias de reserva na 

semente, a permeabilidade da testa da semente e factores externos: temperatura, luz, oxigénio e 

água, que parecem estar em consonância com o favorecimento da adaptação dos taxa ao meio 

em que se desenvolvem (Baskin & Baskin,1998). 

Contudo, a germinação pode ser condicionada pela existência de mecanismos de dormência, 

ou seja, períodos de repouso nos quais a semente é incapaz de germinar mesmo em condições 

favoráveis à germinação (Harper, 1977; Mayer & Poljakoff-Mayber,1989).
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 De acordo com Labouriau (1983) podem ocorrer dormências, classificadas em: a) inatas ou 

primárias, que se estabelecem na semente antes da sua dispersão, por exemplo, por falta de 

maturação do embrião ou impossibilidade mecânica da recepção de estímulos; b) secundárias, 

que se instalam na semente após a dispersão e, para Harper (1959) ainda existem as dormências: 

c) induzidas pelas condições ambientais, ou por mais de uma destas causas de cada vez. 

No que se refere à tipologia fundamental de dormência em sementes, Baskin & Baskin (1998) 

distinguiram a existência de três tipos, são eles: 1) dormência morfológica, em que a semente 

se encontra imatura; 2) dormência física, por as sementes possuírem testas ou pericarpos 

impermeáveis e 3) dormência fisiológica, que previne a germinação até que uma alteração 

química surja no interior da semente.

 Cumpre salientar que poderá ocorrer o fenómeno da combinação da dormência morfológica 

e fisiológica  na mesma semente, denominando-se por dormência morfo-fisiológica. Por sua 

vez, a combinação da dormência física e da fisiológica raramente acontece e a combinação da 

dormência física e morfológica é claramente impossível ou de rara probabilidade.

Como Díaz Lifante (1993) comprovou, Asphodelus fistulosus possuía uma velocidade de 

embebição, medida no tempo como incremento de peso por absorção de água devida ao 

tamanho das sementes (2,8-3,5 mm) superior à de A. bento‑rainhae (sementes com 4,5-7 mm), 

podendo germinar com cerca de 36 a 48% de embebição. Pelo contrário A. bento-rainhae com 

uma taxa de embebição superior a 60%, ainda não germinava, podendo pensar-se que possuía 

dormência física. 

Segundo Caixinhas (1994), as inibições provocadas pela impermeabilização dos invólucros 

seminais não permitem a germinação, privando o embrião de oxigénio ou de água. 

Relativamente, à quebra de dormência de sementes impermeáveis, ou com dormência física, 

vários tratamentos podem ser utilizados em laboratório. É frequente o uso de solventes orgânicos 

(álcool e acetona), que removem a camada cerosa de muitas leguminosas, ou ácidos fortes, como 

o ácido sulfúrico concentrado, que se tem mostrado eficiente para sementes de testa rígida 

(Odoemena, 1988; Graaff & Van Staden, 1993). Sendo também comum, a utilização de água quente 

e do aquecimento a seco, por reduzirem a impermeabilidade do tegumento de muitas sementes 

(Washitani, 1988). Por outro lado, o método da escarificação mecânica, que consiste na utilização 

de métodos abrasivos na testa da semente, tem sido utilizado em várias espécies, como por 

exemplo, Halimium halimifolium (Peña et al., 1988) e Avena fatua (Raju et al., 1988).

 A excisão de partes da unidade de dispersão é eficaz para monocotiledóneas como Hordeum 

vulgaris (Lenoir et al., 1986) e Paspalum notatum (West & Marousky, 1989; Baskin & Baskin,1998)

Segundo Fenner & Tompson (2005), para quebrar a dormência física  de sementes in situ é 

necessária a presença de vários factores, tais como: elevadas temperaturas, grandes amplitudes 

térmicas ou fogo, não havendo necessidade de embebição da semente. Estas condições são de 

facto, frequentes em habitas com uma estação quente bem marcada. 

As espécies do género, incluídas na secção Asphodelus  (Diaz Lifante & Valdés, 1996) apresentam 

um carácter marcadamente pirófilo (Adesgar, 2004), o que poderá levar a pensar que o fogo é um 

elemento indutor da germinação.

 Segundo Hanley & Fenner (1998), as espécies com dormência física parecem possuir embriões 
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mais resistentes a altas temperaturas que outras espécies, mostrando-se assim, como espécies 

resistentes ao fogo.

Como refere Keeley (1991), o sindroma de ”sementes refractárias” é pouco frequente em 

herbáceas vivazes, as quais se comportam melhor como “espécies resistentes”, sendo plantas que 

suportam o fogo, pelo facto de terem as estruturas vegetativas enterradas no solo, comportando-

-se assim como geófitos. 

Para Stone (1951), os incêndios têem como consequência imediata, a eliminação da sombra 

da vegetação lenhosa circundante, permitindo naturalmente a  maior realização de fotossíntese 

pelas plantas em fase inicial de sucessão ecológica e desse modo, surge uma  maior capacidade 

para a produção de sementes, consequentemente em poucos anos essas plantas estão aptas 

para se reproduzirem sexuadamente.

Como refere Britton (1973), é notória a alta longevidade que as sementes de Asphodelus spp. 

apresentam, permitindo dessa forma, que no solo se acumule um considerável banco de sementes 

nos locais onde ocorrem populações das diferentes espécies. As sementes de A. fistulosus, 

introduzidas na Austrália não germinaram no 1º ano, permanecendo viáveis durante vários anos. 

Para este autor, deveriam ser realizados estudos sobre a existência de uma dormência inata.

Segundo Thompson (1973), existem, entre outros, dois factores importantes que determinam o 

momento da germinação, por um lado, os ciclos diários de temperatura e por outro, os processos 

endógenos que regulam a dormência das sementes, considerando-os, como sendo os principais 

factores através dos quais as espécies se adaptam a determinados habitats com condições de 

temperatura e humidade óptimas para o seu desenvolvimento.

Em Asphodelus spp. o processo de germinação parece estar intimamente relacionado com o 

habitat ocupado pelos diferentes taxons e em equilíbrio com os ciclos biológicos que apresentam 

(Diaz Lifante,1993).

Contudo, o efeito do teor de nutrientes no solo tem-se mostrado ambíguo, constatando-se, no 

entanto, que a germinação é promovida por elevados níveis de azoto (Varis & George, 1985; Naylor, 

1993) e baixos níveis de potássio (Benech Arnold et al., 2004).

A germinação in situ de A. bento-rainhae tem lugar maioritariamente, durante o Outono e 

em função da latitude ocorre primeiro em populações mais meridionais (Díaz Lifante, 1993). A 

mesma autora refere ainda, que a espécie apresenta melhores percentagens de germinação em 

sementeiras efectuadas no solo, do que em ensaios realizados em condições de laboratório.

Dos ensaios realizados por Diaz Lifante (1993) em condições ambientais de laboratório, com 

diversas espécies de Asphodelus, incluindo A. bento-rainhae, considerando o número de sementes 

ensaiado para esta espécie (vinte e oito), resultou  que não se puderam tirar conclusões para 

as condições experimentadas. Sendo que não se encontraram registos de ensaios de quebra 

de dormência para este género. Porém, a interacção entre a temperatura e a disponibilidade de 

água, revelou ser um factor muito importante para a germinação no género Asphodelus. 

Refere Caixinhas (1994) que, se o momento em que as sementes são colocadas a germinar 

é considerado como o tempo zero, o período necessário à germinação da primeira semente é 

denominado tempo de latência. 

De acordo com Díaz Linfante (1993) nas espécies vivazes de ciclo biológico longo do género 
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Asphodelus o tempo de latência da germinação é mais longo e as percentagens de germinação 

alcançadas são mais baixas relativamente às espécies anuais do mesmo género.

No género Asphodelus o primeiro órgão que eclode da semente é a radícula ou raiz primária, 

fazendo-o sempre pelo extremo mais agudo da semente. A raiz primária tem vida curta, sendo 

rapidamente substituídas por raízes adventícias, fasciculadas.

Segundo Díaz Linfante (1994) em Asphodelus reconhecem-se vários tipos de morfologia de 

plântulas de acordo com o processo germinativo.

Tipo 1 – germinação epígea. Ocorre em A. fistulosus, A. ayardii, A. tenuifolius, A. acaulis e A. 

refractus. 

Tipo 2 – germinação é hipógea. De acordo com a natureza da lígula, distinguem-se três 

subtipos: 

• Subtipo 2a, não se desenvolve uma lígula, ou apenas aparece uma pequena margem 

membranosa, com menos de 0,5 mm (A. cerasiferus);

• Subtipo 2b, desenvolve-se quase sempre uma lígula na base da primeira folha, mas não 

ultrapassa os 1,75 mm de comprimento, o que corresponde a menos de metade do 

comprimento da bainha do cotilédone (A. macrocarpus var. macrocarpus e var. fuscescens, 

A. macrocarpus subsp. rubescens, A. aestivos, A. bento-rainhae subsp. bento-rainhae, A. bento-

rainhae subsp. salmanticus, A. albus subsp. occidentalis e A. lusitanicus var. lusitanicus) (Figura 

5.1);

•  Subtipo 2c, desenvolve-se sempre uma lígula que alcança mais de 1,75 mm de comprimento, 

o que equivale a metade ou mais do comprimento da bainha do cotilédone (A. ramosus var. 

ramosus e var. africanus, A. ramosus subsp. distalis e A. lusitanicus var. ovoideus).

Figura 5.1. Subtipo 2b de plântula de Asphodelus bento-rainhae P. Silva. Apresenta-se o estádio de desenvolvimento final da 

plântula após ter terminado o primeiro período de crescimento vegetativo (c: cotilédone, f: 1ª folha fotossintética, l: lígula, r: raiz 

primária,  bc: bainha do cotilédone). (Adaptado de  Díaz Linfante (1994)).
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Os últimos estádios de desenvolvimento de uma plântula, de tipo 2, coincidem com o final da 

Primavera e início de Verão e, as mesmas apresentam uma a várias folhas verdadeiras e de uma a 

várias raízes adventícias. 

5.1. Influência dos tratamentos de quebra de dormência na capacidade 

germinativa 

Em cada ano e em função das condições edafo-climáticas as plantas de Asphodelus bento-

-rainhae recorrem à reprodução assexuada para que ocorra a sucessão dos diferentes estados 

fenológicos ao longo do ano.

A reprodução sexuada não é, de facto, a forma preferencial de propagação desta espécie  

pelo que, na perspectiva de manter e aumentar a variabilidade e preservação da espécie é 

muito importante conhecer os factores que poderão influenciar a incapacidade das sementes de 

germinarem. 

Os estudos efectuados por Díaz Lifante (1993) pressupõem a existência de uma resistência física 

ao nível do tegumento para esta espécie, considerando que a existência de condições favoráveis 

(água, oxigénio e temperatura), não favorecem a germinação.

Em lotes de sementes colhidas entre os anos de 2005 e 2008, diferentes tratamentos foram 

utilizados a fim de ser ultrapassada a resistência física do tegumento.

Entre as modalidades de tratamento avaliou-se o efeito de:

1 - pré-refrigeração (frio seco 7º C/ 12 semanas);

2 -  pré-refrigeração (frio húmido,7ºC/6 semanas);

3 - giberelinas (GA
3
,5 ml/1000ml);

4 - escarificação química (ácido súlfurico, 96%/5 min.);

5 - escarificação térmica (pré-aquecimento,Tº 37ºC/8 dias);

6 - escarificação mecânica(lixa de água P 1200);

7 - escarificação mecânica (corte com bisturi).

Para diferentes tempos de conservação, desde os 8 dias aos 746 dias (± 2 anos), diversas 

condições, entre elas de temperatura e luz: temperaturas constantes de 11ºC, 15ºC e 25ºC; 

alternâncias de temperaturas de 10ºC/20ºC e 10ºC/25ºC; fotoperíodo de 8h, 12h, 16h de luz e 

obscuridade, foram ensaiadas.

Mediante as baixas capacidades germinativas verificadas com sementes tratadas pelas 

modalidades 1,2,3,4 (< 9%) e os 10% de taxa de germinação atingida na modalidade 5, 

seleccionaram-se para os ensaios finais as modalidades de tratamento que eliminassem 

efectivamente, a dureza da testa, a qual dificulta a oxigenação e embebição do embrião 

(modalidades de tratamento 6 e 7 ). Cumpre salientar, que foram também seleccionadas as 
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condições mais favoráveis de temperatura e luz, de forma a obter a simulação das condições 

outonais para o local.

5.1.1. Material e métodos	

Na metodologia aplicada, foram utilizadas sementes com 2 anos de conservação (colheita em 

Junho de 2006) e sementes com 25 dias de conservação (colheita em Julho de 2008), quando 

atingiram a maturação. 

Nas sementes separadas por parcela de estudo, procedeu-se à limpeza através de crivos com 

malhas de diferentes diâmetros. Foram verificadas mediante lupa binocular todas as sementes 

utilizadas nos ensaios, eliminando as infestadas e as danificadas no processo de recolha e 

separação.

Antes da instalação dos ensaios, as sementes foram desinfectadas com hipoclorito de sódio a 1 

% durante 30 minutos e lavadas abundantemente com água para remoção total do desinfectante. 

Foram testadas três modalidades; testemunha e pré-tratamentos (Quadro 5.1), para as 

sementes das três parcelas de estudo: carvalhal (A), castinçal (B) e cerejal (C). 

Para as sementes de 2008, na parcela de castinçal (B), não foi possível executar ensais de 

germinação, pelo reduzido número devido provavelmente à ocorrência de um elevado número de 

dias com precipitação no mês de Abril (Figura 2.1) mês em que ocorre a polinização e fecundação. 

Quadro 5.1. Modalidades de tratamento das sementes dos anos 2006 e 2008.

Modalidades de 

tratamento

Sementes 

(ano)
Preparação das sementes

I (Test.) 2006/2008 Água destilada entre papel de filtro.

II 2006/2008 Escarificação mecânica por lixa de água P1200, passando cinco vezes pela semente.

III 2006/2008
Escarificação mecânica por corte com bisturi, na extremidades da semente mais 

aguda.

	

No que se refere à preparação do ensaio de germinação, esta decorreu numa câmara de 

fluxo laminar, utilizando caixas de Petri esterilizadas devidamente identificadas com a parcela, 

modalidade e repetição. As sementes foram colocadas entre papel de filtro Whatman de 90 mm e 

com algodão entre camadas, utilizando pinças esterilizadas num esterilizador de bancada.

Relativamente ao ensaio, este  decorreu em fitoclima sujeito à temperatura de 15ºC e 

fotoperíodo de 8h, tendo tido início em Julho de 2008, com a duração de 45 dias. Foram analisadas 

4 repetições de 25 sementes por modalidade de tratamento, para cada parcela e para cada ano, 

num total de 100 sementes/parcela/ano.

No decorrer do ensaio foram registadas e removidas diariamente as sementes germinadas e 

repôs-se os níveis de humidade em cada repetição. 
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O tempo médio de germinação (TMG) foi calculado de acordo com a fórmula proposta por 

Harrington (1962):

TMG =
 N1T1 + N2T2 + ... + NnTn

            N1 + N2 + ... + Nn

 (sendo N
1
, N

2
, …, N

n
 = nº de sementes germinadas no tempo T

1
, T

2
, …, T

n
).

Os resultados foram submetidos a uma análise de variância unifactorial utilizando o software 

SPSS (versão 16,00 ) (Maroco, 2003), a um nível de confiança de p<0,05, pelo teste de Sheffée.

5.1.2. Resultados

5.1.2.1 Germinação para sementes de 2006

Os resultados da germinação após os tratamentos das sementes (considerando a semente 

germinada após a eclosão da radícula) são apresentados no quadro 5.2. 

Ao analisar o quadro 5.2. podemos constatar que o tempo médio de germinação e o tempo 

de latência, mais baixos foram registados, para todas as parcelas, na modalidade III, mostrando-se 

ser esta a mais favorável relativamente a estes parâmetros. Estes dois parâmetros em confronto 

com as maiores percentagens de germinação indiciam ser esta a modalidade de tratamento mais 

favorável, permitindo reduzir a incapacidade germinativa desta espécie devido à dureza da testa 

que impede a fase de embebição e a eclosão da radícula. 

Quadro 5.2. Efeito das modalidades de tratamento na germinação das sementes colhidas em 2006.

Modalidade Parcela
Tempo de latência 

(dias)
TMG (dias)  Germinação (%)

I (Test.) A 10 15 3

B 19 24 2

C 17 22 3

II A 7 7 1

B 5 18 6

C 3 8 14

III A 3 5 58

B 3 4 69

C 3 4 87

As curvas de germinação obtidas permitem ilustrar a evolução da germinação ocorrida para 

cada parcela de estudo nas duas modalidade de tratamento (Figuras 5.2 e 5.3).
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Figura 5.2. Curvas de germinação das sementes de 2006 para a modalidade II.

Figura 5.3. Curvas de germinação das sementes de 2006 para a modalidade III.

Comparando os resultados nas duas modalidades podemos constatar que foi a parcela de 

cerejal que registou melhores taxas de germinação, com 87 % para a modalidade III e 14 % para 

a modalidade II. 

5.1.2.2 Germinação para sementes de 2008

Pelo quadro 5.3. e figuras 5.4. e 5.5. verifica-se que a parcela de carvalhal apresentou os melhores 

resultados para a modalidade III, com 88 % de germinações e tempo médio de germinação à 

volta de 4 dias.
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Quadro 5.3. Efeito das modalidades de tratamento na germinação das sementes colhidas em 2008.

Modalidade Parcela
Tempo de latência 

(dias)
TMG (dias) Germinação (%)

I A 12 12 1

C 0 0 0

II A 3 8 14

C 3 8 4

III A 1 4 88

C 1 5 84

A evolução do processo germinativo encontra-se representada pelas curvas das figuras 5.4 

e 5.5, podendo visualisar a rapidez de germinação para as sementes sujeitas à modalidade de 

tratamento III. 

Figura 5.4. Curvas de germinação das sementes de 2008 para a modalidade II.

Figura 5.5. Curvas de germinação das sementes de 2008 para a modalidade III.

Pelos resultados obtidos da germinação de sementes, colhidas em 2008, podemos constatar 

novamente, que o desgaste do tegumento através da utilização de lixa e o corte permite reduzir a 

incapacidade germinativa desta espécie devido à impermeabilidade do tegumento que impede 

a fase de embebição e a eclosão da radícula.
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Pretendeu analisar-se se para cada ano de colheita o tratamento que induzia a  melhores taxas 

de germinação em função do tempo de conservação ( 25 dias e 2 anos) (Quadro 5.4 e 5.5).

Quadro 5.4. Capacidade germinativa após tratamentos (sementes colhidas em 2006).

Modalidades Germinação (%)

I (Test.) 2,7 b

II 7,3 b

III 71,3 a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p<0,05.

Quadro 5.5 Capacidade germinativa após tratamentos (sementes colhidas em 2008).

Modalidades Germinação (%)

I (Test.) 0,5 b

II 9,0 b

III 86,0 a

Os valores afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de confiança de p< 0,05 .

Pelos quadros 5.4 e 5.5, verificam-se diferenças significativas nas modalidades ensaiadas. O 

melhor tratamento foi o corte da testa da semente, independentemente do local de origem das 

sementes, para os dois anos em estudo. 

Numa análise final dos ensaios realizados, e para o ano de colheita das sementes, o início da 

germinação de A. bento-rainhae pode ocorrer logo ao 1º dia (Quadro 5.3), desde que efectuados 

pré-tratamentos de quebra de dormência tegumentar, contrariando deste modo, os resultados 

obtidos por Díaz Lifante (1993) com sementes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae 

em que o início da germinação ocorreu após 8 dias, sem pré-tratamento. 

A reduzida da taxa de germinação (21,43%) atingida nos ensaios em condições de laboratório 

por Díaz Lifante (1993), foram superadas após se ter efectuado o pré-tratamento de escarificação 

por corte da testa da semente, assim como, as 7-15 semanas necessárias para se atingir os 50% de 

germinação  que na modalidade III decorreu entre os 4 e os 5 dias (Quadro 5.3).

5.2. Teste de tetrazólio

O teste de tetrazólio é rápido e de elevada importância para a avaliação da qualidade das 

sementes, porque, para além da viabilidade, o mesmo pode informar sobre o vigor e ainda 

identificar diversos problemas que afectam a germinação das mesma. Pelo facto de diversos 

tratamentos efectuados para testar a germinação em sementes de A. bento‑rainhae, não terem 

resultado, efectuou-se o teste de avalição da sua qualidade.
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5.2.1. Material e métodos

Após os tratamentos de  escarificação mecânica, as sementes que não germinaram foram 

sujeitas à determinação da sua viabilidade utilizando o teste de tetrazólio. Assim, as sementes com 

25 dias (2008) e com 2 anos (2006), por parcela foram colocadas num copo de precipitação a agitar 

durante 24 horas a uma temperatura de 30 ºC. Posteriormente, com o auxílio de uma pinça e bisturi 

esterilizado, fez-se um corte longitudinal nas sementes, evitando separar as duas partes da mesma 

e colocaram-se em caixas de Petri cobertas com solução cloreto de 2,3,5-trifeniltetrazolium (TTC) a 1 

% (Cottrell, 1947) permanecendo no escuro, em estufa regulada para 30 ºC, durante outras 24 horas. 

Considerando que a  coloração avermelhada surge pela redução do corante incolor tetrazolium 

(cloreto de 2,3,5-trifeniltetrazolium) e esta, só ocorre se a cadeia transportadora de electrões 

da respiração celular estiver funcional, os orgão corados no interior da semente permitem-nos 

identificar os tecidos vivos. A avaliação foi feita classificando as sementes em três grupos, de 

acordo com a percentagem da área colorida do embrião: 

• grupo 1 (mais de 75 %);

• grupo 2 (de 25 a 75 %),

• grupo 3 (menos de 25 %) (Araújo et al. 2000). 

Considerou-se o grupo 1 como sendo o grupo com maior viabilidade, o grupo 2 viabilidade 

mediana e o grupo 3 sem viabilidade.

5.2.2. Resultados

Com base na análise do quadro 5.6. e da figura 5.6., pode constatar-se que as sementes com 2 

anos de conservação (2006), não perderam a viabilidade. A maior percentagem de sementes viáveis 

registou-se na parcela de cerejal(C) para os 2 anos em estudo. Da análise comparativa da viabilidade 

das sementes para os dois anos em estudo, verifica-se que as sementes de 2006 são as mais viáveis, 

com 63,3 %, 56,7 % e 76,7 % para as parcelas de carvalhal(A), castinçal(B) e cerejal(C) respectivamente.

Quadro 5.6. Percentagem de viabilidade das sementes para os dois anos em estudo.

Grupo Parcela
Viabilidade sementes 2006 

(%)

Viabilidade sementes 2008 

(%)

1 A 63,3 40,0

B 56,7 30,0

C 76,7 60,0

2 A 36,7 30,0

B 43,3 50,0

C 23,3 40,0

3 A 0,0 30,0

B 0,0 20,0

C 0,0 0,0
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Figura 5.6. Viabilidade das sementes de 2006 e 2008, através do teste de tetrazolium.

Comparando os resultados obtidos na germinação das sementes após tratamento na melhor 

modalidade (Mod. III) para 2008 e melhor local (cerejal) de colheita, com percentagens da ordem 

dos 84 % (Quadro 5.3), valor que fica aquém da percentagem de 100 % obtida nos testes de 

viabilidade, o que nos pode indicar que o tempo estabelecido para o ensaio (45 dias), não terá 

sido suficiente. 

Verificou-se que em muitas sementes, principalmente na parcela do cerejal, foi identificado 

o ectoparasita Eurytoma asphodelli (Hymenoptera: Eurytomidae), em estado larvar e, quando 

sujeito a condições favoráveis de temperatura (25ºC), fotoperíodo (16h), o insecto no estado 

adulto eclodiu do interior das sementes. Ao longo dos anos de estudo verificou-se ser uma 

praga constante na infestação das sementes de A. bento-rainhae. Em alguns lotes examinados 

os elevados níveis de infestação, inviabilizaram a realização de ensaios germinativos (Figura 5.7).
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a	 b	 c

d	 e	 f

g	 h	 i

Figura 5.7. Aspecto geral das etapas de preparação das sementes de A. bento-rainhae: a) lavagem; b) escarificação mecânica 

com lixa; c) escarificação mecânica com corte da testa. d) morfologia das sementes em corte, podendo observar-se o embrião e o 

endosperma e) sementes parasitadas com larvas de Eurytoma asphodelli; f ) semente viável após o teste de tetrazólio; g) aspecto geral 

do ensaio de germinação em fitoclima; h) sementes germinadas - aspecto da radícula ou raiz primária; i) 1ª folha fotossintética, após 

transplantação para vaso, das sementes germinadas.
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Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas- Martínez

Pastor do gado branco
Não arranques rosmaninho
Pois é onde a virgem pura
Estende os cueirinhos

O rosmano no outeiro
Mesmo parece um jardim
Eu a ti não te aborreço
 Tu aborreces-me a mim.

(in Batarda Fernandes,1989)
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6. Nomenclatura, distribuição e estatuto

Para esta espécie adopta-se a nomenclatura seguida por Franco (1984), e descrita como 

espécie, pela primeira vez, por Rivas- Martínez (1979).

Conhecida vulgarmente por: rosmaninho, rosmaninho-menor, rosmaninha, rosmano, 

rasmoninho, rasmono, lavanda-portuguesa, cabeçuda, arçanha e tomelo, foi pela primeira vez 

descrita por Rozeira, em 1949 como uma variedade de Lavandula stoechas L. (L. stoechas L. var. 

luisieri Rozeira) e posteriormente, em 1964, como uma sua subespécie (L. stoechas L. subsp. luisieri 

(Rozeira) Rozeira) (Rozeira,1949 e 1964).

O epíteto específico luisieri é uma homenagem a Alphonse Luisier (1872-1957), um padre 

briologista suisso, que trabalhou em Portugal desde 1923, tendo sido editor da Brotéria de 1932 

a 1957 ( Stafleu & Cowan, 1981).

Franco (1984) considerou a inexistência de L. stoechas para Portugal pelo que, menciona 5 

espécies portuguesas de Lavandula: Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez; L. pedunculata 

(Miller) Cav.; L. viridis L’Hér.; L. latifolia Medicus e  L. multifida L..

Upson & Andrews (2004) consideram no subgénero Lavandula as secções: Lavandula, Dentatae 

Suárez-Cerv. & Seoane-Camba e Stoechas Ging. e nesta incluem as espécies: L. stoechas L. 

subsp. stoechas; L. stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira)Rozeira, L. pedunculata (Miller) Cav. 

subsp. pedunculata; L. pedunculata (Miller) Cav. subsp. cariensis (Boiss.) Upson & S. Andrews; 

L. pedunculata (Miller) Cav. subsp. atlantica (Braun-Blanq.) Romo; L. pedunculata (Miller) Cav. 

subsp. lusitanica (Chaytor) Franco; L. pedunculata (Miller) Cav. subsp. sampaiana ( Rozeira) 

Franco e L. viridis L’Hér..

As designações referidas por diferentes autores, para L. luisieri, são:

• Lavandula stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira (Guinea in Tutin et al.,1981); 

• Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez (Franco,1984); 

• Lavandula stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira (Valdés et al.1987) 

• Lavandula stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira (Morales,2009).
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Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez, uma espécie endémica do sudoeste da Península 

Ibérica (Figura 6.1) está incluída na família Lamiaceae (=Labiatae). É uma espécie característica da  

classe Cisto-Lavanduletae. Esta classe compreende espécies produtoras de compostos aromáticos, 

engloba espécies das famílias Cistaceae e Lamiaceae, as quais  caracterizam  os matos do oeste 

mediterrâneo nos andares termo a supramediterrâneo seco e semiárido a sub-húmido  (Rivas-

Martínez et al. 2002a).

É uma espécie pioneira em áreas recentemente ardidas, reproduzindo-se essencialmente, por 

semente (Upson & Andrews,2004).

Espécie referenciada com estatuto de conservação de “pouco preocupante” ( Least Concerning 

(LC) ) frequente e por vezes localmente comum (Upson & Andrews, 2004).

Figura 6.1. Distribuição de Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez (adaptado de Upson & Andrews, 2004).
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7. Prospecção e inventariação regional

Na colheita e prospecção efectuadas, recolheram-se plantas de populações espontâneas 

em diferentes locais da Beira Interior Sul, que se instalaram no campo de Caracterização/ 

Demonstração da Escola Superior Agrária de Castelo Branco (ESACB), constituindo um campo de 

plantas-mãe.

A área de estudo inicial compreendeu sete distritos (Castelo Branco, Guarda, Viseu, Coimbra, 

Leiria, Santarém e Portalegre) num total de quarenta e seis concelhos, sendo que, apenas o distrito 

de Castelo Branco ficava incluído na sua totalidade e os restantes eram abrangidos parcialmente.

 Esta área foi escolhida por constituir a zona de influência da ESACB, incluíndo a Beira Interior 

Norte e a Beira Interior Sul. A prospecção foi efectuada em conjunto para as espécies Lavandula 

luisieri, Rosmarinus officinalis L., Thymus mastichina L. e Origanum virens Hoffmanns. & Link 

contempladas como prioritárias para estudos na Beira Interior para o projecto Agro 800 (Amaro et 

al. 2008).

Na prospecção efectuada só se encontraram populações de L. luisieri na Beira Interior Sul, 

tendo sido esta dividida em quatro grandes locais em função da latitude e altitude, integrando 

quatro distintas Unidades de Paisagem, tendo como base a caracterização da paisagem da Beira 

Interior e Pinhal do Centro (Cancela d’Abreu et al.,2004). Os locais foram ordenadas de Sul para 

Norte: Local I – Tejo Superior e Internacional; Local II – Castelo Branco, Idanha-a-Nova; Local 

III – Serra da Gardunha e Local IV – Penha Garcia e Serra da Malcata. 
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7.1. Material e métodos

7.1.1. Recolha de dados

• Divisão da área total aproximada de 14 x106 ha,  em quadrículas 5x5 km, tendo como base 

o método das áreas mínimas de Müller-Dombois & Ellenberg (1964), num total de 585 quadrículas, 

abrangendo a área de influência da ESACB (Beira Interior Norte e Beira Interior Sul).

• Selecção aleatória de 100 quadrículas, visitadas durante a Primavera e Verão do ano de 2005.

• Prospecção nas 100 quadrículas. Amostragem efectuada por transectos em ziguezague, de 

forma a maximizar a área visualizada (por parcela prospectada registou-se a presença ou ausência 

da espécie).

• Recolha da localização, com recurso à tecnologia GPS (GeoExplorer 3,TRIMBLER) para os locais 

onde se encontraram populações de L. luisieri (num total de 127 pontos). Ocorrência da espécie 

em 38 quadrículas ( nº total de indivíduos, obtido por estimativa).

• Elaboração de base de dados contemplando a informação recolhida durante a prospecção 

(identificação da quadrícula, nome da espécie, densidade (1 até 6), frequência relativa, distribuição, 

tipo de solo, espécies dominantes, associadas e outras). 

7.1.2. Tratamento de dados

• Transferência dos dados para o sistema de informação geográfica (SIG) (Johnston,1998).

• Produção de tema (shapefile) para os locais de ocorrência da espécie contendo uma base de 

dados digital com a informação recolhida durante a prospecção.

• Eliminação dos pontos com valores de densidade zero, por terem ocorrência fora da área de 

estudo ou em zonas privadas (quintais, jardins, etc.), não sendo por isso contemplados neste estudo.

• Classificação da densidade da população, de acordo com a seguinte ordem: 1 – Muito 

escasso; 2 – Escasso; 3– Poucos indivíduos dispersos 4 – Presente; 5 – Alta; 6 – Muito alta (Braun-

Blanquet,1964). 

• Elaboração de um tema de centróides das quadrículas, a partir do tema de pontos para 

cálculo dos mapas de probabilidade de ocorrência.

• Reclassificação do tema de centróides, com base na densidade ocorrida, atribuindo um valor 

médio de densidade a cada centróide, quando existia mais do que um registo da mesma espécie 

para a mesma quadrícula.

• Cálculo de mapas de probabilidade de ocorrência com utilização da ferramenta estatística 

“ArcGIS Geostatistical Analyst” pelo método de interpolação com a função “Ordinary Kriging” 

(Matheron, 1973), com um modelo esférico de semivariograma e com inclusão de cinco vizinhanças. 
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7.1.3. Análise de dados

• Análise dos mapas de distribuição, com base no tema de pontos, após sobreposição aos 

temas de precipitação, temperatura, altimetria e ocupação do solo, caracterizando as condições 

de ocorrência registadas para cada espécie.

• Análise dos mapas de probabilidade elaborados através do tema de centróides, sobrepostos 

aos temas de precipitação, temperatura, altimetria e ocupação do solo, com análise das 

localizações prováveis para a ocorrência da espécie.

• Elaboração de layouts, contendo o mapa de probabilidade de ocorrência, a informação da 

localização efectiva da espécie e da sua densidade e a respectiva carta a analisar. Para o tema de 

ocupação de solo não foi possível produzir layout final, uma vez que se trata de uma área bastante 

vasta a uma escala (1:950 000) e com muitas ocupações distintas, não sendo perceptível, pelo que 

se optou por fazer a análise sem elaboração do mesmo.

7.2. Resultados 

A análise da distribuição efectiva e potencial da espécie teve como base a densidade, e de 

acordo com a precipitação, temperatura, altimetria e ocupação do solo.

Foram registadas trinta e oito ocorrências da espécie, através de pontos GPS, contemplando 

diversa informação para elaboração da respectiva tabela de base de dados. Após eliminação dos 

pontos com densidades nulas, para o cálculo dos mapas de probabilidade, o número de registos 

foi reduzido para vinte e três.

Apresenta-se na figura 7.1. o mapa de localização final da área de estudo após sobreposição 

dos mapas de distribuição e dos pontos amostrados.
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Figura 7.1. Mapa da localização da área de estudo e dos pontos amostrados para as 4 espécies inventariadas, destacando-se os 

resultados para L.luisieri

Tendo como base os dados já publicados no relatório final do projecto Agro 800 (Amaro et al., 

2008) apresenta-se no quadro 7.1 o resumo da ocorrência de L. luisieri  na Beira Interior. 

Lavandula luisieri

Rosmarinus officinalis

Thymus mastichina

Origanum virens

N


Escala - 1:9.000.000

Escala - 1:850.000
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Quadro 7.1. Caracterização dos habitats de Lavandula luisieri na Beira Interior (adaptado de Amaro et al.,2008).

Precipitação Temperatura Altimetria Ocupação do solo

Ocorrência

 Entre 700-1200 
mm, embora com 

ocorrência para 
valores entre 

1200-1400mm;

Para valores entre 12,5 e 
17,5 º C;

Boa adaptação para 
altitudes até 700m;

  Maiores densidades para 
valores até 400m;

Pinheiro bravo, azinheira, 
culturas anuais de sequeiro 
e pastagens naturais pobres 

ou áreas de vegetação baixa / 
matos de cistáceas;

Probabilidade   
de ocorrência

 10% para valores 
superiores a 
1000mm; 30 
a 50 % para 

valores entre 700-
1000mm;

 10% para valores 
inferiores a 10 ºC; 20-30 

% para temperaturas 
entre 12,5 a 17,5 ºC; 

50% para temperaturas 
de 15-17,5ºC;

20-50% para altitudes até 
700m; 10% para valores 

superiores a 700m;

 40-50% para ocupações com 
pinheiro bravo, eucaliptal, zonas 

de matos, olival, e zonas de 
floresta de transição; 10-40% 
para distintas ocupações de 

solo;

Outras 
considerações

 Adaptação 
a valores de 
precipitação 

moderados (600-
1000mm);

 Adaptação a climas 
mais quentes;

 Sem registos para 
valores inferiores a 10 ºC

Adaptação a altitudes 
reduzidas;

 Sem registos acima             
dos 700m

 A ocupação do solo não parece  
ser um factor limitante à sua 

distribuição;

Como se verifica pelo quadro 7.1 a espécie ocorre preferencialmente entre as cotas de 400-

700m, sendo referido por Upson & Andrews (2004) que esta espécie ocorre desde os 20-900m. 

Encontra-se bem adaptada a horizontes bioclimáticos termotípicos mediterrâneos (termo- a 

meso-) (Rivaz-Martínez, 2005), a valores de precipitação entre 700 - 1200 mm. A ocupação do solo 

não parece ser um factor limitante à sua distribuição, ocorrendo nesta região frequentemente 

associada às plantações de Pinus pinaster Aiton, mas também associado a comunidades de 

Quercus L. e Cistus L.. 
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8. Caracterização dos locais estudados 

8.1. Caracterização geoclimatológica e paisagística

Da prospecção efectuada encontraram-se exemplares de Lavandula luisieri no Local I (Vila 

Velha de Ródão (VVR)), no Local II (Mata (M)), no Local III (Casal da Fraga (CF)) e no Local IV 

(Penamacor (P)) (Quadro 8.1 e Figura 8.1).

Foram registadas as coordenadas geográficas, utilizando um GPS (Geoexplorer3- TRIMBLER). 

Os pontos foram passados para base de dados, para gerar um mapa de localização (Figura 8.1). 

Os dados climáticos foram recolhidos nas Estações Meteorológicas automáticas pertencentes 

à Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC), mais próximas dos locais de 

prospecção e estudo, nomeadamente: estação de Ródão (N:39º40’47,5’’ W:7º36’56,4’’); estação da 

Várzea (N:39º53’25,1’’ W:7º17’21,0’’); estação da Fadagosa (N:40º01’46,5’’ W:7º26’36,3’’) e estação 

de Penamacor (N:40º14’50,9’’ W:7º15’50,3’’) (DRAPC,2008)

Os níveis de destruição foram atribuídos por observação in situ.

Os Termótipos e Ombrótipos denominados segundo Rivas-Martinez (2005) e Monteiro-Henriques 

(2009).



60	  Conservação e valorização de Asphodelus bento-rainhae P.Silva e Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez da Beira Interior  

8. Caracterização dos locais estudados 

Quadro 8.1 Caracterização geoclimatológica dos locais de colheita de plantas e diásporos de Lavandula luisieri na região da Beira 

Interior Sul  

Local
Coordenadas geográficas Nº de dias 

com frio 
acumulado 

(<7ºC)

Precipitação 
anual
(mm)

Nível de 
destruição

Termótipo Ombrótipo

Latitude
(N)

Longitude
(W)

Altitude
(m)

I–Vila Velha de 
Rodão (VVR)

39º40’ 
35,550’’

7º38’ 02,126’’ 128 917 1075,8 1 Termomedi-
terrâneo

Sub húmido

II–Mata (M) 39º53’ 
29,691’’

7º19’ 26,329’’ 258 1093 1040,4 4 Mesomedi-
terrâneo

Seco

III–Casal da 
Fraga (CF)

40º02’ 
51,484’’

7º34’ 50,008’’ 627 1407 1112,4 2 Mesomedi-
terrâneo

Sub húmido

IV–Penamacor 
(P)

40º12’ 
06,741’’

7º06’ 22,085’’ 558 1514 1325,8 3 Mesomedi-
terrâneo

Sub húmido

Níveis de destruição: 1 – Sem acção humana (não mobilização >50anos); 2 – Fogo e destruição florestal; 3 – Actividade florestal; 

4 – Actividade agrícola e pastoreio.

Figura 8.1. Locais de recolha de exemplares de L. luisieri. Local I = VVR ; Local II = M; Local II = CF; Local IV =P.

Quanto à caracterização paisagística, esta teve como base o trabalho realizado por Cancela 

D’Abreu et al. (2004).

O Local I pertencendo à unidade de paisagem do Tejo Superior e Internacional, apresenta um 

carácter forte, agreste, com encaixe xistoso bem definido do Tejo, constituindo um obstáculo físico 

entre o Alentejo e as Beiras, com uma identidade média a elevada. As encostas mais íngremes 

apresentam olivais em socalcos e nas menos declivosas encontra-se L. luisieri associada a pinhais, 

olivais, azinhais, sistemas arvenses de sequeiro e pastagens, como descrito no quadro 7.1.

•

•

•

•
I

II

III

IV
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O contexto de grandes dificuldade de acessos, de isolamento, onde parece que o tempo parou, 

favoreceu a permanência de importantes valores naturais, tanto em termos de vegetação, como 

de fauna, em particular aves, o que justificou a criação do Parque do Tejo Internacional (Dec.Lei 

nº 384-B/99 de 23 de Setembro) (Cancela D’Abreu et al., 2004) sendo, por isso, uma paisagem com 

elevado suporte de biodiversidade, encontrando-se um significativo número de espécies animais 

e vegetais com elevado valor para a conservação (Icn, 1996).

O Local II pertencente à unidade de paisagem de Castelo Branco‑Penamacor‑Idanha, apresenta 

um relevo baseado em colinas suaves e áreas planas, com algumas elevações, sendo o granito o 

elemento unificador, em grande parte responsável pela identidade beirã presente. A identidade 

desta unidade de paisagem é, em termos gerais, baixa a média, não se podendo considerar que 

tenha características raras ou únicas. A diversidade de usos e um complexo mosaico agrícola e 

florestal, sugere que a “riqueza biológica” seja fraca a média (Cancela D’Abreu et al.,2004).

O Local III pertence à unidade de paisagem da Serra da Gardunha e é marcada pela imponência 

do relevo montanhoso, pelo contraste entre cumes desnudados e as vertentes cobertas de 

vegetação arbórea e ainda, pela forte marca deixada pelos contínuos incêndios florestais. Zona 

de transição entre o xisto e o granito em que o uso do solo é predominantemente florestal 

(quase só pinhal e eucaliptal), sendo raras as áreas agricultadas. São os matos que, na primavera, 

introduzem cores vivas da sua floração (tojos, urzes, rosmaninhos e estevas), atribuindo a 

pouca dinâmica visual à paisagem. A identidade desta unidade da paisagem é marcada pelos 

aspectos negativos ligados a monoculturas florestais, ocorrência periódica de fogos florestais e 

desertificação humana (Cancela D’Abreu et al., 2004).

O Local IV pertencente à unidade de paisagem de Penha Garcia e Serra da Malcata é marcada 

pelo acidentado relevo e pela predominância do coberto florestal, em grandes manchas uniformes, 

compactas, sobretudo de pinheiro bravo (também eucalipto) e matos. Tratam-se de paisagens 

despovoadas, embora o uso dominante do solo reflicta uma profunda alteração da vegetação 

natural por acção humana. A serra da Malcata é sobretudo constituída por xistos e rochas afins, 

sendo solos pobres com elevado risco de erosão. No sul da serra, onde se encontra o local IV, 

ocorrem extensas áreas de matos mediterrâneos densos e relativamente diversificados de acordo 

com a latitude e exposição, integrando giestas, urzes e medronheiros, estevas, rosmaninhos e 

sargacinhas (Cancela D’Abreu et al., 2004).

A uniformidade em grandes extensões dá a esta unidade uma identidade forte apesar da 

falta de adequação explicita dos usos actuais às características biofísicas existentes. Apesar da 

pobreza e mesmo degradação do coberto vegetal, a “riqueza biológica” presente (e potencial) 

é considerável, pelo que justificou a integração da maior parte da unidade na rede de áreas 

protegidas, denominada como Sítio Natura 2000 da Malcata, que inclui a Reserva Natural da Serra 

da Malcata, onde está inserida a área de estudo, a Zona de Protecção Especial de Aves Selvagens 

e a reserva Biogenética (Conselho da Europa) (Icn, 1996 e Cancela D’Abreu et al.,2004).
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8.2. Caracterização fitossociológica e ecológica

Os levantamentos fitossociológicos são de extrema importância para o reconhecimento da 

diversidade biológica e distribuição das espécies.

De acordo com Alcaraz (1996) o estudo da composição florística é fundamental para o 

conhecimento da estrutura da vegetação, possibilitando informação qualitativa e quantitativa 

sobre a área em estudo contribuindo para o poder decisório da optimização da gestão de cada 

tipo de habitats.

8.2.1. Material e métodos

De acordo com os conceitos fitossociológicos de Braun-Blanquet (1979), modificados por Géhu 

& Rivas-Martínez (1981) as amostras de campo foram recolhidas nos quatro locais de estudo que 

exibiam comunidades de Lavandula luisieri (Quadro 8.1). Estas foram analisadas tendo como 

base o critério da área mínima (a área mais pequena representativa da composição florística 

da comunidade), tendo como suporte os pressupostos de Müller-Dombois & Ellenberg (1964). A 

percentagem de cobertura para cada taxon foi adaptada da escala de Braun-Blanquet (1964).

A identificação das espécies nas comunidades, nos locais de estudo, foi efectuada de acordo 

com Franco (1984), Castroviejo et al. (1993 e 1998) e Franco & Rocha Afonso (2003).

A caracterização fitoecológica para cada local foi realizada, incluindo parâmetros ambientais 

qualitativos e quantitativos: a) parâmetros bioclimáticos que definem os termotipos e ombrotipos 

(Rivas-Martínez, 2005; Monteiro-Henriques, 2009); b) variáveis edáficas, incluindo factores fisiográficos 

(altitude, declive e exposição), factores geológicos (tipo de rocha) e factores pedológicos (textura, 

pH, potássio, fósforo e matéria orgânica).

Foi adoptada a tipologia sintaxonómica de Rivas-Martínez et al. (2001, 2002a e 2002b).

A relação entre as espécies e os factores ambientais foi analisada através de uma análise 

canónica de correspondências (CCA), usando o software CANOCO 4.5 (ter Braak & Smilauer, 

2002). Os dados foram normalizados e foi aplicado o teste de permutação de Monte Carlo (999 

permutações) para detectar e eliminar variáveis redundantes encontradas através da CCA e para 

identificar e seleccionar variáveis chave.

8.2.2. Resultados

As comunidades onde ocorre Lavandula luisieri representam uma etapa serial dos azinhais 

da série Pyro bourgaeanae-Querco rotundifoliae S. (mesomediterrânica, seca a sub-húmida de 
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solos siliciliosos da Província Luso-Extremadurense (Lousã, 2004) e dos sobreirais da série Poterio 

agrimonioidis-Querco suberis S. (mesomediterrânica, sub-húmida, de solos silíciliosos da província 

Luso-Extremadurense (Lousã, 2004)).  

As diferenças ecológicas e florísticas foram identificadas pela CCA. Após o teste de permutação 

de Monte Carlo, a altitude, o fósforo e o ombrótipo seco, foram as variáveis ambientais que 

melhor explicaram o modelo de ordenação (Figura 8.2). A percentagem de variância acumulada 

foi de 78.9%.

Das comunidades onde ocorre L. luisieri três pertencem às séries de Poterio agrimonioidis-

Querceto suberis S. e uma à comunidade Pyro bourgueanae-Querceto rotundifoliae S.

Figura 8.2. Análise canónica de correspondências (CCA). Triplot com amostras (círculos), espécies (triângulos) e variáveis 

ambientais seleccionadas pelo teste de permutação Monte Carlo. Local I = VVR ; Local II = M; Local II = CF; Local IV =P.

Legenda: adenocompl= Adenocarpus complicatus; agrocast= Agrostis castellana; agrotrun= Agrostis truncatula; anarbell= 
Anarrhinum bellidifolium; andrinte= Andryala integrifolia; asphram= Asphodelus ramosus subsp. ramosus var. ramosus; brismaxi= 
Brisa maxima; callvulg= Calluna vulgaris; carlrace= Carlina racemosa; cistcris= Cistus crispus; cistlada= Cistus ladanifer; cistpsil= Cistus 
psilosepalus; crucangu= Crucianella angustifolia; cytistri= Cytisus striatus; dacthisp = Dactylis glomerata subsp. hispanica; daphgnid= 
Daphne gnidium; elaefoet= Elaeoselinum foetidum; ericarbo= Erica arborea; genitria= Genista triacanthus; haliocym= Halimium 
ocymoides; helistoe= Helichrysum stoechas; jasimont= Jasione montana; lavasamp= Lavandula pedunculata subsp. sampaiana; 
leonlong= Leontodon longirostis; philangu= Phillyrea angustifolia; puliodor= Pulicaria odora; pyrbour= Pyrus bourgaeana; querrot= 
Quercus rotundifolia; retasphae= Retama sphaerocephala; rosmoff= Rosmarinus officinalis; sangmino=Sanguisorba minor subsp. 
verrucosa; trifangu= Trifolium angustifolium; xolagutt= Xolantha guttata.

O diagrama de ordenação da CCA (Figura 8.2) mostra um gradiente altitudinal entre as 

populações, levando a separar os locais III e IV dos locais I e II. O eixo 1 separa as comunidades de 

L. luisieri associadas a Cytisus striatus (Hill) Rothm. e a Lavandula pedunculata subsp. sampaiana 

que são espécies presentes nas comunidades de L. luisieri dos locais III e IV. 

As comunidades de L. luisieri do locais II ocorrem em condições de ombrotipo seco e termótipo 

mesomediterraneo e encontram-se também associadas à presença de Retama sphaerocarpa (L.) 
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Boiss. Assim, o local II pretence ao domínio territorial dos azinhais da série Pyro bourgaeanae-

Querco rotundifoliae S.

As comunidades de Lavandula luisieri do local I ocorrem em ombrótipo sub-húmido e termótipo 

termomediterrâneo, com uma diferenciação bioclimática das outras comunidades. O local I tem 

altos arbustos como sejam Pyrus bourgaeana Decne., Phillyrea angustifolia L. e Erica arborea L., 

indicando baixa acção antrópica. Por outro lado os locais II, III, e IV, são identificados como zonas 

em que há perturbação humana recente pela existência de Cistus crispus L. (Local II), Anarrhinum 

bellidifolium (L.) Willd. e Carlina racemosa L. (Local III), e Cistus ladanifer L. (Local IV) , uma vez que 

se tratam de espécies primo-colonizadoras. Assim, o local I apresenta-se como o mais distinto dos 

outros locais de inventariação e estudo, quer pelas características fitossociológicas, quer pelas 

características bioclimáticas  como se vê na figura 8.2.
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A observação directa de caracteres morfológicos em diferentes indivíduos de uma população 

tem, desde sempre, contribuído para o conhecimento da variação natural, classificação, 

agrupamento de indivíduos e selecção de variedades. A expressão destas características é 

influenciada pelo ambiente (Trindade, 2006). 

A caracterização morfológica de Lavandula luisieri teve como objectivos principais a comparação 

e análise dos parâmetros distintivos entre populações e resultados observados devido à aculturação 

e acção antropogénica (Local III: fogos florestais e Local IV: arroteamento de solo).

9.1 Material e métodos

Em 2005, foi colhido material vegetal  aleatoriamente (plantas em 27 de Fevereiro e diásporos 

em 9 de Junho), de populações de Lavandula luisieri dos quatro locais de estudo (Quadro 8.1 e 

Figura 8.1), em áreas povoadas, nunca inferiores a 50m2. Foram transplantadas (conservação ex 

situ) trinta plantas de cada local para um campo de Caracterização/Demonstração na Quinta da 

Sr.ª de Mércules – Escola Superior Agrária de Castelo Branco (ESACB). 

 O campo de Caracterização/Demonstração compreendia quatro parcelas de 8x1m, separadas 

entre si de 1,20m (correspondendo aos quatro locais) em que na parcela as plantas se encontravam 

instaladas segundo duas linhas de plantação com um compasso de 50X70 cm, tendo sido 

instalado um sistema de rega gota-a-gota. 
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A caracterização morfológica foi efectuada no ano de 2006, em plantas instaladas ex situ e no 

ano de 2008 em plantas in situ. A amostra para cada local e ano foi de dez plantas, num total de 

40 plantas para cada ano.

Foram utilizados 35 parâmetros de caracterização morfológica. O quadro 9.1. baseado na 

lista de descritores desenvolvida por Bettencourt & Dias (2008) e elaborado especificamente 

para a espécie, foi desenvolvido no âmbito do Programa Agro 800. As instruções dos métodos 

de observação e medição apresentam-se no anexo II. Os parâmetros de cor foram comparados 

utilizando o Royal Horticultural Society (RHS) Colour Chart. (RHS, 2001) e os da forma, utilizando 

o ilustrado por Hickey & King (2000).

A análise estatística dos dados de natureza quantitativa consistiu numa primeira fase, na 

realização de uma análise exploratória com o uso de métodos estatísticos simples, de forma a 

entender e complementar resultados finais e fornecer dados sobre a variabilidade das amostras 

em cada população. Para tal efectuou-se a média aritmética, desvio padrão, coeficiente de variação 

e intervalo de variação, conforme indicado para este tipo de análises de dados de características 

morfológicas por Hidalgo (2003) após o que se procedeu a uma análise de variancia univariada, 

metodologia que permitiu determinar o efeito da população/local em 10 plantas (repetições) 

(Zar,1999). Na análise usou-se o software SPSS (versão 16.0) (Maroco,2003), com níveis de 

significância da ordem de p< 0,05 pelo teste de Sheffée. 

As características morfológicas qualitativas foram analisadas percentualmente. As 

características quantitativas, foram ainda, sujeitas a uma análise canónica discriminante, com 

base em Maroco (2003) que permitiu a constituição de grupos de zonas a partir das funções 

discriminantes e a análise de importância de cada uma das variáveis nessa discriminação, 

utilizando o teste de significância Wilks’ lambda.	
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Quadro 9.1. Descritores para caracterização morfológica de Lavandula luisieri.* (dados na escala de 1-29)

Código Characteristicas/descritores Escala- estatuto de descritores

1 Planta 

1.1 Porte 1-erecto; 3-arbustivo; 5-esférico/globuloso; 7-prostrado

1.2 Tamanho 1-muito pequeno; 3-pequeno; 5-médio; 7-grande; 9-muito grande 

1.3 Densidade 1-pouco densa; 3-média; 5-densa

2 Folha

2.1 Intensidade da cor verde 1-clara; 3-média; 5-escura

2.2 Intensidade da cor cinzenta 1-ausente ou muito clara; 3-fraca; 5-media; 7- intensa; 9- muito 
intensa

2.3 Cor 1-acinzentado; 3-verde-acinzentado

2.4 Limbo: recorte das margens 1-inteira; 3-dentada fraca; 5-dentada forte; 7-crenado-dentada; 9- 
penatifendida; 11-sub-penatifendida

2.5 Limbo: forma 1-linear; 3-linear-oblonga;5-lanceolada; 7-oblonga; 9-oblongo-
lanceolada; 11-ensiforme

2.6 Limbo: margens 1-planas; 3-levemente revolutas; 5-revolutas; 7-acentuadamente 
revolutas

2.7 Pilosidade 1-glabrescente; 3-puberulenta; 5-tomentosa; 7-vilosa-pubescente

3 Haste Floral

3.1 Comprimento (mm)

3.2 Diâmetro (mm)

3.3 Comprimento do pedúnculo (mm)

3.4 Secção do pedúnculo 1-quadrangular; 3-redondo

3.5 Intensidade da cor verde 1-muito claro; 3-claro; 5-medio; 7-escuro 9-muito escuro

3.6 Pubescência 1-fraca; 3-media; 5-forte

4 Espiga

4.1 Largura (mm)

4.2 Comprimento (mm)

4.3 Forma 1-cónica estreita; 3-cónica; 5-cónica truncada; 7-cilíndrica; 9-sub-
cilíndrica; 11-ovóide; 13-fusiforme;15-rômbica estreita

4.4 Secção da espiga 1-quadrangular; 3-redonda

4.5 Largura das brácteas férteis (mm)

4.6 Forma das brácteas férteis 1-linear; 3-linear-lanceolada; 5-cuneiforme; 7-obovada; 9-obovada-
romboide; 11-rombóide-ovada; 13-obovada-orbicular; 15-ovada-
orbicular; 
17-ovada-mucronada; 19-cordado-reniforme; 21-cordada-
mucronado; 23-obtriangular; 25-sub-orbicular; 27-sub-rectangular; 
29-cordada

4.7 Cor principal das brácteas férteis 1-branca; 3-verde; 5-verde amarelado; 7-verde acinzentado; 
9-violeta; 11-púrpura-avermelhado; 13-castanho; 15-púrpura

4.8 Presença de bractéoles 1-presente às vezes; 3-sempre presente

4.9 Brácteas estéreis 1-ausente; 3-presente

4.10 Comprimento das brácteas estéreis (mm)

4.11 Forma das brácteas estéreis 1-linear; 3-elíptica; 5-oblonga; 7-oblanceolada; 9-sub-orbicular; 
11-ovada; 13-obovada; 15-obovada-orbicular; 17-espatulada

4.12 Cor principal das brácteas estéreis 1-branca; 3-verde; 5-esverdeado; 7-amarelado; 9-purpúrea; 
11-liliacínea; 13-pálido-liliacínea; 15-violácea

4.13 Ondulação das margens das brácteas 
estéreis

1-fraca; 3-média; 5-forte

5 Flor

5.1 Cor do cálice 1-esverdeada; 3-púrpura; 5-violeta; 7-acinzentada

5.2 Pubescência do cálice 1-tomentoso; 3-puberulento; 5-viloso; 7-crespo-viloso; 9-hirsuto

5.3 Cor da corola 1-branca; 3-rosa; 5-púrpura; 7-púrpura-anegrada; 9-violeta; 
11-violácea-esbranquiçada; 13-azul claro; 15-azul;17- azul-escuro; 
19- azul-violáceo

5.4 Comprimento da corola (mm)

5.5 Data da floração (dd-mm-aaaa)

6 Sementes

6.1 Peso de 100 sementes (g)

* Bettencourt & Dias (2008). 
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9.2. Resultados e discussão

9.2.1. Características dos diásporos

Segundo Morales (2009) os frutos de Lavandula luisieri são núculas.

No quadro 9.1, referente aos descritores morfológicos, as núculas são denominadas por 

sementes, por uma questão de simplicidade.

As dimensões das núculas variaram entre 1-1,3 x 0,4-0,8 mm; elipsóides; subtrígonais às vezes 

achatadas com as faces lisas por vezes aplanadas e com uma face convexa, quanto à forma, 

apresentando diversos tons de castanho, brilhantes e por vezes papilosas no ápice. 

Segundo Morales (2009), as dimensões definidas para a espécie  L. stoechas subsp. luisieri 

variam entre 1,6-1,8 x 1,1-1,3 mm, ligeiramente superiores às encontradas nas plantas dos locais 

de estudo, podendo indiciar a escassez de precipitação ocorrida nesse ano (Quadro 14.2).

          III                   II                  IV                      I

Figura 9.1 Núculas de plantas de L. luisieri dos locais III, II, IV e I respectivamente, colhidas a 9 de Junho 2005 ( 10x).

Na figura 9.1 é notável a diferença de coloração apresentada pelas núculas dos diferentes 

locais de colheita, podendo indicar estados distintos de maturação.

9.2.2. Plantas ex situ 2006

Considerando os parâmetros fenotípicos de Lavandula luisieri, as plantas do local I são 

caracterizadas como pequenos arbustos com porte arbustivo, pelo contrário nos locais II, III e IV as 

plantas exibem um porte esférico/globuloso. As plantas apresentaram um tamanho médio (<50cm), 

uma cor de acinzentada (RHS191A) a verde-acinzentada (RHS189A); folhas de limbo inteiro, linear, 

de margens revolutas e tomentosas; inflorescências com pedúnculos que variaram entre 37 e 45 

mm. Este parâmetros encontram-se de acordo com Franco (1984) e Upson & Andrews (2004). 
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As plantas dos locais I e II apresentaram espigas cónico-truncadas e as dos locais III e IV espigas 

cilíndricas. As espigas com 63-68 mm de comprimento e 12-17 mm de largura tinham dimensões 

superiores às mencionadas por Franco (1984), Guinea in Tutin et al.(1981) e Upson & Andrews (2004). 

As brácteas estéreis sempre presentes variaram entre 26-32 mm, valores que se encontram de 

acordo com os descritos por Franco (1984), e Upson & Andrews (2004). A forma predominante das 

brácteas estéreis é espatulada, no entanto nos locais II e III cerca de 50% das plantas apresentaram 

brácteas com forma elíptica como referido por Upson & S.Andrews (2004); Franco (1984) considera 

a forma como oblanceolada. A cor principal das brácteas estéreis variou de pálido-liliacínea (RHS 

N81C) no local II a violácea (RHS N81A) no local I, III, e IV. 

O cálice tomentoso e a cor da corola púrpura-anegrada (RHSN186B), variando o comprimento 

entre 4-6 mm, estes, são parâmetros também referidos por Franco (1984). 

Através da análise estatística simples dos parâmetros quantitativos, as variáveis que nos 

indicam maior variabilidade na população são: o comprimento da haste floral e  comprimento do 

pedúnculo, apresentando coeficientes de variação (CV) com valores entre 20 e 50%.

Dos 35 parâmetros morfológicos analisados (9 quantitativos e 25 qualitativos), os que 

contribuíram largamente para a variabilidade entre populações foram os que se encontravam 

relacionados com:

· densidade da planta (média a densa); 

· cor da folha (intensidade da cor verde e intensidade da cor cinzenta); 

· forma da espiga (cilíndrica a ovóide);

· forma das brácteas férteis (ovado-mucronada a cordado-mucronado);

· cor principal das brácteis férteis (verde a violeta); 

· cor principal da brácteas inférteis ((pálido – liliacíneas (RHS 83D) a violeta (RHS N81A));

· ondulação das margens das brácteas estéreis (fraca a média);

· cor do cálice (verde (RHS 143D) a violeta (RHS 86B)); 

· comprimento da corola (4,1 – 6,2 mm), para este parâmetro Franco (1984) refere-se a um 

comprimento a variar entre 6 e 8 mm (Quadro 9.2)

Quadro 9.2. Variação de alguns dos parâmetros quantitativos da análise morfológica de L. luisieri nos 4 locais (2006).

Locais Haste Floral Espiga    Flor

11 12 13 17 18 21 26 33 35

I (VVR) 671,0 a 1,8 b 44,1 a 13,1 a 64,5 a 9,7 a 25,7 a 6,1 a 0,035670 b

II (M) 670,0 a 2,1 ab 40,3 a 12,9 a 62,6 a 9,0 a 29,1 a 4,1 b 0,044590 a

III (CF) 704,5 a 2,4 a 43,0 a 13,5 a 65,4 a 10,2 a 28,1 a 6,0 a 0,04271 ab

IV (P) 545,5 a 2,1 ab 37,4 a 13,4 a 67,7 a 9,8 a 32,0 a 6,2 a 0,048220 a

Os valores de cada coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %. 

Legenda: 11- comprimento da haste floral: 12 – diâmetro da haste floral; 13- comprimento do pedúnculo; 17- largura da espiga; 

18- comprimento da espiga; 21- largura das brácteas férteis; 26- comprimento das brácteas estéreis; 33- comprimento da corola; 35- 

peso de 100 núculas (sementes) 
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Pelo quadro 9.2 verifica-se que as características: diâmetro da haste floral (12), comprimento 

da corola (33) e peso das sementes (35) se mostraram significativamente diferentes entre locais.

A análise canónica discriminante (Figura 9.2) dos nove parâmetros quantitativos permitiu 

separá-los de forma a obter duas principais funções (valores próximos de 1) que explicam a 

variabilidade em 86,9% do total da variância dos dados analisados, indicando que: 

• a função 1 (comprimento da corola) explica em 60% da variância total, a maior correlação das 

variáveis entre os locais;

• a função 2 (comprimento do pedúnculo; comprimento das brácteas estéreis, comprimento 

da espiga e peso de 100 sementes) explica em 26,9% de variância total, a correlação entre cada 

variável e qualquer função discriminante entre locais.

 As funções mencionadas possuem um valor discriminatório e um valor significante de 

Wilks’lambda. As coordenadas dos centróides também contribuem para isolar a população do 

local I nos eixos formados pelas funções seleccionadas. A população do local I é estatisticamente 

diferente das populações dos restantes locais (Figura 9.2).

Figura 9.2.  Análise canónica discriminante. Biplot com parâmetros morfológicos da análise quantitativa. Representação gráfica 
dos centróides de cada grupo nas funções discriminantes para as plantas ex situ 2006. VVR=Local I; M=Local II; CF=Local III; P=Local IV.
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9.2.3 Plantas in situ 2008 

Em todos os locais as plantas apresentaram-se como pequenos arbustos (<50cm) com porte 

erecto e com pouca a média densidade, de cor verde-acinzentado (RHS 137B); folhas de limbo 

inteiro, linear, de margens levemente revolutas e tomentoso; inflorescências com pedúnculos 

quadrangulares, de comprimento a variar entre 18 mm (Local IV) e 28mm (Local I). Estes 

parâmetros encontram-se de acordo com Franco (1984) e Upson & Andrews (2004).

 As espigas com 47-60 mm de comprimento de acordo com Upson & Andrews (2004), mas acima 

do indicado por Franco (1984) e por Guinea in Tutin et al.(1981)  e 13-15 mm de largura, possuiam 

em todos os locais a forma cónico-truncada. 

As brácteas estéreis sempre presentes, com comprimento de 23 a 28 mm, conforme referido por 

Franco (1984), Valdés et al.(1987) e Upson & Andrews (2004); forma predominante oblanceolada também 

referida por Franco (1984); cor violácea (RHS 83C) de ondulação fraca a média. O cálice tomentoso e a cor 

da corola púrpura-anegrada (RHS N186B), também de acordo com o mencionado por Franco (1984). 

Pelo quadro 9.3 verifica-se que dos parâmetros quantitativos, as variáveis que nos indicam 

maior variabilidade na população são: o comprimento da haste floral (11) e  comprimento do 

pedúnculo (13), apresentando coeficientes de variação (CV) com valores entre 20 e 50%.

Nas populações in situ, os parâmetros que contribuiram para a variabilidade entre populações 

foram os que se encontravam relacionados com:

· largura das brácteas férteis (8-10mm) significativamente diferente no local II (8mm) dos 

outros locais; 

· largura da espiga (13-15mm);

· cor do cálice (púrpura (RHS 187A) a violeta (RHS 83A); 

· comprimento das brácteas estéreis (23-28mm);

· comprimento do pedúnculo (18mm (local IV) – 28mm (local I)) sendo o parâmetro que exibe 

um coeficiente de variação (CV) maior em todos os locais, isto é, apresenta uma variabilidade 

média para esta característica nos locais I,II e III e uma variabilidade elevada no local IV; 

· tamanho da planta (pequena < 25cm a grande 50cm< x< 75cm); 

· ondulação das brácteas estéreis (fraca a média); 

· comprimento da haste floral 184-297, significativamente distinta no local III; diâmetro da 

haste floral (2-2,6 mm) significativamente diferente no local I (2mm) dos locais III e IV;

· comprimento da corola (7-8 mm).
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Quadro 9.3. Variação de alguns dos parâmetros quantitativos da análise morfológica de L. luisieri nos 4 locais (2008).

Local Haste Floral Espiga Flor

11 12 13 17 18 21 26 33 35

I (VVR) 185,8 b 2,0 b 28,0 a 12,8 a 52,7 ab 8,3 bc 24,7 a 7,5 a 0,049770 a

 II (M) 199,3 b 2,3 ab 26,5 a 12,6 a 46,5 b 7,6 c 22,5 a 7,1 a 0,091320 a

III (CF) 297,0 a 2,6 a 22,7 a 14,1 a 60,6 a 9,5 ab 25,9 a 7,2 a 0,044190 a

IV (P) 183,8 b 2,4 a 18,0 a 14,6 a 56,2 ab 10,1 a 27,7 a 7,7 a 0,046380 a

Os valores de cada coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.

Legenda: 11- comprimento da haste floral: 12 – diâmetro da haste floral; 13- comprimento do pedúnculo; 17- largura da espiga; 

18- comprimento da espiga; 21- largura das brácteas férteis; 26- comprimento das brácteas estéreis; 33- comprimento da corola; 35- 

peso de 100 núculas (sementes)  

Na análise discriminante a função 1 (comprimento da haste floral, diâmetro da haste floral, 

largura da espiga e peso de 100 sementes) contribui com 51% para o total de variância entre 

grupos sendo efectivamente a que possui maior poder de separação. A função 2 (largura das 

brácteis férteis, comprimento da corola, comprimento das brácteas estéreis, comprimento do 

pedúnculo) explica 37,6% da variância inter-grupal. As duas funções diferenciam os grupos de 

forma substancial (88,7% de variância explicada) e possuem um poder discriminatório significativo 

para níveis de Wilks’ lambda.

Figura 9.3. Análise canónica discriminante.  Biplot com parâmetros da análise quantitativa. Representação gráfica dos centróides 

de cada grupo nas funções discriminantes para as plantas in situ 2008. VVR=Local I; M=Local II; CF=Local III; P=Local IV.
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As coordenadas dos centróides também contribuem para isolar as populações dos locais 

III e IV nos eixos formados pelas funções seleccionadas, as populações dos locais III e IV são 

estatisticamente diferentes das populações dos restantes locais (Figura 9.3), podendo as razões 

estar associadas aos factores de acção antropogénica em análise.

9.2.4 Comparação das características morfológicas in situ e ex situ

As plantas de Lavandula luisieri apresentaram-se como arbustos semi-lenhosos a lenhosos, pois 

os crescimentos do ano rapidamente se tornavam lenhosos. A ocorrência de crescimento anual 

acontecia quando as plantas se encontravam em floração. Os caules na base apresentaram com 

frequência ritidoma fendido. Os exemplares observados possuiam indumento curto, ramificado, 

denso e aveludado, verde acinzentado, muitas vezes bastante notório nas nervuras, distinguindo-

se no campo da L. pedunculata e no laboratório de L. stoechas.

A comparação resultante da aculturação das plantas a um único local com características 

edafo-climáticas distintas dos locais de origem e, em que as plantas se tiveram que adaptar a 

novas condições de desenvolvimento, onde se introduziu a rega como factor de produção, fez 

com que após um ano de adaptação as plantas exibissem diferenças no seu desenvolvimento 

e características fenotípicas e, consequentemente, em todos os parâmetros não determinados 

geneticamente. Assim, o comprimento da haste floral passou a ser maior no campo de produção 

exibindo um comprimento médio de 545,5 -704,5 mm comparativamente a 183,8 - 297,0 mm nas 

plantas in situ, assim como, o comprimento do pedúnculo de 37,4- 44,1mm para 18-28mm.

O coeficiente de variação aumenta no caso das plantas em cultura, para estes dois parâmetros, 

verificando-se uma variabilidade média a elevada consoante o local. As plantas em cultura 

reagem à adaptação, através da maior alteração nos seus crescimentos vegetativos causada pelos 

factores mais favoráveis de produção.

Estas observações vêm corroborar o que referem Upson & Andrews (2004) que algumas 

características morfológicas são alteradas quando as plantas são aculturadas, principalmente nas 

espécies que exibem crescimentos anuais, como é o caso da L. luisieri.

A espiga apresenta formas cónico - truncada e quadrangular, na sua maioria contrariando o 

que diz Upson & Andrews (2004) e Franco (1984) que indicam ser cilíndrica ou menos vezes ovóide. 

A sua dimensão é sempre maior 2x de comprimento relativamente à largura de acordo com Guinea 

in Tutin et al.(1981), Valdés et al.(1987) e Morales (2009). 

A característica do pedúnculo ser mais comprido que a espiga, como indicado por  Morales 

(2009), para caracterizar a subespécie luisieri de L. stoechas, não se verifica em média, sendo 

porém, o parâmetro do comprimento do pedúnculo o que apresenta maior variabilidade nas 

populações da Beira Interior. 

Características da espécie ocorrem tanto in situ como ex situ, casos da existência de indumento 

acinzentado e folhas axilares lanceoladas e muito maiores que as restantes.

Uma das características desta espécie é a presença de 4-6 brácteas estéreis, oblanceoladas, 
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elípticas e espatuladas, de cor violácea a púrpura, ondulação fraca a média, e de comprimento 

entre 22,5 mm a 32,0 mm, características registadas tanto in situ como ex situ.

A corola apresenta uma cor púrpura-anegrada, comprimento entre 6,0 mm a 7,7 mm e um anel 

simples de pêlos inseridos na abertura da fauce, estando de acordo com Upson & Andrews (2004).

Na figura 9.4 podemos observar as diversas características morfológicas verificadas em 

exemplares de L. luisieri dos locais de estudo.

a	 b	 c

d	 e	 f

g	 h	 i

j	 l	 m

Figura 9.4. Características morfológicas de L. luisieri: a) porte arbustivo; b) folhas acinzentadas, limbo de margens revolutas; c) 

pormenor da pilosidade tomentosa; d) inflorescência em início de formação, pedúnculo com comprimento inferior ao comprimento 

da espiga; e) inserção das flores na espiga e folhas axilares lanceoladas muito maiores que as restantes; f ) forma e tamanho da espiga; 

g) inserção das brácteas férteis ; h) forma cordado-mucronado das brácteas férteis e coloração púrpura; i) cor lilíacinea das brácteas 

estéreis, ondulação fraca; j) cor, forma e pubescência do cálice; l) cor e comprimento da corola; m) aspecto geral de planta em plena 

floração;
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10. Caracterização genética

A análise genética em espécies silvestres para conservação ou que se pretendem valorizar 

através da sua produção é um aspecto muito importante para programas de selecção cultural, uma 

vez que através dela, podemos obter informação sobre a diversidade genética, podendo servir 

de base a programas de selecção e melhoramento de populações ( Mohammadi & Prasana, 2003).

Entender as bases genéticas das características morfológicas de diferentes espécies, ou dentro 

da mesma espécie, de diferentes populações, é de particular importância, principalmente ao nível 

taxonómico, uma vez que, as características morfológicas são a base para a descrição nos diversos 

sistemas de classificação (Bachmann,1983)

Pretendeu efectuar-se a análise da variabilidade genética das 4 populações em estudo, 

inferindo, assim quanto às diferenças a este nível, das populações da Beira Interior, contribuindo 

para a sua caracterização e discriminação, utilizando para tal a técnica de AFLP. 

A técnica de AFLP(Amplified Fragment Length Polymorphism), baseada na reacção de PCR 

(Polimerase Chain Reaction) (Mullis & Faloona,1987), acoplada à restrição por endonucleases (Vos 

et al., 1995), apresenta inúmeras características - para além da rapidez e reprodutibilidade dos 

dados - que a tornam num sistema ideal para detectar variabilidade genética. Entre as inúmeras 

vantagens está, por exemplo, a variabilidade poder ser determinada em qualquer parte do 

genoma e num número de loci independentes não sujeitos à selecção natural (Majer et al., 1996). 

10.1. Material e métodos

Este estudo decorreu no CARAH ( Centre pour l’Agronomie et l’Agro-Industrie de la Province de 

Hainaut) agregado à “Haute École Provinciale du Hainaut Occidental”, Ath, Bélgica, no âmbito de 

um programa de mobilidade Sócrates/Erasmus no ano de 2008.
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Por local, tendo como base o quadro 8.1, foram colocadas a germinar 300 sementes (3x100 

sementes/placa de Petri), tendo-se obtido uma média de 76% de germinação, pelo que, de cada 

repetição foram obtidas três amostras de DNA por população, extraídas segundo o protocolo do 

reagente PlantDNAzol (Invitrogene®), das primeiras folhas verdadeiras.

Os protocolos utilizados e fornecidos pela Applied Biosystems foram utilizados para a produção 

de fragmentos amplificados (AFLP). Para o corte dos fragmentos de DNA foram usadas enzimas 

de restrição baseada na reacção de PCR, seguido pela ligação através de adaptadores no final dos 

fragmentos de restrição. 

Para a amplificação selectiva dos fragmentos Eco RI – Mse I foram utilizados três pares de 

primers (Eco+ACA/Mse+CTA, Eco+AGC/Mse+CTT, Eco+AAG/MSE+CAA) (Vos et al., 1995).

A detecção dos fragmentos foi efectuada mediante electroforese capilar num sequenciador 

automático ABI PRISM® 3100 Avant Genetic Analyzer (Applied Pharmacia, EUA), utilizando-se o 

marcador de peso molecular interno ROX 500 (Corradini et al., 2002).

Para a análise dos resultados, foi determinada a presença (1) / ausência (0) dos fragmentos 

polimórficos detectados entre 30-500bp, construindo-se uma matriz binária de distância 

genética para as repetições dos quatro locais, utilizando Microsoft® Office Excel para cada uma 

das 3 combinações dos pares de primers usados.

Foi efectuada uma análise de clusters, com a aplicação do coeficiente de similaridade de Jaccard 

(Jaccard,1908), seguido da análise fenigramática de médias aritméticas com o algoritmo UPGMA 

(Unweighted Pair Group Method) (Rohlf,1997; http://www.exetersoftware.com/). Para o dendograma 

final utilizou-se uma análise multivariada através do MVSP (Multi-Variate Statistical Package).

Com vista à medição da diferenciação genética (G
st
), a diversidade genética entre populações 

(H
s
) e a diversidade genética total (H

t
) em todos os loci e em indivíduos considerados em conjunto 

foram analisados, após o que se expressou a proporção da diversidade entre populações (G
st
). 

Para todos os cálculos e análises usou-se o software POPGENE version 1.21 (Yehand Poyle, 1997).

10.2. Resultados 

Os três pares de primers utilizados na AFLP originaram 550 fragmentos, dos quais 458 (83,4%) eram 

polimórficos. O primer que originou maior número de bandas polimórficas foi a combinação Eco+ACA/

Mse+CTA (174 polimorfismo em 207 fragmentos) e a mais elevada percentagem de variação genética 

(77%) foi detectada na população do local I (VVR). A variação genética verificada entre as populações 

dos locais II e IV foi de 55,5% e 52,4%, respectivamente. O valor estimado da diferenciação genética entre 

populações foi de G
st 

=
 
0,525 (H

s
= 0,549 e H

t
= 0,261) indicando a maior variação entre populações e que 

a combinação do primer mais eficiente para detectar estas variações é Eco+AAG/Mse+CAA (G
st
=0,561). 

Por outro lado, os resultados revelaram que conjuntamente com as variações genéticas verificadas 

entre populações, também existiam diferenças genéticas nas populações de Lavandula luisieri. O 

dendrograma separou todos os isolados, agrupando-os em três grupos distintos (Figura 10.1). 
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A maior similaridade genética entre populações verificou-se e entre os locais III e IV, com uma 

taxa de similaridade no grupo de 74%. A população do local II também se mostrou geneticamente 

similar às populações dos locais III e IV, com uma taxa de 66% de similaridade, porém, a população 

do local I exibiu um elevado grau diferencial dos locais II,III e IV com uma taxa de similaridade de 48% 

com estas populações e revelando a existência de uma vulnerável distância geográfico-genética 

entre os locais II, III e IV; observando-se assim, o efeito da fragmentação do habitat no local I.

Figura 10.1  Dendrograma obtido por análise UPGMA a partir de electroferogramas de AFLP da relação genética entre as quatro 
populações de Lavandula luisieri da Beira Interior Sul. VVR=Local I; M=Local II; CF=Local III; P=Local IV.

Os resultados dos testes genéticos de similaridade foram algo expectáveis.

Na população do local I parece ter havido ocorrência de um fenómeno de especiação alopátrica: 

neste caso a população deve considerar-se geograficamente isolada. A diversidade do nicho 

ecológico, a capacidade de adaptação ao habitat e a selecção natural em resposta às condições 

ambientais, tiveram um papel fundamental na diferenciação específica desta população. Pela 

diversidade apresentada, terá passado por mais mutações genéticas, tendo-se separado das 

outras populações há mais tempo, indiciando, também ser a população mais antiga.

 O elevado grau de polimorfismo no genoma dos indivíduos entre populações está relacionado 

com a biodiversidade, variações genéticas e adaptação. Os resultados dos processos evolutivos, 

sendo hereditários podem ser modificados por selecção natural.

Pensa-se que outros considerandos acerca da diversidade e variabilidade genética entre 

populações poderão ser retirados se se aumentarem o número de pares de primers iniciais, nos 

estudos das populações em causa.
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de L. luisieri  na Beira Interior Sul

  
Tendo como base as variáveis ecológicas de cada local, as características morfológicas de 

cada população estudada e, o polimorfismo genético encontrado nas populações fez-se a análise 

conjunta destas variáveis para as plantas que se desenvolveram ex situ 2006 e in situ 2008, tendo 

neste último caso entrado também com as variáveis de perturbação em cada local, designadas no 

quadro 8.1. por níveis de destruição. Foram efectuadas duas análises de componentes principais 

(PCA), usando o software CANOCO 4.5 (ter Braak & Smilauer, 2002). Os dados foram normalizados e 

determinadas as duas componentes principais.

Nas figuras 11.1.  e 11.2 . estão representadas as PCA de análise dos parâmetros de caracterização 

morfológica das plantas das populações ex situ e in situ, respectivamente os factores ecológicos 

e genéticos. Na figura 11.1. a percentagem cumulativa de variância é de 100%, nos 2 primeiros 

eixos (eixo principal e secundário). Na figura 11.2. a percentagem cumulativa da variância é de 

90%, para os dois primeiros eixos, sendo 76% para o eixo principal e 14% para o secundário.

Na figura 11.1. o pH do solo mostra-se altamente correlacionado com os parâmetros 

morfológicos de distinção das populações (cor do cálice e intensidade da cor cinzenta das folhas). 

O primeiro eixo separa os locais de acordo com a altitude e temperatura, identificando o local I 

como tendo maior polimorfismo induzido  pelas altas temperaturas. 
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Figura 11.1. Análise de componentes principais (PCA). Biplot integrando características morfológicas, ecológicas e genéticas 

das populações (círculos) ex situ 2006. Local I (VVR) = 1; Local II (M) = 2; Local III (CF) = 3 e Local IV (P) = 4.

O método de caracterização genética utilizando AFLP não descodifica aspectos como sejam, 

o facto de, por processos evolutivos as populações terem sofrido uma taxa de mutação no 

património genético levando a uma distanciação da população de origem, por selecção natural, 

aspectos que parecem ser a explicação para o que se observa na figura 11.1.

A população do local I exibe características distintivas das demais, como margens levemente 

onduladas e a cor mais violácea das brácteas estéreis, resultado da sua adaptação a factores 

mais favoráveis de produção existentes no campo ex situ (Figura 11.1), não se verificando ser 

características distintivas das demais, quando analisamos as características morfológicas desta 

população no seu local de origem (Figura 11.2). 

Pelas figuras 11.1. e 11.2. verifica-se ainda, que características ecológicas como o teor em fósforo, 

se encontra inversamente correlacionado com a altitude e com características morfológicas como: 

comprimento da haste floral; diâmetro da haste floral e largura da espiga, para as populações in 

situ e na população ex situ com a intensidade de cor verde da folhagem.
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Figura 11.2. Análise de componentes principais (PCA). Biplot integrando características morfológicas, ecológicas, genéticas e 

níveis de destruição das populações (círculos) in situ 2008. Local I(VVR) = 1; Local II (M) = 2; Local III (CF) = 3 e Local IV (P) = 4.

No caso da população do local I e pela figura 11.2 verifica-se uma associação a um índice de 

termicidade (Itc) elevado, assim como, a ser a população com maior polimorfismo, distinguindo-

se das outras três. Encontra-se neste caso, assim como a população do local II, associada a níveis 

de secura e elevada evapotranspiração, pelo que, revela um menor tamanho do pedúnculo 

característica que poderá, à vista desarmada torná-la semelhante a Lavandula stoechas subsp. 

stoechas in situ. O elevado polimorfismo verificado nesta população leva-nos a admitir, mais uma 

vez e através desta análise, ser esta, a população  mais antiga, pelo facto de se encontrar numa 

zona de baixa degradação ecológica com inexistência de acção antropomórfica e por apresentar 

um habitat fragmentado.
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A existência de quimiótipos em populações silvestres é particularmente frequente em 

espécies de algumas famílias, como as incluídas nas famílias Apiaceae e Lamiaceae, muitas destas 

com elevado polimorfismo químico (Cunha, 2005). Ocorre polimorfismo químico quando existe 

variabilidade para o mesmo tipo de compostos químicos num determinado taxon. Na bibliografia 

são referidos vários exemplos relacionados com óleos essenciais (Tétényi, 1970). Os factores que 

podem influenciar esta variabilidade química são de natureza diversa, podendo ser ambientais, 

ou dependendo da fisiologia ou do genoma da própria espécie. 

As plantas denominadas de aromáticas, produzem metabolitos secundários que constituem 

os óleos essenciais, aromas ou essências, caracterizando-se estes por serem misturas liquidas, 

odoríferas, constituídas por inúmeros compostos voláteis, que lhe conferem propriedades únicas 

no reino vegetal (Wildwood,1994).

Os óleos essenciais possuem uma diversidade de utilizações que vão desde a medicina natural, 

à alimentação, passando pela indústria de perfumes, cosmética, aditivos podendo ser também 

agentes antimicrobianos, antioxidantes, anti-radicalares e insecticidas (Cunha, 2005).

Na sua maioria, as essências são praticamente incolores ou amareladas. São insolúveis em 

água, lipofílicas e solúveis em solventes orgânicos apolares  (Prins et al., 2006). Acumulam-se 

em células especializadas ou em órgãos específicos da planta: pétalas, frutos, diásporos, raízes, 

rizomas, exsudados, e por vezes, em mais de um orgão da planta. 

As diferenças das composições de óleos essenciais obtidos de distintos orgãos da mesma 

planta são particularmente evidentes em espécies de flores entomófilas (Cunha, 2005) pelo que, 

a composição do óleo das flores, determinante na atracção de polinizadores é normalmente 

distinta, da do óleo extraído das folhas.

A planta produz óleos essenciais para: sobreviver; para agir no seu próprio processo de 

crescimento e reprodução; para atrair os insectos polinizadores; para repelir os predadores e para 

se defender de doenças e pragas.
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Uma função relevante dos óleos essenciais diz respeito ao papel que desempenham na 

economia hídrica das plantas. Se por um lado contribuem na regulação da evapotranspiração, 

ao saturarem o ambiente envolvente dos estomas, por outro, as secreções aumentam o brilho da 

superfície foliar e regulam a temperatura por reflexão de radiações (Cunha, 2005).

 A qualidade de um óleo essencial depende de um certo número de factores que interagem 

uns com os outros, tais como: as condições do solo; o clima; a altitude e a época da colheita, 

este último factor de uma importância capital. As condições climáticas afectam com maior 

incidência a composição de óleos que são produzidos e acumulados em estruturas secretoras 

externas, como os tricomas glandulares. Alguns estudos têm sido realizados sobre a influência 

das condições climáticas no rendimento e variação da composição química de óleos essenciais 

podendo destacar-se os estudos de Pala-Paúl et al., (2001) e Lago et al. (2006).

As variações sazonais foram referidas em diversas espécies aromáticas da família Lamiaceae e 

outras famílias sujeitas a aculturação, incluindo Salvia officinalis L. (Putievsky et al., 1986), Origanum 

vulgare Hoffmanns.& Link (Putievsky et al., 1988) Pelargonium graveolens L’Hér. (Putievsky et al., 1990) 

Artemisia sp. (Putievsky et al., 1992) e Micromeria sp. (Dudai et al., 2001).

O estado fenológico das plantas pode também influenciar a composição dos óleos essenciais. 

Nos períodos de intensa actividade metabólica, como sejam a floração e a frutificação, a 

composição dos óleos pode variar significativamente (Cunha,2005). A variação no rendimento e 

na composição dos óleos foi referida em diversas plantas aromáticas (Maarse,1974; Werker et al., 

1993, Dudai et al. 1999; Gershenzon et al., 2000).

Diversos estudos têm sido efectuados sobre a composição química do óleo essencial de 

Lavandula stoechas L. bem como sobre a sua actividade biológica (Gören et al.,2002), poucos 

reportam a estudos do óleo de L. luisieri. 

O óleo essencial do rosmaninho é retirado das inflorescências e das folhas sendo produzido e 

acumulado em tricomas glandulares.

O óleo essencial de L. luisieri foi analisado pela primeira vez por Garcia-Vallejo et al. (1990). 

Posteriormente em 1992, Garcia-Vallejo, efectuou a caracterização químico-taxonómica de várias 

espécies do género Lavandula de Espanha. Em 1994, Garcia-Vallejo et al. identificaram a presença 

de monoterpenos irregulares ciclopenténicos derivados do necrodano como sendo: (1) trans-α-

necrodol e (2) acetato de trans-α-necrodilo; Sanz & Garcia-Vallejo (2004) isolaram ainda, o acetato 

de cis-α-necrodilo em conjunto com (1) e (2).

Garcia–Vallejo et al. (1994) e  Lavoine-Hannegelle & Casabianca (2004) apresentam como compostos 

principais dos óleos de L. luisieri, de Espanha: 1,8-cineol, lavandulol, acetato de lavandulilo, linalol 

e os seus acetatos, também presentes noutras espécies do género Lavandula, além de uma série 

de compostos com a estrutura 1,2,2,3,4, pentametilciclopentano (necrodano). Segundo Garcia-

Vallejo et al. (1990) L. luisieri pertencerá ao quimiótipo 1,8-cineol/esteres e quimiótipo esteres. 

Aparecendo os constituintes característicos deste quimiótipo em concentrações geralmente 

superiores a 10%, nos seus óleos.

Até ao momento, L. luisieri é a única espécie vegetal, fonte de derivados de necrodano. Lavoine-

Hannegelle & Casabianca (2004) referem o interesse que estes novos produtos podem vir a ter para 

a valorização e utilização industrial desta espécie. Assim, estes compostos conseguem obter-se à 
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escala industrial, desde que produzidos em extensas plantações, podendo introduzir na indústria 

da perfumaria novas notas aromáticas, criando perfumes de composição única. A razão pela qual 

estas plantas produzem estas estruturas químicas únicas é ainda desconhecido. 

Cavanagh & Wilkinson (2002), compilaram num artigo de revisão os efeitos dos óleos essenciais 

obtidos de espécies do género Lavandula e referiram que a utilidade dos óleos dessas espécies 

favoreciam, no geral,  o relaxamento muscular, tinham efeito sedativo, anti-depressivo, anti-

fungicida, anti-bacteriano, com efeito positivo no tratamento de queimaduras, picadas de 

insectos e dores de cabeça, sendo porém, diferentes os efeitos, consoante a espécie estudada. 

Demonstraram, também, ocorrer efeitos secundários sempre que estes óleos eram utilizados em 

elevadas concentrações.

12.1. Material e métodos

O estudo químico das populações dos quatro locais da Beira Interior Sul, foi efectuado, no ano 

de 2005, com vista à caracterização e à análise da importância dos constituintes do óleo essencial, 

tendo em conta que muitos destes compostos possam ter sido determinantes na selecção natural 

das espécies, mediando funções importantes. A identificação de ecótipos promissores para a 

valorização da espécie foi o objectivo final deste estudo.

Da escolha de um dos ecótipos (Local IV- Penamacor) pela importância revelada em 

determinados constituintes do seu óleo essencial, foi instalado, após propagação vegetativa, 

um campo de produção, pretendendo analisar-se a influência da aculturação na alteração dos 

constituintes dos óleos essenciais desta espécie. Estes estudos decorreram durante os anos de 

2006 e 2007 (CB06 e CB07).

Em 2009 a instalação de outro campo de produção com o mesmo ecótipo (Local IV-Penamacor), 

teve como objectivo o estudo da evolução do rendimento e da composição do óleo essencial em 

diferentes estados fenológicos (1-antes da floração; 2-início da floração, 3-plena floração e 4-final 

da floração). Os registos climáticos foram efectuados no Posto Meteorológico da ESACB. O efeito 

da época da colheita no rendimento e composição do óleo de L. luisieri não se encontra referido 

na literatura.

12.1.1 Material vegetal 2005/06/07

Folhas (F) e inflorescências (I) foram colhidas in situ nos locais indicados no quadro 8.1, em 

plena floração, no mês de Maio, no ano de 2005 (VVR05; M05; CF05; P05). Este material foi 

separadamente sujeito a secagem (câmara de secagem com temperatura de 22ºC, durante 42 

dias), obtendo-se folhas em seco (Fs) e inflorescências em seco (Is).
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As amostras das populações foram as seguintes, para cada local e ano: 

• Local I  (VVR05): amostras F, I e Fs 

• Local II (M05): amostras F, I e Fs 

• Loca lII (CF05): amostras F, I, Fs e Is

• Local IV (P05): anos 2005 (P05-Fs e P05-Is) e 2006 (P06-Fs)

• Campo de Produção Castelo Branco: CB06-Fs e Is  e CB07-Fs e Is

As amostras CB06 e CB07, provenientes de plantas de um campo de produção experimental 

instalado no Campus Quinta Senhora de Mércules, Escola Superior Agrária de Castelo Branco (39º 

50’N, 338m), provieram de propagação vegetativa, por estacas terminais, colhidas em Setembro 

de 2004  e mantidas em câmaras de enraizamento à temperatura de 25ºC, e com fotoperíodo de 

16 h de luz, de plantas in situ de Penamacor. A colheita de folhas e inflorescências foi efectuada 

também no mês de Maio, em 20 plantas no campo de produção experimental.

O campo de produção experimental consistiu em três blocos (repetições) casualizados por 

local (1,5 m de distância entre blocos) com 80 plantas no bloco em 4 linhas (8m/linha, 28,80m2) 

com uma distância de 1,20 x 0,40 m entre plantas (0,48m2/planta). A colheita do material vegetal 

foi efectuada nas 2 linhas centrais de cada bloco.

12.1.2 Material vegetal 2009

Para as amostras CB09 o campo experimental foi instalado em Abril de 2008, seguindo o mesmo 

modelo experimental do campo de 2006, as plantas também foram obtidas por propagação vegetativa 

de estacas terminais (câmara de enraizamento à temperatura de  25ºC e fotoperíodo de 16h de luz).

Foram consideradas os seguintes estados fenológicas para a análise do rendimento em óleo 

e a sua composição: 1) antes do início da floração; 2) início da floração; 3) plena floração; 4) final 

da floração.

Em cada estado fenológico, foi colhido material vegetal (Folhas em seco (Fs) e Inflorescências 

em seco (Is)) de 5 plantas/repetição, num total de 15 plantas.

As amostras estudadas do campo experimental de Castelo Branco foram: CB09- Fs1; Fs2, Is2, 

Fs3,Is3; Fs4, Is4.

12.1.3 Óleo essencial e extracto metanólico

O procedimento foi igual para todos os ensaios realizados, tendo-se separado manualmente as 

inflorescências (I) das folhas (F) e pesado 100 gramas do material em verde (I;F) e em seco (Is, Fs).
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A destilação foi realizada separadamente (inflorescências e folhas) num aparelho tipo 

Clevenger, de acordo com o método recomendado pela Farmacopeia Portuguesa (2002). O material 

a ser hidrodestilado  foi colocado em balão de destilação de 2000 ml juntando-se 1000 ml de 

água destilada e reguladores de ebulição, durante 2 horas. O óleo obtido foi conservado em 

frasco escuro graduado, etiquetado e conservado a 4ºC, até análise cromatográfica.

O rendimento em óleo foi obtido através da equação: 

Rendimento(%) =
	  volume de óleo obtido (ml)

			   massa do material vegetal (g)  
x 100

Uma outra parte de amostras de inflorescências e folhas foi extraída com metanol (MeOH) 

num aparelho Soxhlet e o solvente removido por vácuo. Este extracto foi utilizado nos ensaios de 

bioactividade.

O óleo essencial foi analisado por cromatografia gasosa acoplada a espectroscopia de 

massa (GC-MS) num cromatógrafo de gás Agilent 6890N (Agilent Technologies, Palo Alto, USA) 

acoplado a um espectrómetro de massa Agilent 5973 N ( impacto electrónico 70 eV) (Agilent 

Technologies, Palo Alto, Califórnia, USA) e equipado com uma coluna capilar DB-5MS (filme de 

0,25 µm de espessura) com 30 m x 0,25 mm (comprimento x diâmetro) (J&W Scientific, Folsom, 

Califórnia, USA). As condições de trabalho foram: amostras injectadas por razão de split (1:20) num 

volume de 0,2µl; gás de arraste: Hélio; temperatura do injector, 260ºC; temperatura da coluna de 

cromatografia 60ºC por 5 min, com acréscimos até atingir 270ºC de 4ºC min-1 Os espectros de 

massa por impacto electrónico (IE) e o tempo de retenção foram usados para identificação dos 

diversos compostos maioritários, comparando-os com os valores standars ou com base de dados 

da Wiley (2001). A quantificação dos componentes foi determinada pelo método de normalização 

interna com base na área dos picos sem correcção de factor de resposta. 

No ano 2009 a análise foi efectuada por GS-MS, num cromatógrafo de gás FISONS 8000, 

acoplado a um espectrómetro de massa FISONS VG TRIO 1000 e, equipado com uma coluna 

capilar DB1 (filme de 0,25 mm de espessura) com 30m X 0,25 mm (comprimento x diâmetro) 

(J&W Scientific, Folsom, Califórnia, USA). As condições de trabalho foram: amostras injectadas por 

split ratio (1:20); temperatura do injector, 250 ºC ; temperatura do detector, 280 ºC; temperatura da 

coluna de cromatografia 60ºC, com acréscimos até atingir 100ºC de 3 ºC min -1. Depois até atingir 

180ºC com acréscimos de 2,5ºCmin-1. A identificação foi efectuada tendo em atenção unicamente 

os compostos maioritários, seguindo a metodologia referida para as amostras dos anos anteriores.

Os objectivos definidos, foram: análise da existência de  quimiótipos de L. luisieri na Beira 

Interior Sul (2005), efeito da aculturação de população seleccionada (P05) e composição dos 

óleos ao longo do ciclo vegetativo.
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12.2. Resultados e discussão

O óleo essencial (OE) obtido das inflorescências apresentou na maioria dos casos uma cor 

amarelo-dourada. O líquido obtido em termos de odor tinha a particularidade de apresentar 

inicialmente um odor a cineol/mentol, mas no final um aroma mais quente, lembrando láudano 

ou incenso. Resultados semelhantes foram referidos  por Lavoine-Hannegelle & Casabianca (2000). O 

óleo obtido da destilação das folhas apresentou uma coloração e um aroma menos acentuado.

12.2.1 Óleos essenciais 2005

O rendimento em óleo encontra-se indicado no quadro 12.1. evidencia-se que os maiores 

rendimentos se registam quando a extracção é realizada com as folhas verdes relativamente às 

inflorescências em verde excepto para o local IV- Penamacor no qual se obteve maior rendimento 

ao nível das inflorescências. Podendo referir como média de rendimento de extracção do material 

em verde para todos os locais de 0,49% para as inflorescências e 0,37% para as folhas.

Quadro 12.1. Rendimento em óleo essencial de Lavandula luisieri de inflorescências e folhas (em verde e em seco) dos locais 
I,II,III e IV. 

Local Material vegetal
Rendimento 
em verde(%)

Rendimento
em seco(%)

I (VVR) 
Inflorescências 0,27 0,08

Folhas 0,5  0,08

II (M)
Inflorescências 0,17 0,09

Folhas 0,38 0,05

III  (CF)
Inflorescências 0,18 0,07 

Folhas 0,2 0,08

IV (P)
Inflorescências 0,7 0,07 

Folhas 0,4 0,08

   Data de recolha do material vegetal: 11 de Maio 2005

   Data de destilação do material em verde: 16 de Maio 2005

   Data de destilação do material em seco: 27 de Junho 2005

O baixo rendimento obtido após secagem do material vegetal (< 0,1%) é evidenciado no 

quadro 12.1. O rendimento médio obtido pela extracção em seco nos quatro locais é de 0,08% 

para inflorescências e de 0,07% para as folhas, rendimentos inferiores aos obtidos por Beirão & 

Bernardo-Gil (2005) que obtiveram para inflorescências em seco 0,12%. 

Este baixo rendimento do material vegetal proveniente do ano de 2005 pode estar relacionado 

com o facto de este ano ter sido um ano anormalmente seco no período da Primavera com 

temperatura média dos meses de Março a Junho ( I -18ºC ; II- 18ºC, III- 16ºC, IV-15ºC ) e precipitação 

média durante o mesmo período ( I– 25,8mm ; II-24mm, III-31mm, IV- 39mm) (DRAPC, 2008). 
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A composição química do óleo essencial, de 2005 encontra-se representada no quadro 12.2.

O composto mais abundante na maioria dos locais e material analisado (em verde e seco) foi 
o acetato trans-a-necrodilo (e), sendo excepção nas inflorescências em verde do Local I – VVR em 
que predomina a fenchona (b). Os perfis químicos são:

P05: e > β-selineno > c e f (I e F). Presença de d-isómero, Y2, e Y3 (F).

M05: mais compostos detectados em I doque F. (F) e > cis-α-necrodol (I) e > b; vestígios de 
d-isómero, Y2 e Y3.

VVR05: (Fs) b ≈ e > d-isómero. (I) b > e > linalol > valencene.

CF05: e > sesquiterpeno s > d (F) e c (I), presença do d-isómero e ambas as amostras; e (baixo 
teor, 9%) > d, a, b e viridiflorol (F); c e e > viridiflorol > f e acetato de terpenil  (Is). Vestígios de Y1-
Y3 (F e I), presença de Y2 (I). 

Da comparação do material em seco com o material em fresco, para além de se ter obtido 

um menor rendimento em óleos, verifica-se um acréscimo no número de compostos que se 

conseguem separar e obter. Constata-se um acréscimo para a maioria das amostras nos compostos: 

p-cimeno, 1,8 cineol, fenchona, linalol e viridiflorol, pelo contrário houve um decréscimo para cis-

α-necrodol, acetato trans-a-necrodilo (e), e s.

Segundo Lavoine-Hannegelle & Casabianca (2004) nos óleos das inflorescências predominariam 

terpenóides mais regulares como  a fenchona, cânfora e α-pineno. Pelo contrário, Garcia-Vallejo 

et al. (1994), descreve os ecótipos espanhóis com predomínio nos óleos das inflorescências 

de compostos como o acetato de trans-a-necrodol e de 1,8-cineol, aproximando-se mais da 

composição dos óleos obtidos em fase de plena floração, para os ecotipos portugueses da região 

em estudo, em que predomina o trans-a-necrodol e a fenchona.

Verifica-se também, diferenças químicas entre populações, em que VVR05 e M05 (ricas em b 

e e) se apresentam como as mais similares entre si. Este facto e neste ano, em especial, poderá ter 

tido como influência a falta de precipitação ocorrida e os valores de precipitação e temperatura 

terem sido muito semelhantes nestes dois locais (Tmédia: I, II-18ºC e precipitação média: I– 

25,8mm ; II-24mm), considerando que estes dois locais são também, onde as populações ocorrem 

mais a sul, tendo as plantas que desenvolver estratégias para se adaptarem a condições mais 

adversas na época primavero-estival, como também nos é referido por Müller – Ribeau et al. (1997).

12.2.2 Óleos essenciais 2006/2007

No quadro 12.3. encontra-se a composição químicas dos óleos obtidos de inflorescências 

secas da população in situ do Local IV (Penamacor) em 2006 (P06) e de material vegetal, seco 

(Fs,Is) provenientes do campo de produção em Castelo Branco, em dois anos (CB06 e CB07).

O composto mais abundante foi o acetato trans-a-necrodilo (e) para CB06 (Fs e Is) e CB07 

(F) com teores mais elevados em folhas do que em inflorescências, a cânfora (c) foi o composto 

maioritário para CB07 (Is). Os perfis químicos observados foram:

  CB06-Fs: e >ρ-Cimeno > f ≈ linalol > a.  Presença de viridiflorol, lavandulol, s. e vestígios de Y2 e Y3
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Quadro12.3. Concentração dos compostos principais(%) do óleo essencial de folhas e inflorescências (2 anos de cultivo 
(2006,2007) e da população de origem P06) de Lavandula luisieri.

Tr1 Tr2 Compostos principais no óleo essencial

Concentração  (%)

P06 CB06 CB07

Is Fs Is Fs Is

7.1 5.6 p-Cimeno 8.77 5,12 1.78 1.09 0.63

5.7 α –Pineno 1,21 1.75

7.9 1,8-Cineol (a) 3,44 6.04 1.27 7.25

10.7 8.6 Óxido de  linalol 1.14 1,20 0.53

8.7 Ciclo-hexano 2.58 1.8 1.78

11.2 8.9 Fenchona (b) 1.31 2.81 10.94 2.72

11.6 9.3 Linalol 2.04 4.16 2.62 1.94 0.78

12.9 10.2 Cânfora (c) 10.45 5.46 3.19 53.94

10.5 Trans-α-necrodol 1.44

10.7 Isómero do óxido de linalol 1.52

10.8 Cis- α-necrodol 1.56

10.9 Lavandulol 2.68 1.08

14.4 11.1 2,3,4,4-tetrametil-5-metiileno-2-cyclopentano-1-ona (d) 0.54 3.70 9.61 4.57 17.54

14.9 11.9 d Isómero  (39,53,79,91,107(100),135,150) 2.03 1.23 1.27

18.1 13.5 Acetato trans–α-necrodilo (e) 42.81 37.41 11.26 23.98 1.99

18.5 13.8 Acetato cis –α-necrodilo (f) 2.81 4.23 3.07 4.34 0.75

13.9 Acetato de bornilo 3.97

14.1 Acetato de  di-hidrocareol 2.63

15.1 Acetato de terpenilo 2.33 2.19

15.5 Y2(43, 125,168(100), 210) 3.08 2.00 1.83 0.5

15.9 Y3  (43,97,107,125(100),168, 210) 0.82 0.60 0.80

16.7 β-Cariofileno 0.75 0.73

17.2 (+)-Ciclo-isosativeno 1.36

18.0 β-Selineno 0.94 0.46

26.06 18.7 Δ-Cadineno 0.59 1.00 1.61 0.77

19.9 Óxido de  cariofileno 0.90

20.1 Viridiflorol 2.75 3.33 11.53 4.79

20.3 Globulol 2.11 2.11

20.4 γ-Selineno 1.96

21.6 Valenceno 2.79

35.2 SesquiterpenoC
17

H
28

O
3
(s)

 
(41,43(100),91,105,119,148,157,175

,236)
2.11

Total de compostos identificados(%) 75.24 79.21 66.28 94.59 69.59

Legenda: Is, inflorescências em seco; Fs, folhas em seco.  Penamacor 2006 (P06), Castelo Branco, campo experimental 2006-2007 (CB06 e CB07).  Tr
1
, tempo de retenção da coluna 

carbowax, Tr
2
, tempo de retenção de coluna de metil-silicone SPB-1.

CB06-Is: e ≈ viridiflorol > d > a ≈ c > f > b. Presença de d-isómero, acetato de terpenilol e 
vestígios de Y2 e Y3.

CB07-Fs: e > b > d ≈ f ≈ viridiflorol > c. Presença de  Y2 e Y3.

CB07-Is: c > d > a > f > b. Presença de  d-isómero. 

P06-Is: e > c > ρ-Cimeno. Presença de f, viridiflorol, linalol, d-isómero e a.

Podemos observar que existem importantes diferenças químicas entre a população silvestre e 

as aculturadas. Adicionalmente, também se registaram diferenças importantes, tanto quantitativa 
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como qualitativamente nos tempos de retenção, entre amostras, na composição de acetato trans-

a-necrodilo para P06 assim como para CB06 e CB07.

12.2.3 Óleos essenciais 2009

No quadro 12.4. encontra-se o rendimento dos óleos obtidos de inflorescências  e folhas secas 

de plantas provenientes do campo de produção em Castelo Branco, no ano de 2009 (CB09), em 

quatro estados fenológicos  das plantas, conforme descrito em 12.1.2.

Quadro 12.4.  Rendimento (%) de óleos essenciais de Lavandula luisieri de inflorescências e folhas (em seco) em quatro estados 

fenológicos e factores climáticos (precipitação, humidade  relativa e temperatura) do local de produção no ano de 2009 (ESACB).

1) antes da floração 2) início da floração 3) plena floração 4) final da floração

Rendimento em OE de 
folhas secas(%)

2,8 1,05 0,73 0,7

Rendimento em OE de 
inflorescências secas(%)

- 2 0,8 0,18

Precipitação(mm) 4,2 32,8 19 ,2 27,4

Humidade relativa (%) 58,6 65,2 56,8 57,5

Temperatura(ºC) 13 11,6 17,9 22,3

 

De referir os elevados rendimentos obtidos, neste primeiro ano de produção, valores muito acima 

dos valores indicados por Lavoine-Hannegelle & Casabianca (2000)  0,4%,  e por Beirão & Bernardo-Gil 

(2005) que obtiveram para inflorescências em seco 0,12% e para folhas+inflorescências em seco 0,3%.

É evidente pela análise do quadro 12.4., o decréscimo contínuo dos teores em óleo nas folhas 

e nas inflorescências ao longo das fases fenológicas analisadas, não parecendo estar associado 

directamente só aos factores climáticos registados em cada uma das fases, mas sim, também, 

ao órgão em fase de maior actividade metabólica, aspectos registados igualmente por Arrigoni- 

Blank et al. (2002 ) em Hyptis pectinata L. Poit . 

A variação directa da produção de óleos com o aumento da precipitação e inversa com o 

aumento da temperatura foi verificada para L. luisieri, em conjunto com a actividade metabólica 

dos diferentes órgãos. O mesmo tinha sido referido para Santolina rosmarinifolia por Pala-Paúl et 

al.(2001) e para H.pectinata por Arrigoni-Blanck et al. (2002). 

No quadro 12.5. encontra-se a composição química dos compostos maioritários dos óleos 

obtidos de inflorescências e folhas secas (Is e Fs) provenientes do campo de produção em Castelo 

Branco, em 2009 (CB09).
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Quadro 12.5. Concentração(%) dos compostos maioritários  do óleo essencial de inflorescências em seco(Is)  e folhas em seco 
(Fs) de Lavandula luisieri ao longo de quatro estados fenológicos (2009).

Tr Componentes 
Quantidade (%)

1) antes da floração 2) início da floração 3) plena floração 4) final da floração

Fs Is Fs Is Fs Is Fs Is

9,43 ρ-cimeno 4,46 - 4,03 2,36 1,23 1,23 0,40 1,19

10,05 canfeno 0,10 - 0,16 0,75 0,07 0,35 0,16 0,17

15,44 1,8-cineol 16,35 - 13,91 2,72 15,47 3,45 6,33 3,97

19,15 fenchona 1,36 - 1,39 1,25 1,52 1,17 1,56 0,05

23,37 cânfora 1,05 - 1,58 20,76 3,08 8,23 42,93 12,01

33,30 acetato trans-a- necrodilo 8,05 - - 20,29 - 16,62 - 3,46

No estado 1) antes da floração o óleo presente nas folhas têm maior predominância de 

1,8-cineol e acetato trans-a- necrodilo.

O 1,8-cineol mantém-se como o composto representativo do óleo das folhas nos quatro 

estados fenológicos. 

O acetato trans-a-necrodilo a partir do momento em que a planta inicia a floração passa a ser 

um dos compostos maioritários e a acumular-se nos tricomas glandulares das inflorescências, 

deixando de se acumular nas folhas, exibindo um pico de concentração máxima no início da 

floração, decrescendo a partir daí.

A cânfora também existente inicialmente nas folhas, em pequena quantidade vai aumentando 

ao longo dos quatro estados fenológicos, nas folhas, exibindo um pico máximo nas jovens 

inflorescências e uma elevada concentração nas folhas após plena floração.

O local de origem das plantas é determinante para a diferença na concentração dos diferentes 

compostos de um óleo essencial, veja-se por exemplo o caso de L. stoechas ssp. stoechas de origem 

turca, que em estudos efectuados por Gören et al. (2002) em que os compostos principais foram a 

pulegona (40,37%), o mentol (18,09%) e a mentona (12,57%) ao contrário de estudos efectuados 

por Kokkalou (1988) na mesma espécie de origem grega em que os compostos maioritários eram 

a fenchona (30,85%) e o acetato de pinocarvil (10,20%). 

No caso da L. luisieri predominam o acetato trans-a-necrodilo e a cânfora nas inflorescências e 

o acetato trans-a-necrodilo e o 1,8-cineol, nas folhas.

Estes resultados levam-nos a inferir que a L. luisieri da Beira interior é um quimiótipo muito 

distinto dos quimiótipos L. stoechas e L. luisieri de Espanha.
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 13. Estudos de bioactividade

As moléculas bioactivas existentes nas espécies vegetais ocorrem como metabolitos 

secundários, não contribuindo para o crescimento e metabolismo básico das plantas, mas 

possuindo um papel fundamental na defesa das mesmas, contra herbívoros, doenças e pragas, 

auxiliando à sobrevivência das espécies (Cox, 1990).

Um elevado número de metabolitos secundários de plantas (compostos fenólicos, alcalóides 

e terpenóides) possuem a capacidade de alterar a fisiologia e comportamentos de pragas, 

podendo gerar fontes de pesticidas botânicos naturais. Foram registadas diversas actividades 

biológicas, quando se utilizavam metabolitos secundários, incluindo toxicidade, acção repelente, 

acção fago-inibidora e propriedades de regulação do crescimento, por produtos naturais (Huang 

& Ho, 1998; Chiam et al., 1999). Apesar de estarem demonstradas acções destruidoras em insectos, 

pelos designados insecticidas botânicos, somente uma meia dúzia está legalmente aprovado 

para ser utilizado em países industrializados (Isman, 2006). Segundo o mesmo autor, existem, 

actualmente quatro importantes produtos botânicos registados para utilização no controlo de 

insectos (piretro, rotenona, azadiractina (neem) e óleos essenciais), em conjunto com outros três 

(riânia, nicotina e sabadila) de utilização limitada. O sistema de agricultura que mais utiliza este 

tipo de insecticidas é o sistema baseado na agricultura biológica.

Diversos estudos baseados neste conhecimento têm sido levados a cabo, para serem testadas 

possibilidades de utilização do óleo essencial em pragas de produtos armazenados e fungos de 

diversas plantas (Owusu, 2000; Bekele & Hassanali, 2001; Pascual Villalobos & Ballesta Acosta, 2003)

Os óleos essenciais têm tido recentemente, uma atenção especial por parte da comunidade 

científica pelo largo espectro de acção evidenciado, pelo facto de serem compostos por uma 

mistura de monoterpenos, fenóis e sesquiterpenos (Isman, 2005). O sucesso comercial dos óleos 

essenciais teve início nos anos 90, sendo na sua maioria inofensivos para pássaros, mamíferos e 

peixes (Isman, 1999; Stroh et al.,1998).

Compostos que diminuem a apetência dos insectos para se alimentarem, os designados por 

fago-inibidores têm merecido uma atenção especial dos investigadores de forma a poderem ser 
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potencialmente utilizados em sistemas de produção integrada (Ley, 1990). 

Fago-inibidores ou fago-repelentes, são substâncias naturais que têm a propriedade de 

interromper a alimentação do insecto, podendo o efeito ser temporário ou permanente. Os fago-

inibidores geralmente agem sobre o sistema nervoso central dos insectos e são específicos para 

determinadas espécies. Um exemplo clássico de fago-inibidor é a azadiractina (Pinto et al., 2002), 

um triterpeno isolado de Azadirachta indica A. Juss e Melia azedarach L. que faz parte do conjunto 

das alomonas muito activas sobre vários insectos (Amaro, 2003). 

De entre os compostos já pesquisados e estudados, os terpenóides, têm sido os que têm 

suscitado maior interesse no que diz respeito à sua integração em testes de bioactividade em pragas 

agrícolas (González-Coloma et al., 1995, 1996 e 2005; Gutierrez et al.,1997), tendo evidenciado elevados 

efeitos de toxicidade, mortalidade em larvas, inibição de crescimento, repelência e fago-inibição. 

A actividade insecticida de vários terpenos como o 1,8-cineol, α-terpineol, timol, citronelal e 

citronelol, α e β- pineno, mirceno, linalol, carvacrol, limoneno, mentol entre outros, já foi evidenciada 

sobre diversos insectos (Agarwal et al., 2001; Harbone, 1993; Isman et al., 2001;Tapondjou et al., 2005)

Neste trabalho apresentam-se os estudos efectuados com as diversas populações de L. 

luisieri (Quadro 8.1.) comparando a acção do óleo essencial e extracto metanólico na actividade 

insecticida sobre as pragas fitófagas: Spodoptera littoralis (Boisduval) (Lepidoptera: Noctuidae), 

Myzus persicae (Sulzer) e Rhopalosiphum padi (L.) (Homoptera: Aphididae).

13.1. Material e métodos 

Os bioensaios foram realizados no Departamento de “Protección Vegetal do Instituto de 

Ciências Agrárias - Centro de Ciências Medioambientales - Consejo Superior de Investigaciones 

Científicas (CSIC)”, em Madrid, no âmbito da cooperação científica Luso-Espanhola-Convénio 

GRICES-CSIC (2006/2007) - Projecto “Estudos dos metabolitos secundários dos géneros Halimium, 

Cistus, Lavandula, Delphinium e Aconitum da Península Ibérica”.

13.1.1 Insectos

Os insectos Spodoptera littoralis, Myzus persicae e Rhopalosiphum padi, utilizados nos ensaios de 

actividade biológica foram seleccionados por serem pragas de elevada incidência sobre culturas 

hortícolas com importância económica, pela sua capacidade de transmissão de vírus para as 

culturas (M. persicae e R. padi), assim como, pela sua disponibilidade, facilidade de crescimento e 

manutenção em laboratório.
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As populações de insectos foram mantidas em câmara de crescimento a 22±1ºC,  60-70% HR 

(humidade relativa) e um fotoperíodo de 16h de luz.

O crescimento e manutenção de S. littoralis foi efectuada em caixas de plástico de diferentes 

dimensões dependendo do estado larvar, tamanho e número. As larvas foram alimentadas com 

uma dieta artificial geral para noctuídeos (Poitout & Bues, 1970) e os adultos com uma solução 

açucarada. Os afídeos mantiveram-se em câmaras climatizadas sobre os seus hospedeiros 

secundários, isto é, M. persicae sobre plantas de pimento (Capsicum annuum L. var. Yolo Wonder) 

e R. padi sobre cevada (Hordeum vulgare L.), cobertas com cones de plástico ventilados sendo 

transferidos para plantas frescas cada 7-10 dias, mantendo-se nas mesmas condições ambientais.

13.1.2 Bioensaios com insectos

A finalidade destes ensaios foi analisar a capacidade repelente e fago-inibidora dos óleos 

essenciais e extractos a curto prazo.

Os testes foram conduzidos com duas larvas do sexto instar (L6) de S. littoralis e com dez 

adultos de M. persicae e R. padi como descrito em Burgueño-Tapia et al. (2008), em cada modalidade. 

Os testes com S. littoralis basearam-se em medir a preferência das larvas por discos de folhas 

(tratadas e controlo), da planta hospedeira de C. annuum, colocadas em placa de Petri. A superfície 

dos discos (1cm2) foi tratada superficialmente com a substância a testar. Cada ensaio consistiu em 

5 placas de Petri com duas larvas do lepidóptero por placa, seguindo a metodologia previamente 

descrita por González- Coloma et al., (1995 e 1996).

Uma vez atingidos os 75% da superfície dos discos foliares controlo consumida, as áreas 

intactas foram medidas de acordo com a metodologia de Escoubas et al.(1993). Após o término 

do ensaio, calcularam-se as percentagens de fago-inibição (%FI) as quais foram calculadas como 

descrito em Reina et al. (2001) em que:

% FI = 1-( T
 
) x 100

T e C correspondem às áreas consumidas de discos de folhas tratados e controlo, respectivamente.

Foi considerado que o produto testado era activo quando FI era superior a 75%.

No caso dos afídeos, os ensaios realizados determinaram o efeito dos compostos sobre a sua 

persistência e consequente alimentação. Em cada ensaio foram utilizados 20 caixas de plástico 

com uma camada fina de agar (2,5%), tapadas e ventiladas, com 10 insectos ápteros em cada uma.

Com M. persicae utilizaram-se meios discos de folhas de C. annuum e para R. padi dois fragmentos 

de um folíolo de H. vulgare, por caixa. Cada meio disco e fragmento de folíolo foi tratado com o 

óleo ou com o extracto metanólico (tratamento) e na outra metade  só o metanol (controlo). As 

caixas incubaram a 22±1ºC, fotoperíodo de 16h de luz e foram colocadas em posição invertida, 

por 24 horas, em condições de luz indirecta.

C
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Tanto o óleo essencial como o extracto foram introduzidos, sobre as folhas numa dose de 100 

mg/cm2.

Após o período do ensaio, precedeu-se à contagem dos afídeos que se encontravam na folha 

tratada (%T) e na folha controlo (%C).

Os valores médios foram sujeitos a uma análise de variância em que as diferenças significativas 

ao nível de 5% pelo teste de Mann-Whitney + desvio padrão (n = 10), foram evidenciadas. 

13.2. Resultados e discussão

No quadro 13.1. podem observar-se os efeitos fago-inibidores dos óleos essenciais e extracto 

do ano de 2005, das folhas e inflorescências das plantas dos quatro locais em estudo.

Quadro 13.1. Acção fago-inibidora de óleo essencial e extractos de Lavandula luisieri (100 mg / cm2) (P05;M05;VVR05;CF05).

Localª Parte da 
plantab

OE/
Extractoc

S. littoralis M. persicae R. padi

%FId %Ce %Te %Ce %Te

P05 Fs OE 96*±1.89 59±2.23 41±2.23 56 ±1.78 44±1.78

Is OE 97*±1.58 64±3.35 36*±3.35 65±3.35 35*±3.35

Fs+Is MeOH 77*±4.74 63±4.02 37*±4.02 67±3.35 33*±3.35

M05 I        OE 41±3.16 60±4.02 40±4.02 67±4.47 33*±4.47

VVR05 Fs      OE 68*±2.63 60±4.47 40±4.47 34±6.04 66±6.04

CF05 F  OE 74*±3.48 85±4.47 15*±4.47 58±4.92 42±4.92

I        OE 66*±3.48 50±7.15 50±7.15 62±3.80 38*±3.80

Legenda: a, VVR05, Vila Velha de Ródão2005; M05, Mata2005; CF05, Casal da Fraga2005; P05, Penamacor2005. b F, Folhas verdes; 
Fs, Folhas secas; I, Inflorescências verdes; Is, Inflorescências secas cOE, óleo essencial; MeOH, extracto metanólico. d% FI , percenta-
gem de fago inibição. eT e C correspondem à % de afídeos  instalados em discos de folhas tratadas e controlo, respectivamente. 

A acção fago-inibidora do óleo essencial extraído de P05 das Fs e Is, foi mais activa em S. 

littoralis. O óleo essencial de plantas colhidas em VVR05 (Fs), CF05 (F, I) e o extracto metanólico 

de P05, exibiram actividade moderada para o mesmo insecto. M. persicae mostrou-se altamente 

sensível a  CF05 (F) e P05 (I) e o extracto MeOH (P05) exibiu uma actividade moderada. R. padi foi 

moderadamente afectado por P05 (Is) e pelo seu extracto em  MeOH, por  M05 (I) e CF05 (I).

Com base nestes resultados foi escolhida a população de Penamacor (P05) para continuar 

a ser estudada tanto in situ como em campo de cultura, parecendo-nos ser a população mais 

promissora em termos de produção e selecção. A população de Casal da Fraga também evidenciou 

percentagens de fago-inibição consideráveis, mas um devastador incêndio na zona Sul da Serra da 

Gardunha no Verão de 2005 fez com que o local III ficasse completamente ardido, só se verificando 

regeneração de vegetação pós‑fogo no ano seguinte. As plantas regeneraram por semente.

No quadro 13.2. observamos os efeitos fago-inibidores dos óleos e extractos de uma população 

in situ (P06) e da mesma população aculturada em dois anos seguidos (CB06 e CB07).
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As amostras mais activas para S. littoralis foram extraídas de CB07 (Is e Fs),  de CB06 (Fs) e de 

P06 (Fs), enquanto ambos os extractos de CB07 MeOH foram moderadamente activos para este 

insecto. Os afídeos mostraram ser sensíveis aos óleos de CB07 (Is e Fs), enquanto os extractos 

metanólicos e os óleos de  P06 (Is), CB06 (Fs) e os seus extractos foram moderadamente activos 

para estes insectos.

Quadro 13.2. Acção fago-inibidora de óleo essencial e extractos de Lavandula luisieri (100 mg / cm2) (P06;CB06;CB07).

Origema Parte da 
plantab

Extractoc S. littoralis M. persicae R. padi

%FId %Ce %Te %Ce %Te 

P06 Is OE 82*±4.43 67±3.35 33*±3.35 62±2.90 38*±2.90

CB06 Is OE 51±4.11 59±2.23 41±2.23 56 ±1.34   44±1.34

Fs OE 90*±3.16 64±4.02 36*±4.02 65±4.25 35*±4.25

Fs+Is MeOH 56± 3.16 70±3.80 30*±3.80 64±3.57 33*±3.57

CB07 Is OE 95*±1.58 98±0.89 2*± 0.89 96±2.23 4*±2.23

Fs OE 98*±0.94 99±0.89 1*± 0.89 99±0.89 1*±0.89

Is MeOH 70±3.48 68±3.80 32*±3.80 60±2.46 40±2.46

Fs MeOH 67±9.17 63±6.48 37*±6.48 73± 4.02 27*±4.02

Legenda: aPenamacor 2006 (P06), Castelo Branco 2006 e 2007(CB06-07). b, F, Folhas verdes; Fs, Folhas secas; I, Inflorescências verdes; 

Is, Inflorescências secas cOE, óleo essencial; MeOH, extracto metanólico. d% FI , percentagem de fago inibição. eT e C correspondem à % 

de afídeos  instalados em discos de folhas tratadas e controlo, respectivamente. 

Estes resultados justificam o papel defensivo da planta e a sua acção fago-inibidora, proposto 

anteriormente para óleos da L. luisieri (González-Coloma et al., 2006) e demonstram que, com 

a aculturação a espécie não perde estas características. Principalmente os óleos das folhas 

evidenciam uma acção mais intensa sobre os insectos testados, verificando-se um acréscimo, 

principalmente para CB07. 

Estudos similares com Salvia broussonettii (Lamiaceae) foram efectuados quanto à toxicidade 

e efeito fago-inibidor em Spodoptera littoralis e Lepinotarsa decemlineata  e comparados os 

resultados também em células do insecto Sf9 (Fraga et al., 2005) tendo-se verificado resultados 

positivos ao nível dos terpenóides existentes nos óleos e extractos desta espécie.

Ao longo dos anos 80 e 90, no nosso país, e em particular pelas exigências da agricultura 

biológica, o interesse pelos insecticidas naturais, como a piretrina e a nicotina incluídas em caldas 

tem sido crescente. As razões desta opção fundamentam-se no facto de serem pesticidas naturais, 

de curta persistência, admitindo-se, por vezes, serem pouco tóxicos para o Homem e auxiliares 

(Amaro, 2003). Porém a elevada toxicidade da nicotina para o Homem e da azadiractina, nicotina, 

piretrina e rotenona para os auxiliares não justificam a sua utilização em protecção integrada 

como nos indica Amaro (2003). 

O novo Regulamento de colocação de pesticidas de uso agrícola no mercado, aprovado para 

a união europeia em Janeiro de 2009 e que deverá ser aplicável em Agosto de 2010, impõe a 

adopção de critérios rigorosos na avaliação de características quer sejam: carcinogénicas; 

mutagénicas; disrupção endócrina, toxicidade para a reprodução e elevada persistência 

ambiental, autorizando apenas a sua aprovação quando a exposição humana for considerada 

negligenciável, estabelecendo ao mesmo tempo mecanismos de substituição dos pesticidas 

mais tóxicos por alternativas não químicas (EU,2009).
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Segundo Mexia (2008), estas mudanças legislativas, desde que não desvirtuadas na sua 

aplicação, associadas à crescente chegada ao mercado de pesticidas com níveis elevados de 

eficácia e selectividade e perfis toxicológicos e ecotoxicológicos mais favoráveis, muitos deles 

provenientes do aproveitamento de metabolitos secundários de plantas superiores, permitirão, 

finalmente, a promoção da prática da protecção e produção integradas com qualidade, com 

recurso à luta química apenas quando necessário e não existirem alternativas, enquanto acto 

profissional responsável.

Assim, a próxima etapa destes estudos deverá ser, tendo em conta esta linha de pensamento 

e acção, o desenvolvimento de ensaios de toxicidade na utilização dos óleos de L. luisieri para o 

Homem, auxiliares e meio ambiente, antes de poderem ser industrializados e comercializados.

O futuro da comercialização de insecticidas botânicos, naturais foi objecto de uma revisão 

por Isman (2006) tendo verificado que só um número muito reduzido destes insecticidas têm tido 

sucesso no mercado dos pesticidas e da produção agrícola.
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14. Produção de diásporos/núculas

A produção de diásporos é um aspecto que nos permite admitir que, a frequência de uma 

espécie cujo tipo de propagação é preferencialmente sexuadas, entre outros factores, está 

relacionada com o número de sementes formadas, o seu modo de dispersão e o tipo de dormência 

apresentada (Caixinhas,1988).

14.1. Material e métodos

Procedeu-se à colheita das inflorescências de 30 plantas nos locais de estudo (Quadro 8.1) em 

9 de Junho de 2005.

Após um período de secagem, 8 dias em local seco e arejado, à temperatura ambiente de 

laboratório, separaram-se e limparam-se os frutos.

As pesagens foram efectuadas em balança digital ( METTLER, Mod. AB-104S).

14.2. Resultados 

Pelo quadro 14.1 verifica-se que no local III se obtiveram inflorescências com maior peso. Por 

sua vez o local IV aparece como sendo a zona com as inflorescências com menor peso.
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Quadro 14.1. Produção média de inflorescências e núculas de L. luisieri.

Local Peso 100 
inflorescências (g)

Peso de núculas(g) / 100 
inflorescências

Peso 1000
núculas(g)

Número médio de núculass/ 
inflorescência

I (VVR)
II (M)
III (CF)

17,87
20,93
25, 16

0,4334 
1,4758 
1,5603

0,2828
0,4186
0,3791

15
35
41

IV (P) 13,81 0,924 0,3341 28

O ano de 2005, foi extremamente deficiente em pluviosidade exibindo temperaturas acima 

da média no período de Primavera (Março-Junho), como se pode observar pelo quadro 14.2, 

comparativamente com os valores médios de 30 anos de precipitação e temperatura para a região. 

Sendo este período o de formação e maturação dos frutos, estes valores poderão ser distintos dos 

observados em anos considerados, até à data normais. Porém , tendo em conta os acréscimos de 

temperatura que se têm verificado, devido às alterações climáticas, poderemos admitir que os 

dados obtidos, no ano de 2005, se aproximarão de uma realidade futura.

Quadro 14.2.  Temperatura e precipitação dos locais de estudos (média de 30 anos e ano de 2005).

Temperatura média (ºC) Precipitação média (mm)

Média (1971-2000) 13,51 60,2

VVR (Mar-Jun 2005) 17,97 25,8

M (Mar-Jun 2005) 17,83 24

CF(Mar-Jun 2005) 15,73 31,15

P(Mar-Jun 2005) 15,15 39,15

Fonte: Serviços   DRAPC, 2008

Outros factores terão que ser estudados de forma a inferir sobre o que influencia estas 

diferenças produtivas. Porém, a termicidade do local I leva-nos a admitir que, a maturação dos 

frutos ocorre numa data anterior à dos outros locais, assim como a perda de água verificada nas 

plantas, devida a  uma maior transpiração, serão factores que contribuem para esta diferença de 

valores.
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Em 1998, Cabello et al., realçam a importância da escarificação para a espécie L. stoechas subsp. 

luisieri como meio de quebra de dormência. Para tal, usaram a acetona, ácido sulfúrico e peróxido 

de hidrogénio. Verificaram que em ensaios à obscuridade as taxas de germinação foram muito 

baixas, no entanto, em ensaios à luz e com a utilização dos elementos escarificadores obtiveram 

respectivamente, taxas da ordem dos 71,75%, 83% e 83,25%. Segundo os mesmos autores, a 

coerência dos resultados obtidos deve-se certamente ao facto do fruto apresentar um pericarpo 

espesso, que estes autores consideraram, necessitar de escarificação para facilitar a germinação.

Em 2000, Fotiou et al., estudaram a importância da data de sementeira para o uso de L. stoechas 

em floricultura, tendo apresentado resultados em que a espécie atingiu a taxa germinativa de 

100%, sem tratamentos específicos de escarificação. 

No que diz respeito à influência da luz na germinação as sementes são classificadas geralmente 

em três grupos segundo o seu comportamento em relação à luz branca:

• fotossensivelmente positivas, quando germinam melhor à luz branca do que na obscuridade; 

• fotossensivelmente negativas se a germinação é inibida pela luz;

• aparentemente sem fotossensibilidade se a germinação é independente da luz (Côme, 1970; 

Mayer & Poljakoff-Mayber, 1989; Baskin & Baskin, 1988).

Quanto à espécie em estudo, Cabello et. al., (1998), realçam que Lavandula stoechas subsp. 

luisieri é fotossensivelmente positiva. Esta conclusão foi resultado de uma série de ensaios 

realizados na luz/obscuridade. Os mesmos autores justificam este facto pela espécie se encontrar 

adaptada a ambientes heliófilos e mediterrânicos.

A temperatura óptima de germinação para L. stoechas foi investigada em 2000 por Maher et 

al.. Após os ensaios com temperaturas constantes de 10, 15, 20, 25 e 30ºC (12h de luz, 4000 lux), 

verificaram que para todas as temperaturas, se obtiveram percentagens de germinação acima 

dos 70%. 
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Segundo Pérez-Garcia et al.(2003) factores como a água e a temperatura poderão levar a taxas 

de germinação de 50% ao fim de uma semana, em plantas da família Lamiaceae.

As núculas  de L. luisieri não se dispersam de uma só vez, ficando nas espigas, sendo dispersas 

durante um período longo de tempo, que pode ir até vários meses após a maturação das mesmas. 

A sua disseminação é feita, muitas vezes, pelas ovelhas que se alimentam das inflorescências 

em período de escassez de vegetação e as defecam a alguma distância, verificando-se por isso 

poucas germinações junto da planta-mãe, mas um enriquecimento de populações em locais 

mais distantes, pode ocorrer.

Conhecer as condições ambientais necessárias para as sementes germinarem é um dos 

aspectos de inegável utilidade prática, sendo que, esta informação é em regra vasta em espécies 

agronómicas, hortofrutícolas e florestais, não se podendo dizer o mesmo relativamente às plantas 

espontâneas e, muito menos se estas são endémicas, tal como, a L. luisieri espécie endémica do 

sudoeste da Península ibérica.

A diferença de comportamento germinativo exibida pelas núculas, de diversas espécies da 

família Lamiaceae, de origem mediterrânea e colhidas em diferentes locais, foi referida por Pérez-

Garcia et al.(2003) pelo que, o estudo da germinação do rosmaninho da Beira Interior foi  efectuado 

para quatro locais de ocorrência da espécie na região (Quadro 8.1).

O trabalho realizado teve como objectivo, para além da avaliação da acção conjunta da 

temperatura e luz sobre a germinação, a influência de mais dois parâmetros: a origem geográfica 

e o tempo de conservação.

15.1. Material e métodos

Considerando os quatro locais distintos de colheita, pretendeu comparar-se como já foi referido, 

as temperaturas (constantes e alternas), o fotoperíodo e o tempo de conservação (Quadro 15.1).

Quadro15.1. Modalidades em função das condições: temperatura,  fotoperíodo e  tempo de conservação.

Modalidade
Condições

Tempo de conservação (dias)
Temperatura (ºC) Fotoperíodo (Horas)

A 25º 8 40

B 8/18º 8 40

C 25º 8 75

D 25º 16 75

E 8/18º 8 110

F 8/18º 8 288

G 25º 16 288

O material recolhido foi colocado em sacos de papel, em local seco e arejado, devidamente 

identificado. 
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As núculas foram limpas e armazenados em tubos de ensaio rolhados no escuro, à temperatura 

ambiente de laboratório, cerca de 25ºC e com níveis abaixo dos 40% de humidade relativa.

Os ensaios de germinação foram efectuados em câmaras climatizadas com controlo automático 

de temperatura (precisão ± 1ºC) e luz. Para a modalidade D, a luz foi a resultante das condições 

ambientais de uma sala de laboratório, sujeita a uma média de 1200 lux /dia.

As núculas foram colocados em placas de Petri de 10 cm de diâmetro, sobre discos de papel de 

filtro Whatman nº1, que se mantiveram humedecidos durante todo o ensaio com água destilada e 

esterilizada. Para tal colocou-se um fragmento de algodão na placa, sendo o mesmo humedecido 

sempre que necessário, evitando ou tentando evitar os problemas causados com o excesso de 

humidade, conforme o descrito pela Ista (2002).

Na ausência de bibliografia específica, os ensaios decorreram  a temperaturas resultantes 

da observação das médias da máxima e da mínima dos diferentes locais de colheita (tentando 

simular as condições reais de germinação no Outono) ou as recomendadas pela Ista (2002), para 

Lavandula angustifolia.

Para as condições estudadas, foram efectuadas quatro repetições com 100 núculas por local 

de colheita.

Após a montagem dos ensaios, foram feitas observações e registos diários das sementes 

germinadas durante 21 dias, de acordo Ista (2002).

Considerou-se que um diásporo intacto havia germinado quando a radícula eclodia do 

epicarpo da núcula, à semelhança do que acontece nas sementes quando a radícula eclode dos 

invólucros seminais (Caixinhas, 1988).

As sementes germinadas foram retiradas diariamente, para evitar possíveis contaminações.

Os parâmetros analisados foram:  taxa máxima de germinação, também designada por 

capacidade germinativa (Côme, 1982), e a velocidade de germinação. Este parâmetro foi expresso 

pelo tempo de latência e pelo tempo médio de germinação (TMG), sendo o primeiro o tempo 

necessário para que as primeiras sementes  de cada lote germinem e o segundo calculado de 

acordo com a fórmula proposta por Harrington (1962): 

TMG =
 N1T1 + N2T2 + ... + NnTn

            N1 + N2 + ... + Nn

(sendo N
1
, N

2
, …, N

n
 = nº de sementes germinadas no tempo T

1
, T

2
, …, T

n
).

Os resultados obtidos foram tratados por uma análise de variância bi-factorial utilizando o 

software SPSS (versão 16.0)(Canoco, 2003) , a um nível de significância de 5% pelo teste de Sheffée.
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15.2. Resultados 

Pelo quadro 15.2. podem observar-se taxas de germinação e velocidades da mesma, em 

função das diferentes modalidades ensaiadas.

Quadro 15.2. Capacidade germinativa e velocidade de germinação de Lavandula luisieri.

Local Modalidade Tempo de latência (dias) TMG (dias) Taxa de Germinação (%)

I (VVR)

A 5 16 94
B 5 7 92
C 3 12 85
D 4 13 91
E 6 9 96
F 5 6 89
G 6 15 80

II (M)

A 10 21 81
B 5 7 93
C 5 15 81
D 5 16 82
E 5 9 91
F 5 6 92
G 9 22 65

III (CF)

A 5 13 93
B 5 7 91
C 3 9 93
D 4 12 94
E 6 9 86
F 5 6 75
G 6 13 78

IV (P)

A 6 19 88
B 6 8 94
C 3 12 88
D 4 14 95
E 7 9 78
F 5 6 70
G 6 17 68

 No que diz respeito à velocidade de germinação, foram as modalidades que simulam condições 

outonais (temperatura alternas de 8/18ºC e fotoperíodo de dias curtos) que, para todos os locais 

tiveram melhores resultados, tendo-se atingido valores médios de 6 a 9 dias nas Modalidades B, 

E e F, comparativamente com os valores de 11 a 21 dias nas restantes modalidades (Quadro 15.2).

Os quadros 15.3.,15.4.,15.5.,15.6., sumarizam os resultados da capacidade germinativa, por 

local, em função do tempo de conservação e das condições de germinação , após análise de 

variância bi-factorial.

Quadro 15.3. Capacidade germinativa (%) de L.luisieri de Vila Velha de Ródão (Local I).

  Condições de germinação 

Tempo de conservação (dias) 8/16ºC; 8h 25ºC;8h 25ºC; 16h

40 92,3 a 93,8 a

75 85,3a 90,75a

110 96a

288 89a 79,8a

Os valores de cada  coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.
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Para as sementes colhidas em Vila Velha de Ródão (Quadro 15.3) não existem diferenças 

significativas entre o tempo de conservação e as condições ensaiadas. 

No quadro 15.4 apenas se verificaram diferenças significativas para o tempo de conservação 

de 288 dias na temperatura constante de 25ºC e fotoperíodo de 16h.

Quadro 15.4. Capacidade germinativa  (%) de L.luisieri da Mata (Local II).

  Condições de germinação

Tempo de conservação (dias) 8/16ºC; 8h 25ºC; 8h 25ºC; 16h

40 92,5a  81,3 a

75 81,3a 82,3a

110 91,3a

288 91,8a 65b

Os valores de cada  coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.

No quadro 15.5 apenas se verificarem diferenças significativas para o tempo de conservação de 

288 dias nas condições ensaiadas, observando-se a acção do tempo de conservação na redução 

significativa da capacidade germinativa.

Quadro 15.5. Capacidade germinativa (%) de L.luisieri do Casal da Fraga (Local III).

  Condições de germinação

Tempo de conservação (dias) 8/16ºC; 8h 25ºC; 8h 25ºC; 16h

40 90,5a 92,75a

75 92,5a 94,3a

110 85,5ab

288 74,5b 78b

Os valores de cada  coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.

No quadro 15.6 verificaram-se diferenças significativas para o tempo de conservação de 110 

dias para a alternância de 8º/18ºC e fotoperíodo de 8h e para os 288 dias de conservação nas 

condições ensaiadas.

Quadro 15.6. Capacidade germinativa (%) de L.luisieri de Penamacor (Local IV).

  Condições de germinação

Tempo de conservação (dias) 8/16ºC; 8h 25ºC; 8h 25ºC; 16h

40 94,3a 88 a

75 87,5a 94,5a

110 78b

288 70,3b 67,8b

Os valores de cada  coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.

	

A análise da capacidade germinativa em função do tempo de conservação, apresenta-se 

resumida nos quadros 15.7.,15.8.,15.9.
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Só se verificam diferenças significativas em termos de capacidade germinativa, nas diferentes 

condições analisadas quando as sementes se encontram em período de armazenamento de 288 dias.

Verificou-se apenas uma ligeira redução das taxas germinativas das sementes colhidas em exemplares 

da Mata e Penamacor, na temperatura contínua de 25ºC e fotoperíodo de 16h (Quadro 15.9), no 

entanto, a capacidade germinativa foi ainda assim, elevada para as sementes testadas (superior a 65%).

Quadro 15.7. Capacidade germinativa (%) com 40 dias de conservação.

Locais Condições  de germinação

8/16ºC; 8h 25ºC; 16h

I 92,3a 93,8a

II 92,5a 81,3a

III 81,3a 92,8a

IV 94,3a 88a

Os valores de cada  coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.

Quadro 15.8. Capacidade germinativa (%) com 75 dias de conservação.

Locais Condições de germinação

25ºC; 8h 25ºC; 16h

VVR 85,3a 90,8a

M 81,3a  82,3a

CF 92,5a 94,3a

P 87,5a 94,5a

Os valores de cada  coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.

Quadro 15.9 Capacidade germinativa (%) com 288 dias de conservação.

Locais Condições de germinação

8/16ºC; 8h 25ºC; 16h

VVR 89a 78,8a

M 91,8a 65b

CF 74,5b 78ab

P 70,3b 67,8ab

Os valores de cada  coluna afectados pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de significância de 5 %.

Dos estudos efectuados, observou-se que, as plantas com as quatro origens diferentes podem 

ser propagadas por via sexuada pois as núculas do lote colhido em 9 de Junho de 2005 mostraram 

taxas germinativas entre 65% após 288 dias de conservação e 95% após 75 dias de conservação.

As núculas comportam-se como indiferentes ao aumento do fotoperíodo diurno, uma vez que 

as taxas germinativas são semelhantes tanto com 8 como com 16 horas de luz.

A capacidade germinativa mantém-se ao longo do tempo de conservação havendo uma 

ligeira redução após 288 dias de armazenamento. 

Ao contrário do que Cabello et al. (1998) referem, não foi necessária a estratificação para que se 

obtivessem percentagens de germinação para todas as origens dos diásporos superiores a 65% 
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com um máximo de 96%, nos períodos pós – colheita ensaiados.

Em todos os locais e modalidades, as sementes revelaram capacidades germinativas acima dos 

81%, no ano de colheita (40 dias de conservação), o que reflecte o seu elevado poder germinativo 

a partir do momento, que tenham à sua disposição o factores como a temperatura, luz e água. 



110	  Conservação e valorização de Asphodelus bento-rainhae P.Silva e Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez da Beira Interior  

15. Germinação  



							                       111 Conservação e valorização de Asphodelus bento-rainhae P.Silva e Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez da Beira Interior  

Conclusões e Considerações finais

 Conclusões e Considerações finais

 
O trabalho realizado permitiu-nos avaliar diversos aspectos relacionados com factores de 

caracterização de Asphodelus bento-rainhae e Lavandula luisieri, destacando-se os resultados 

obtidos no conhecimento sobre o processo germinativo, estudos morfológicos e adaptação ex 

situ. Para a espécie L. luisieri a análise da composição química e acção fago-inibidora dos óleos e 

extractos, assim como, um estudo no âmbito da genética, foram também aspectos investigados 

pela primeira vez, nas quatro populações da Beira Interior. Os resultados obtidos apresentam 

tendências divergentes para as duas espécies. 

Asphodelus bento-rainhae P. Silva

Em A. bento-rainhae e relativamente aos diferentes tratamentos ensaiados para a quebra de 

dormência tegumentar foi a escarificação mecânica por corte que permitiu obter maiores taxas de 

germinação em sementes com 25 dias de conservação (>84%) e com 2 anos de armazenamento 

(>58%). A temperatura de 15ºC e o fotoperíodo de 8h luz, foi a condição, na qual as elevadas taxas 

germinativas verificadas confirmam que a época outonal é a mais favorável para que a germinação 

ocorra no solo. A metodologia seguida para a quebra de dormência imposta pelo tegumento 

permitiu abrir novas perspectivas na investigação de métodos que impliquem a manipulação da 

germinação no solo, uma vez que os resultados obtidos anteriormente por Adesgar (2004) tinham 

sido inconclusivos. Para o método de escarificação mecânica com utilização de lixa, preconiza-se 

um tempo superior a 45 dias, para o término do levantamento dos resultados dos ensaios.

No habitat natural a planta tem preferência para o desenvolvimento vegetativo, podendo 

os elevados teores de potássio no solo das parcelas de ocorrência de A. bento-rainhae, ser 

condicionante da germinação, como é referido por  Benech Arnold et al. (2004) para outras espécies. 
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Estes estudos deverão ser alvo de investigação futura, efectuando-se ensaios de ecologia da 

germinação in situ, para a espécie.

O crescimento anual do rizoma, permitiu constatar que as plantas analisadas quanto às 

características morfológicas e, quando comparadas com as mencionadas por Diaz-Lifante & Valdés 

(1996), se apresentaram semelhantes. No entanto, para o castinçal observaram-se diferenças 

no desenvolvimento das plantas, em função do habitat, tendo-se verificado decréscimos para 

as seguintes características: comprimento das dilatações radiculares fusiformes; diâmetro do 

sistema radicular; comprimento e largura das folhas; comprimento e diâmetro do escapo floral; 

comprimento e número de ramificações da inflorescência; número de flores total/planta; número 

de frutos total/planta. Estes aspectos indiciam uma relação directa negativa entre a cobertura 

arbórea e as características morfológicas da espécie. A exposição solar condiciona positivamente 

a polinização, o amadurecimento do pólen, o vingamento dos frutos e a disponibilidade de 

recursos.

A infestação verificada nas sementes, predominantemente nos exemplares da parcela C‑cerejal, 

onde a praga entomófaga Eurytoma asphodelli necessita da espécie para completar o seu estado 

larvar, leva-nos a propor outra linha de investigação para o estudo dessa praga, como auxiliar na 

cultura da cerejeira, uma vez que muitos calcidideos são ectoparasitas de larvas de insectos.

Verificámos que, quando ocorriam elevados níveis de precipitação e temperaturas superiores 

às habituais, para o ano, uma antecipação dos estados fenológicos era evidente.

Tendo em vista uma  futura adaptação da espécie ex situ, transplantaram-se para vasos de 

barro, em Março de 2006, 10 plantas de cada local (Carvalhal, Castinçal e Cerejal) em que o 

substrato era constituído por solo de origem. Desta adaptação verificou-se que as plantas, no 

primeiro ano, não exibiram o estado fenológico da floração. Nos anos seguintes e após as plantas 

terem superado a crise de transplantação verificou-se já haver a formação de folhas, flores, frutos 

e sementes. Este ensaio preliminar poderá abrir caminhos para a plantação de indivíduos na Serra 

da Gardunha, uma vez que a transplantação, desde que seja efectuada com os devidos cuidados 

não oferece problemas, podendo por esta via aumentos de núcleos populacionais ou introduzir a 

espécie, em locais favoráveis mas, em que actualmente ela deixou de existir. 

As plantas de A. bento-rainhae, obtidas por via seminal, encontram-se, também, envasadas 

e serão alvo de reintrodução no local Sítio Serra da Gardunha, procedendo-se à instalação e 

conservação in situ , de acordo com as directivas do CBD (2002).

Tendo em conta os estudos efectuados e pelos resultados obtidos, sugerem-se diversas 

acções de gestão no Sítio Serra da Gardunha:

• Aumento de áreas com melhor exposição solar ou utilização das orlas dos habitats privilegiados 

de A. bento-rainhae para estratégias nos futuros repovoamentos.

• Necessidade de gestão dos habitats onde a espécie ocorre. Nas áreas florestais, por exemplo, 

deverá ser reduzida a cobertura arbórea de modo a aumentar a exposição à luz e assim promover 

a floração. Evitar  e condicionar a reflorestação intensiva.

• Restrição de edificações fora dos perímetros urbanos, assim como, estradas ou alargamento das 

existentes, em áreas de ocorrência da espécie. 
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• Limpeza selectiva de matos, no Inverno, em zonas de risco de incêndio elevado. 

• Protecção dos habitats potenciais, nomeadamente carvalhais nas áreas de ocorrência potencial 

da espécie, assim como, contribuição para o adensamento dos povoamentos de castanheiro de 

talhadia, efectuando a manutenção desta tipologia produtiva conforme já foi apresentado por 

Silva et al. (2002). Estes autores através da utilização da tecnologia SIG, por modelação da Serra 

da Gardunha revelaram, não existir, actualmente tendência espacial e estrutural do bosque 

(Carvalhal/Castinçal), o que diminui a capacidade do mesmo funcionar como garante estável de 

habitat da espécie a preservar. Preconiza-se o aumento da área de bosque em áreas de média 

a baixa altitudes (550-800) e o incremento de áreas de corredor e tampão entre e ao redor das 

unidades actuais de bosque natural e semi-natural.

• A gestão e manutenção dos actuais cerejais, assim como, com a conservação do A. bento-rainhae, 

passa por alterar algumas técnicas culturais e filosofias existentes, uma vez que, segundo 

Rodrigues et al. (2009) o uso de herbicidas e mobilizações do solo são as principais ameaças à 

espécie, nos pomares. Como nos indica Rodrigues (2006) a utilização de cortes nos taludes dos 

pomares de cerejeira, para a eliminação do revestimento com vegetação espontânea parece 

exercer um contributo muito positivo para o trade-off entre a produção de cereja e o A. bento-

rainhae. Pelas medidas agro-ambientais, a utilização da Protecção Integrada nos pomares 

de cerejeira, é actualmente, alvo de apoio aos produtores que praticam o enrelvamento da 

entrelinha (Idrha,2004).

• As politicas deverão ser progressivamente equilibradas na perspectiva de integração da 

conservação com as necessidades económicas da região. A gestão de uma área a conservar 

pode não ser viável sem a intervenção das populações locais, mas, terão que se criar condições 

para que esta gestão não crie políticas de subsídio mas sim de remuneração. A integração 

dos agentes locais como gestores de habitats, incutindo nos proprietários a mesma atitude e 

orientação será com certeza um das primeiras medidas a adoptar. Assim, deverão ser promovidas 

actividades com sustentabilidade económica que favoreçam a conservação dos valores naturais 

do Sítio e a sensibilização pública, para a salvaguarda da abrótea, nomeadamente incentivando 

os fruticultores a adoptarem métodos ecológicos na gestão dos cerejais.

Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martinez

Para L. luisieri a análise integrada dos parâmetros relativos à caracterização morfológica in 

situ e ex situ, genéticos e ecológicos de cada uma das quatro populações estudadas, levaram-

nos a distinguir uma delas como a mais antiga e portanto a mais adequada à adaptação face às 

alterações climáticas. 

Pela avaliação da composição química dos óleos essenciais de folhas e inflorescências de 

exemplares in situ e ex situ e ao longo de alguns estados fenológicos verificou-se que o componente 

principal das populações desta região era o acetato trans-a-necrodilo. 
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O material vegetal utilizado apresentou menor variabilidade na sua composição química 

quando comparada com os resultados obtidos anteriormente em populações da zona central 

e sul de Espanha e no sul de Portugal. As populações de Espanha apresentaram elevados teores 

de 1,8 cineol, fenchona, cânfora e 2,3,4,4-tetrametil-5-metileno-2-ciclopenteno 1- ona (Sanz et al. 

2004; Gonzalez-Coloma et al., 2006) e, nas do sul de Portugal, o composto maioritário foi sempre 

o 1,8 cineol. O acetato trans-a-necrodilo apareceu como composto minoritário (Matos et al., 

2009). Pelos resultados que obtivemos pode concluir-se que as populações da Beira Interior se 

comportam como populações quimicamente distintas das referidas anteriormente.

A bioactividade foi testada em pragas agrícolas, tendo sido demonstrada uma elevada aptidão 

fago-inibidora nos exemplares da população de Penamacor. Do ponto de vista ecológico L. luisieri 

fica reconhecida neste trabalho como sendo uma espécie com aptidão especial para ser utilizada 

como biopesticida.

Os estudos que efectuámos sobre as características morfológicas, não estão de acordo com os 

referidos por Morales (2009). Este autor considera que L. luisieri é uma subespécie de L. stoechas 

indicando-nos, por isso, que esta poderia ter sido originada por hibridação entre a L. stoechas típica 

com a L. pedunculata no sudoeste da Península Ibérica, dando então lugar a formas intermédias 

difíceis de atribuir a uma ou outra espécie. Também, pelos estudos químicos, efectuados neste 

trabalho os exemplares analisados, possuem como composto maioritário o acetato trans-a–

necrodilo, composto que não se encontra identificado em óleo de L. stoechas, pelo que, a espécie 

existente na Beira Interior nos parece distinta de L. stoechas.

Os estudos genéticos realizados deixam antever algumas considerações importantes : a 

elevada variabilidade genética apresentada pelos indivíduos de L. luisieri de Vila Velha de Ródão 

sugere uma elevada relação com a não existência de factores de perturbação humana neste 

local há mais de 50 anos, como é o caso de mobilizações ou deixa antever hipótese da acção da 

fragmentação do habitat ou antiguidade da população. Como é referido por Beja - Pereira et al. 

(2010), a adaptação de uma espécie/população a condições adversas, mais ou menos extremas, 

é favorecida pela existência de elevada diversidade genética nos indivíduos que a constituem. 

Assim, a preservação de populações em locais com baixa perturbação humana, através do 

estabelecimento de reservas genéticas, pensa-se ser, a mais efectiva medida para a conservação 

da biodiversidade e da variabilidade genética de espécies endémicas, pelo que esta população 

poderá vir a integrar o Parque do Tejo Internacional, uma vez que o local se encontra muito 

próximo do limite oeste do mesmo.

As plantas de L. luisieri produzidas durante os anos em que decorreu este trabalho encontram-

se conservadas ex situ em campo de caracterização e em campo de produção na ESACB. Os 

diásporos estão conservados, por local de origem e ano no Banco Português de Germoplasma 

Vegetal (BPGV) e exemplares de cada local foram herborizados, encontrando-se no herbário de 

Plantas Aromáticas e Medicinais da Beira Interior, em implementação na ESACB.

Algumas plantas foram também utilizadas para o estabelecimento de protocolos em estudos 

de propagação in vitro, no laboratório de Biologia da ESACB (Marchueta, 2008) e no laboratório de 

Biotecnologia do CARAH, na Bélgica, tendo-se obtido resultados muito positivos com L. luisieri. 

Estes protocolos deverão ser melhorados e avaliados de forma a estabelecer alternativas de 

propagação e conservação desta espécie.
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Encontram-se em execução ensaios de adaptação e produção em dois locais distintos da 

Península Ibérica: Campo A- Beira Interior- Quinta da Srª de Mércules, Castelo Branco e Campo 

B- Aragão- Comarca do Campo de Cariñena, Saragoça. O objectivo destes campos é estudar a 

aculturação de duas populações previamente seleccionadas (população portuguesa - Penamacor 

e população espanhola - Toledo), por terem apresentado resultados promissores em teste de 

bioactividade. O sistema de produção é em Agricultura Biológica. Nestes ensaio pretende-se 

comparar e estudar:

• A influência do local de produção no comportamento das duas populações;

• A produção de biomassa;

• O momento óptimo de colheita, em função do teor em óleo essencial e composição química;

• A análise simultânea da acção fago-inibidora /época de colheita.

Pretende-se com estes estudos, contribuir para o conhecimento no âmbito do estabelecimento 

em cultura, desta espécie, na Península Ibérica.

A transposição de todos os estudos efectuados, para uma produção industrial, só será possível 

com o envolvimento dos “novos agricultores”, sensibilizados para a instalação de culturas 

alternativas, para utilização industrial, e das empresas que vendo um potencial estratégico de 

interesse compensatório, ou pela via ambientalista ou unicamente comercial, poderão criar 

condições de apoio e incentivos à produção. Atingido este patamar, estudos da introdução 

de outros factores de produção (fertilização e rega), deverão ser considerados, assim como, a 

mecanização da cultura, principalmente no que respeita à poda, colheita e secagem do material 

a utilizar. O estudo económico associado à produção será outra linha para trabalhos futuros.

A utilização dos extractos, óleos essenciais ou compostos isolados puros, deverá ainda, ser 

testada quanto à sua acção no ecossistema, como sejam, quanto à persistência no mesmo, acção 

nociva nos agentes de polinização e auxiliares, ou acções secundárias nos insectos ou plantas.

Esta espécie, sendo característica da vegetação xerofítica nacional, poderá ser, também 

aproveitada para a sua introdução em Jardinagem ou como Planta Ornamental envasada, 

carecendo estas utilizações alternativas de estudos culturais e de manutenção da espécie. 

Para a sua utilização como arbusto em espaços ajardinados, há necessidade de se 

experimentarem tecnologias de produção como: rega; poda para controlo de porte e épocas ideais 

de plantação e controlo fitossanitário. Esta espécie apresenta elevada sensibilidade a problemas 

de encharcamento, pelo que deverá ser um factor a ter em consideração, neste estudos.

No caso da sua valorização como planta envasada, deverão ser, alvo de investigação aspectos 

como: estudos de propagação vegetativa; selecção da população com melhor capacidade de 

adaptação cultural e melhor performance ornamental; estudos sobre o substrato ideal e as 

técnicas culturais a estabelecer para esta forma condicionada de desenvolvimento vegetativo; 

estudos de técnicas de manutenção de porte e floração (podas e tratamentos com reguladores 

de crescimento).

Para finalizar, esperamos que, para além da comunidade técnica e científica, o poder local 

e as empresas, possam vir a desempenhar um papel importante e, até, fundamental, para a 

conservação e valorização das espécies da Beira Interior que considerámos relevantes estudar.
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Anexo I

Mapa de distribuição de Asphodelus bento-rainhae P. Silva e estruturas 
identificativas

		  A						            B	

A

Mapa de distribuição: *A.bento-rainhae P.Silva–subsp. bento- rainhae e •A.bento-rainhae P.Silva 
subsp. salmanticus Z. Diaz & Valdés 

B

Estruturas identificativas da espécie (a- sistema radicular e base da roseta; b- secção de uma 
folha; c- inflorescência; d- detalhe do perianto, androceu e gineceu; e- cápsula; f- semente).

(Adaptado de Diaz Lifante & Valdés, 1996)
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Anexo II

Descritores para a caracterização morfológica de Lavandula 

luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez

Considerações gerais

A – As observações, quantitativas e qualitativas, devem ser efectuadas sobre 10 plantas 

escolhidas ao acaso ou partes de cada uma dessas 10 plantas

B – Uma vez as plantas escolhidas ao acaso, devem ser marcadas e todas as observações, 

quantitativas e qualitativas, devem ser efectuadas sobre essas mesmas plantas

C – As observações respeitantes à secção Planta devem ser efectuadas no Inverno, antes do 

desenvolvimento da haste floral

D – As observações respeitantes às secções Folha; Haste floral; Espiga e; Flor, devem ser 

efectuadas com as plantas em plena floração

E – As observações respeitantes à secção Haste floral devem ser efectuadas na haste floral 

mais desenvolvida

F – As observações respeitantes à secção Espiga devem ser efectuadas na espiga da haste 

floral mais desenvolvida

G – As observações respeitantes à secção Flor devem ser efectuadas nas flores da espiga da 

haste floral mais desenvolvida

H – As observações respeitantes a cor deverão, preferencialmente, ser efectuadas com recurso 

à Royal Horticultural Society Colour Chart, com os órgãos a observar sobre fundo branco e sob luz 

natural

Descrição

2.5 – Folha. Forma do limbo. Observação feita nas folhas do terço médio da haste floral mais 

desenvolvida, excluindo a espiga. Observação de 1 folha/planta, em 10 plantas ao acaso

2.7 – Folha. Pilosidade. Observação feita nas folhas do terço médio da haste floral mais 

desenvolvida, excluindo a espiga. Observação de 1 folha/planta, em 10 plantas ao acaso. 

Observação à lupa, na página superior da folha

3.1 – Haste floral. Comprimento. Inclui espiga. Média, em mm, da haste floral mais           
desenvolvida/planta, em 10 plantas ao acaso
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3.2 – Pedúnculo. Diâmetro. Medido no terço médio excluindo a espiga. Média, em mm, da 
haste floral mais desenvolvida/planta, em 10 plantas ao acaso

3.3 – Pedúnculo. Comprimento do pedúnculo. Medida da base da espiga até ao primeiro par 
de folhas.

3.5 – Pedúnculo. Intensidade da cor verde. Observação feita no terço médio da haste floral 
mais desenvolvida/planta, excluindo a espiga, em 10 plantas ao acaso

3.6– Pedúnculo. Pubescência. Observação feita na haste floral mais desenvolvida/planta, em 

10 plantas ao acaso. Observação à lupa

4.1 – Espiga. Largura da espiga medida na sua parte mais larga. Média, em mm, da espiga da 
haste floral mais desenvolvida, por planta, em 10 plantas ao acaso

4.2 – Espiga. Comprimento da espiga. Média, em mm, da espiga da haste floral mais 
desenvolvida/planta, em 10 plantas ao acaso

4.4 – Espiga. Secção. Observação feita na espiga da haste floral mais desenvolvida/planta, em 

10 plantas ao acaso

 4.5– Espiga. Largura das brácteas férteis. Observação feita na espiga da haste floral mais 

desenvolvida. Média, em mm, de 1 bráctea da base da espiga/espiga/planta, em 10 plantas ao 

acaso, medida na sua parte mais larga

4.6 – Espiga. Forma das brácteas férteis. Observação feita na espiga da haste floral mais 

desenvolvida. Observação feita no terço médio da espiga, 1 bráctea/espiga, em 10 plantas ao 

acaso

4.7 – Espiga. Cor principal das brácteas férteis. Observação feita na espiga da haste floral mais 

desenvolvida. Observação feita no terço médio da espiga, 1 bráctea/espiga, em 10 plantas ao 

acaso

4.8 – Espiga. Presença de bractéolas. Observação feita na espiga da haste floral mais 

desenvolvida. Observação feita na espiga da haste floral mais desenvolvida, em 10 plantas ao 

acaso

4.9 – Espiga. Brácteas estéreis. Observação feita na espiga da haste floral mais desenvolvida/

planta, em 10 plantas ao acaso

4.10 – Espiga. Comprimento das brácteas estéreis. Observação feita na espiga da haste floral 

mais desenvolvida. Média, em mm, de 1 bráctea/espiga/planta, em 10 plantas ao acaso

4.11 – Espiga. Forma das brácteas estéreis. Observação feita na espiga da haste floral mais 

desenvolvida, 1 bráctea/espiga/planta, em 10 plantas ao acaso

4.12 – Espiga. Cor principal das brácteas estéreis. Observação feita na espiga da haste floral 

mais desenvolvida, 1 bráctea/espiga/planta, em 10 plantas ao acaso

4.13 – Espiga. Ondulação das margens das brácteas estéreis. Observação feita na espiga da 

haste floral mais desenvolvida, 1 bráctea/espiga/planta, em 10 plantas ao acaso

5.1 – Flor. Cor do cálice. Observação feita na espiga da haste floral mais desenvolvida, 1 cálice/
espiga/planta, em 10 plantas ao acaso

5.2– Flor. Pubescência do cálice. Observação feita na espiga da haste floral mais desenvolvida, 

1 cálice/espiga/planta, em 10 plantas ao acaso. Observação à lupa
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5.3– Flor. Cor da corola. Observação feita na espiga da haste floral mais desenvolvida, 1 corola/

espiga/planta, em 10 plantas ao acaso

5.4 – Flor. Comprimento da corola. Observação feita na espiga da haste floral mais desenvolvida. 
Média, em mm, de 1 corola/espiga/planta, em 10 plantas ao acaso

5.5– Data da floração. Observação em plena floração. Data quando pelo menos 50% das 
plantas estão em floração

6.1 – Peso de 1.000 sementes. Peso, em gramas, de 1.000 sementes ao acaso, de entre as 
sementes sãs

1.1  Porte da planta

4. Espiga

1
Erecto

3
Arbustivo

5
Esférico/Globuloso

7
Prostrado

Brácteas estéreis

Brácteas férteis

Corola

Cálice

Corola

Cálice

Bráctea fértil
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4.3 Forma da espiga

3.1 Comprimento da haste floral 

3.3 Comprimento do pedúnculo

4.2  Comprimento da espiga

1
Cónica estreita

3
Cónica

5
Cónica truncada

7
Cilíndrica

13
Fusiforme

15
Rômbica estreita

3.1

4.2

3.3
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